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A n u o X I V — n . 3 1 1 

n j a a r w / . i c m ? 

gil lo nas eleições presidcnciacs de 
i S o | . Mcise atui!), o» iepubl i :anos, 
membros Uo congresso, í c a l r a 1 am 
piililiiwiiijitit: 11111.1 reuukto paia re-
solverem sobre candidaturas. P r o c e -
deram com tanto desembaraço, como 
se cfTectuassem uma sessão solcnnc, 
110 uso de attribuiçào constitucional. 
O s legisladores tedcialistas, quasi 
dispersos desde 1 íio 1 , nâo se reu-
niram mai s para indicar candida-
turas. Unicamente os republicanos 
è que f o r m a v a m , de quatro em qua" 
tro aunos, uma assembléa e le i to-
ral. 

E m 1 8 0 8 eram candidatos i presi-
dência da republica Madison e Mon-
roe. Foi preferido o primeiro, mas 
os seus correligionários do congres-
so recommcndaram a candidatura, 
c o m o simples cidadãos. A lguns po-
rém, opinaram pela candidatura de 
Monroc. Vencidos, appcllaram para o 
povo. X e s s e appello protestaram con-
tra semelhante intervenção das cama-
ras legislativas, num assumpto que 
lhesdevia ser vedado. Madison, porém, 
foi eleito. Facto egual se repetiu em 
i 8 i 2 : o l - s t a d o d e N o v a York reagiu, 
por sua vez, procurando despertar a 
iudignaçüopublicacontra a usurpaçSo 
de um dfreito que só ao povo per -
tencia. E m 1 8 1 6 , retuiidosos membros 
do congresso para indicarem candi-
datos i presidcncia, C l a y propôz 
que se declarasse, em moção, inop-
portuna essa forma de apresenta-
ção de candidaturas. Fo i rejeitada es-
ta proposta. Foi também rejeitada, 
nessa occasiSo, uma segunda propos-
ta com o mesmo fim. 

Vemos , pois, que as convenções 
de legisladores, num periodo relati-

nropo;: üie que os elemento» alvistas 
e os beniard uist.is, unidos, sti l lragas-
sfni n nome do dr. l-ranci-^o de 
Paula Rodrigues Alves, tibstando. 
assim, a que qual |t:cr dos outros 
ci idi.latos alc.11 ç.isse maioria nb-o-
luta, e obrigando o* dois «j- pos ri 
vaes a sc conciliarem em redor d u i. 1 
terceiro nome. O dr. Ruhiáo r e ' . 
sou a proposta, declarando que sus-
te itaria, u m vaci l laçjo e sem re-
cuos, o nome do sr. Albuquerque 
Lins. Na occasi io em que lembra 
va esse alvitre, j í o sr. Carlos de 
C a m p o s tinha hypothecado o seu 
voto, e os votos de seus amigos, ao 
sr. C a m p o s Salles, com quem lon 

.o f t imentos c das «Jces:,iU.:de» do 
povo. 

^ e.i rcapparecimwrto no muti-
'.'i pollti.-n atirabit! a ^ t t e n ç " . e s . <> 

p: ;... i , . . sM d.i l lc^Uflica surgia 
pri/i.,(.u<ndo reforma*- •wtductoras c 

Mias id. is, imbuídas das m o d e r -
nas (!)<•)., úik •lorte-anietl. -nas, ti v i -
ram uma radiação í o r i . s ma. 

O povo, opprimido pel.i miséria, 

asphyxiado por esse terrive! 111.1! 
estar que acabrunha o paiz inteiro, 
deixou sc embalar por novas espe-
ranças c as acclamaçoes rebentaram 
estrepitosas, saudando o regenerado!' 
da nossa situaçio. 5 

Mas, quando os étos das festas 
gamente couferenciara c cujas c x - 1 deslumbrantes m o r r C r m e o novo 
pansrtes políticas ouvira no decurso j presidente foi balanço»»' o acervo !e 
de uma entrevista confidencial de gado pelas administrççAcs passada 

cnn«!»:;i no seio \c; i ! 
e o- auimacs 11 . Ires» 
selvas—3 '.e. a a n u o que adorme-
num suave torpor para rereber » '• 
cundaçâo forte do rei do- a t r o - . i . ' 
!>e<sa hora s:is.v'íida, q o milha, e- de 
crianças derramam 01 . ' i s de harmo-
nia sobre a quietitude 0.1 natureza. 

Suas vo/.cs ecôam docemente em 
homenagem ao Brasil. I i»s: 11 como 

. idas as pombas, em br.:i;c.'.» 
vóam dos ponibae» para os param is 
a/ues e vo't..m sermas como meu 
sageira» da paz, a im is vozes de 
tantas criancinhas võa-n dos cora-
ções em brancas melodias para 01 
vulto ideal da P u n a e voltam se-
renas implantando nas tenras almas 
o germeii de um patriotismo silo e 

hora e meia. 
Após a recusa do sr. Rubiâo Jú-

nior, o sr. Car los de C a m p o s voltou 
ao R io , deixando os partidário» dn 
sr. Campos Salles plenamente asse-
gurados de sua adliesâo á candida-
tura deste velho chefe. A o regres-
sar, u o dia da famosa prévia, em 
que os convencionacs foram obriga-
dos a flksignar um compromisso 
formal df voto, é que s. e\a. , com 
pungente admiração de todos quantos 
sabiam de seu explicito apoio :i 
candidatura paulista, começou a re 
velar que votaria uo candidato 

uma dòr intima fcrUi «eu coraçio 
de patriota. O t ios i* estado f inan-
ceiro, o v.icuo escuro dos cofres pu 
blicos, gelaram o a rdo : de seus pla-
nos de reconstrucçâo. 

Estes, para serem soüdos, ex i -
giam a argamassa d d i n h e i r o e a 

forte e esclarecido. I'ra ' v.em 111 ,:to . grande importância ao facto d» 

embora todos os planos de reorga- j Confereilcia ter lixado ella própria a 
111,ação com que o dr. |o io Pilli.ej- ' ' I ' " C J , , a -«» primeira reunião. lista re-

. , S -edução tem tuna dupla vantagem : em 
ro fez florir lautas esperanças no . . , , „_ 

' primeiro logar, út boje pura o tirur. 
coração do povo mineiro: ha de s.il- j f u i l c c i o n i i r 4 u m a n o v a eugreuuKeni da 
var o seu .governo, lia de immo.-:i- Vida internacional, a qual não mais -e 
liaar á sua administração a r e f o r m a : us;.endcrá de «ubiio por falia de um 
do ensino primário, estudada | ) C 1 0 j ^ g a m que a represente; atóm disw, d e 

~ . im 1 , , , 1 rndo, do intervallo ato á proxi a r« 
ferrado ouro c dos flMmantes nüo talento, executaila pela energia e . . , , 
1111,1 u u u u , u U U I yf.iiu.iiiii.» na | 1 1 | um.LO, fuuecionar unia cominis^ao de ju 

seu secretario do In , i -vonsultos. o» trabilh. s da futura Con 
compctencia do 

se:, | e pela dedicaç.lo Co profcs .orad 

tem dinliciro. O dr. J o i o Pinheiro 
porém, recobrou auiaro e, se n;í 
tcm-.exccut.ido, cm gisude, o 
prpgramma de rcorglfeisaçilo, vae nciro. 
luetando, com sacri f ián enorme, pa-j _ _ 

ra que sc tiSo desvaneçam as riso- ] n o 

im- i nlias esperanças q u e : , sua posse fez ; A K O R i i S C L a K í u S l Í H J ó 
d posto pe!o governo. , brotar e florir no coração Uo po-

Para dizermos estas verdades, cum- vo mineiro. Ar. escòBs modelares, ; 
os campos práticos á e agricultura, 
as agencias c o m m c r c & e s - e escripto- ' i : -

D E S H O U I A N Í D A D E 

vãmente curto, o dc seu inicio, f o - uti lmentc e 
ram condemnadas nos Estados U n i -
dos. Quando tentaram as pr imei -
ras, pos 1 0 que ntti segredo, f o r a m 

denunc iadas , eimo rrimr, p o r u m 

famoso jornalista dc Philadclphia. 
l'or.1111 também violentamente i m -
pugnadas, quasi no m e s m o tempo, 

pre-nos declarar ao sr. Carlos de 
C a m p o s que u3o precisamos ser au. 
ctorizados por pessoa alguma. T e m o s rios de informações 
repórteres para colher, cm boas iou. j convenientemente, 
tes, as noticias verídicas e a neces-1 sensíveis resultados. icçào do 110-
saria independência para divulsral-as' vo governo, • cnccndí o! ' ' J o s in- \ 

1 
v'|o 

i-.scminados! 
produzindo 

\ AHANHON WIK FM I * Dl-POSt- I 
IO n II O 
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íin nossas livres 

em 

colum-1 criveis, 

o ue 

e crcaudo ^ . 1. 
intioduzii i fo 

CS1C . .L p r 

otiemaci >es 

Durante nove mezçs in-i 
i tuna senhora manti ve c i 'a rei 
! amor -.t com um d:»'.ini:f'> lapaz, 
p.-ti . •' no l!ie po'l;-'i * 

lac» ani 

I 
OU R.LF! IOS ' ;, J 

Condemnadas 
O s directorios municipaes, sempre 

tmesquinhados, nâo podem mais 
apresentar candidatos i presidência e 
i vicc-prcsidcncia do Estado. O par-
tido republicano reconheceu, soleu-
nemcnte, que elles nâo t inham com-
petência, nem a neccssaria i i idepen-
deucia para fazerem uma boa esco-
lha. Hoje , alterado o processo an-
tigo, s l o os legisladores paulistas que 
apresentam candidatos para esses ele-
vados cargos. Comprchendcin-se 
bem quaes os intuitos dos chefes 
republicanos, ao ordenarem a refor-
ma. Mas, se queriam, Tcalmente, 
cooperar para uma boa escolha dc 
candidatos, porque nSo preferiram 
outro processo ? O s proprios dire-
ctorios municipaes, se lhes fosse as-
segurada a iiidepcudencia, indicariam 
para a presidência do Estado 
os cidadãos mais dignos. Não 
queremos dizer que seja e s t e o pro-
cesso mais conveniente. Queremos 
apenas provar que as conrençôi^ d e l e -
gisladorfcs, como as que se estabe-
leceram aqui, foram condemnadas 
nos Estados Unidos. E ' nessa g r a n -
de republica que devemos rebuscar 
a or igem das convences. C o m e c e -
mos por mostrar que, desde a sua 
origem, cilas foram condemnadas. 
Lciamos a historia política dos ame-
ricanos, narrada por Ostrogorski . 

A eleição c a reeleiçío de Wash ing-
ton, apontado por tq.los para pre-
sidcncia da republica, loram por ver 
dadeira acclamaçâo. Por acclamaçáo 
também, a do vice-presidente John 
Adams. F indo o mandato do pr i -
meiro presidente, o» ant i - federa l i s -
tas escolheram, para succeder-lhe, 
T h o m a z Jcf lcr»on. O s federal ist js 
indicaram J o h ^ ^ d . u y i que^ já e x ^ -
cera a vicc-preWTencia ílurantc oito 
annos, sob o governo dc W a s h i n g -
ton. Fo i eleito Je f l c r fbn . Mas como 
lhe eram contrários alguns chefes, 
como, ainda mais, sc rompera a co-
hesito partidaria, começaram as hos-
tilidades ao approximar-se a eleição - . - - — 
de 1800 . O s deputados c senadores * a e s c d e d i , r e ' c ' » , n 0 « 3 ° » ^ ' T " iodas as suas vche .ncmcs negativas | hoje uma promessa deslumbrante. O V Á J ^ h X 
- . nnftltn 1 <l/».líttM/"írt iln lonirliilm-Ai- I t 1 1 . 1 • 1 . I ' 

iederalistas j.1 costumavam reunir-se, 
nesse tempo, para combinar a sua 
norma de acção nas questões mais 
importantes que sc debatessem nas 
camaras. A minoria era obrigada a 
subordinar-se .is decisões da maioria. 
Os legisladores, logo depois, ai ro -
garam-se o direito dc escolher can-
didatos. Fo i , ao que parece, por insti 
gaçio de Hamilton, para arredar 
Adams c Jctlcrsòii, que os legislado-
res desiguarani, pela primeira w z , 
candidatas á presidcncia e A v icc-
prcsidcncia da republica. C o m p r o -
metteram-sc tambein a pleitear tora 
a efciç ío. Iis»as deliberações, como 
sc fossem criminosas, foram t o m a -
das em segredo. Havia, de certo, o 
temor dc que irritasse o espirito pu-
blico pratica semelhante, que violara 
completamente, como diz u m escri-
ptor, as dispo»f.;3es coustitucionaes 
a respeito da cic.\ :o dc presidente. 
U m j o r n ú s'. i ú . / i t s o denunciou essa 
pratica, pe!a i:i.pn.us.i, em Pliiladel-
j ih ia .Cous i Jc .ara 1 t io grave a denun-
cia que o jornalista fui arrastado até ao 

ren. !a o *r. 'V I liman. delerado 
ia Ko-iniiinia. prorti/ i)U>* a con')o,T.i;ão 

da fni ia C> níe: .-neia ío-se f l.i. cuiti» 
.1 flis .nUi-riorr , pe.o c/..n", levairo'i«)»* 
o -r. Ru\ }l.irbosa e diitoc : 

"A dc. Au Hiawi aprc.s a -.c etn 
adb.-t ir ;t e»te aclo de gratidão e d ' j u • 
liça e adliere a elle com o maior pra-
zer porcjiianlo é também um IICIO de es-
pecial re- onlteciiii' nlo do Brasil para 
om o «oberano a f|'iem deve a lionra 

de ter áido convidado para a Primeira 
Confcrencia da l-*az quando o numero 
de convite» era bastante limitado. . 

— Numa entrevista concedida a um 
repórter do 1'rtit Vnribirn o sr. t,íon 
liuur^coin dih»'.' : 

.. ila uito atinou a Confcrencia de 
O , llaya aflinuava princípios, iloje não : 

a|f'.', f.tz a apjdica«;ão dos piinc:pios.u 
D-poU de cntinteriir os trabalhos da 

l'ortferen»:iap o «r. holirgeois accrcscen-

dc 
p.oihi 

V t,..|1 i-no de u n t l 
.1- 1 - iij.t 00 l ollegio MÍIK 

terior, coidjuvado pe'o pjtrioti-.-no j í ., n,.ia, quando chegar a ípoca «la sua , 
L, , , j reunião, efct.trio in :;'o redu2Ídon.'i 

Noutro topieo, disse o sr. Uour^cois : 
( ' a : i i p i m i l i ) A i n a i ; d . j « loinado tudo em considera.io, reve-

T ['tott-SO tia ila^a um eftpirltO de bôa har-
» ^ juionia e uma propensão para as nego-

. que |wrniitt. 1:1 ter fé no futuro 
' c atifttral o feliz. 

— ' ) sr. cons.-lheiro K.ty tíarbo-a oíi'e-
J r<'ceu um a!ti.< v''• n o Paluce-Hulei, aos 
I d'legados sul-americanos, «rs. Sacn/. 
P iia, senhora e lilha, Drago, Kuber-
casncaux e íiana. 

Ao aitnoyo, «jtte correu muito anima-
do, ass.st rjin a i-sj. -a do embaixador 

Ura-.il e os. sr». I.isboa, I.engritlier, 
gióliãc. Baptisla e outros cavalhei-

ros. 

O i é v e <to n i i t o t n o b i l i a t a * 
RIO. 2(>—Continua a greve do» pro-

prietários de «utomovei». 
A p o l i o i - H l u l w i a 

RIO, 26—Continua o auainario tf* 
culpa do processo solire as apólices fal-
sas. 

O cocheiro do tilb irv que transpor-
tou Guerra, om o bahí d rs apolic-s, k 
I.agoa Rodrigo de f reilas n£o é encoa-
trado para depúr. 

Patece que a defesa mandou-o para 
fZ.ra, com o intuiti de evitar o seu in-
terrog.noiio. 

A | t l { i CKH" io a r e p ó r t e r 
RIO, 26—Noticias chegadas do P « r£ 

dizem que Antonio Mendes, repórter da 
rolha <lu Xoitr, foi trai;oeiramente a(f-

| . r.drlo por nu) grupo de iudividuos,cn-
tre o» qua**s bombeiros A paisana. 

Entre os aggre^sores foram vistos Al-
ves de Sous 1 e Kaymtindo de Mura -h, 
redactores da P r n 1. folha do go* 
verr.o. 

A aggresy.ão f. ra preparada por Ma-
n ;c! I.obito, secretario da Foliei do 
Sorte. 

O içd.ictor Cario» Viclor, ineia hora 
dop is, fora também aggrcdido pelo mes^ 
mo grupo, no m jtn -nto em que wabira 
da redac^ão. 

A policia a tudo as-istiu sem a mini. 
ma intervenção. 

I ' l ' r i i n h i ( - i ' e n e i i i M ( t e p r a ç a s 
RIO, 36—O general Mendes de Mg-

: rae». couunandante ilo -t . Districto Múi-
j lar. ofliciou au» conimandantes do» cor-
. pos da gn.u nirão, que indiquem as pra-
[ ças que podem ser transferida», afim de 
kattender A requisição de cem praça» para 
a guarnição do Rio Cirande do Sul. 
I i n> u l l i c d o v a p u r - P e i n . t n i -

l i u e o 
KÍO, 2ó—O engenheiro Jopiassú este-

j ve 110 local do encalhe do vapor / rrm m. 
| /.U' o r fez mergulhar o escapltandio para 
. verif.car o rombo do casco. 

nas. V o desvai iamento 
deixou a enérgica reprova, ao inlli-1 mais racionacs no t»'.>alho incre- • t*""-''» 'i 

1 . . . |des»em frueto. 
gida pelo povo á sua triste desleal- ! meiltaildo os focos j.i existentes di- Sem que de tal se apercebesse, a «.•• ! 
dade, s. cxa. chega, até, a negar as industria e lavoura i aperfeiçoadas. I « » q»-Stão um bciio dja notou 

' o ' ' — 1 ) 1 ijnc s c aciava em estado mieressante. I 
Desde o momento em q.ie reconheceu j 

a sua gravidez, começou a planejar um ( 

pela imprensa republicana de Hos- , Antonio Prado. 

assuadas com que a multidão o g l o - j U m ramo, porém, administração 
rif icou d sua passagem pela praça ! publica tem soffr ido uma transfor-
mais central de S . Paulo: a praça jmaçi lo maravi lhosa a instrucçAo 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
de esonder o frueto d- »s:us anio,c-s „ a r a „ " C o i l l l l i m clü d « S S ü P . i l l l ' l " 

•landevtiuos ou criminoso». 

: primaria ' ' l K j r o c , a ° d ' a - t u l v e z > c ' " ' i " c n * ° 
. . . . i • I 1 . IcotuiiUasse uma pessoa, atiin dc sa .iv 

ton. Vár ios congressistas, que piei Po i s negue t u d o : negue que h y - . Para que haja ouuj prcuius csco ,,„ : ii „ remédio que d. veria tomar, que 
•cavam, ' e m 1 8 0 8 , a candidatura nuilie^Minr iirii - - - •'•• ' ü f f t r * a w l W i e s r ;o<mrrados com ! n k ' ' prejudicasse a saúde, 

J » - 1 '" r * , , • • * , - •< OMUa fsr^íu panando sem que o 
•«imtiw., JINJIISMI4III c n n t w a ")— rpos Salles, n«^i:e que lhe assegurou ' equidade c neccssari" muito dm.ici-1 tal remédio apparc..-*»se. A natiire/.a. nel 
tcrvcnçâo dos legisladores. Poucos ! o s votos dc seus amigos , uegti» que 1 ro. Mas o sacrifício, vcrdadeí ra inen- i a o P«-o(fr.:mma cvol itivo, trai .ahou 

„ . I n 0 * t 1 sem cessar, altmenlando um pequenino 
«jepois, em 1 H 1 2 , o h.stado • tentou, depois de compronictt ido, te mantido, dos en;arreg.idos ' desse j > e r qde era o torm-mo da sua pr..gcni-

Í tora. 
1 No fitu de» nove meze», eis que a 
| senhora dá a luz a uma robusta e rosa-
' da menina. . 

de N o v a York , que se oppunha á rc-'| u n i l l terceira candidatura, n e g u » que ' departamento, tem solVrido 
eleição de. Madison, bradava Contra j foi vaiado, estrondosa e publica- ' de recursos pecuniários, 
a u s u r p a d o dc um direito que só ao I mente.. . N e g u e tudo, mas n.lo pro 
povo pertencia. C l a y , em 1 8 1 6 , pro- j a i r e iHudir-se : fique certo d 

f.iltn 

A instrucçào, até ha pouco, coisa 1 , , . . . . 
, T ' . , i Mas, pelo» aconteeimentos narrados, 

que aniorplia, quasi imiti! em Minas, é I pereei - se claramente que a pessoa que 

I N T E B I O R 

I i i l c - i i i K - i i c i n m < i > i i c i p , i l 
j SANTOS, 2Xy— Normalixada está des-
de liontem a intei^dencia muuicipal. O 

'coronel Cincinato Co-.ta, intendente, te^i 
despachado todo o expediente. 

F i i l l c c i m e i i t n 
SANTOS, 26 — Kallcccu na noite de 

hontetn a menina Helena, fillia do dr. 
Paulo Passalac-qu», director da d i l ui 

1 • » 1 1 1 1 j I " ' ' \ crime, p .is a miei», . nau mo.» o....... 1 Santo» ''• kaih r do directorio político 
portuna a ue^ignaçao de legisladores. t poderão cmbali ir , por a lgunsínomcti joven secretario do interior, sem trazia q-ia-i viu;.- centímetro» do c>nião ' d e , t a cidade, o enu rro reaiiz»u-e hoje 
Proposta egual, nesse mesmo anno, t ü i a s a lmas s imples : o que uâo con-; prévios reclames, entregou ao povo "«heiicai. | Kran<|e aCimipanhamentp. A Cama-

. * 1 ' 1 i r * o 1 Mãos deshumauas e criminosas leva-i n 

SC repete. (Quantos protestos c m j seguirão ú restituir-lhe a confiança, ! a sua reforma, calcada em moldes L ram a pobre iimo-cntinha a li ras mor- raMunicipalfez.se representar no en-
tempo Mo curto ! O povo começava p c l d i d a -para sempre , dos chefes d e ' novos n o nosso meto e com u m j * ? ^ «;:«tee atirajam-n-aem um depo-jterro pelo» sr». coronel Cincinato Costa, 
anen ic i rr u.ir M is foi ..ei.,-»Hnr, i ' K ' . , , sito de lixo eststente entre a» ruas l a- i„tcudente; dr. F.stacio Corrêa, tn-pe-
apen.is a rc,if,u. mas 101 venceaora anibos os grupos, os quaes sabem impulso dc energia e confiança e x - tuva e Matio r,i-o»»o. ^ r I i f c r . r i r ,, j c n , V f l c l l 

ou vencida a r c a c ç í o ? Abramos, q u e s . e x a . trahiu; d ultima hora e ! tremas. O p o . o , affeito ao fracasso " r ^ S e S T ^ ^ ! ' f u e u i d - . d e ,U- <t» 
proseguindo, outra pagina da Insto- j c surpresa, os all iados da véspera . ' habitual ile quantas i imovações se pinho da infeliz criam,a, eupo-to in-
ria americana. ! J t e „ t . , , n P „ , p , i / recebeu a do I ! e " T \ * 

I • I^a manha 'le ):ontcm os ronn.'intç«s A trahiçao do sr. 
Carlos de Campos 

Nas Camaras 
B v i i u d o 

c e m frie/a, mas 
dade. 

P r . 

com hostili- i ' r l 8 

essores clamaram contra a sua 

f í e c i t t -
HIO, 26--Koram nomeado»: lenie sub-

stiluto da •>? secgão da Faculdade de 
adido deposito, encontra- j Oireito de Recife, o dr. Gervasio f iora-

r.i -1 o corpmíio da d e s t r a d a creatura. vanti Pires ferreira ; para leti!^ de di-
Inrontineuti, a.» praça»commiiniraram r e i t o crj,11 inul da mesma faculdade, dr. 

o íaelo á attclorida-le do destricto. sr. , ,, , ^ . . . Samuel dá C,atr.a, Costa Macihvell, lent' 
dr. Kud|je Kaa.os, que jiara o local se ' 

Os nobres e conspicuo» pares de.ta i, l cvequibil idade, allegaildo o atrazo j dirigiu acompanhado do seu escrivão. mbstituto da 7 aec^-Io ; para o logar de 
casa do parlamento ainda se resenliam rotina do povo Pod lgO''ístas Imn- I K»ta auetoridade immediatamente pro ' leute de direito commcrcial o dr. Jo. Iloll— 

V honlein da trabalheira polilica de 25. • " i - " '— — videnciou para que o ce.davcr da inlelir • „ „ ; „ , Guedes Corri-a Jardim f i l h o , tente 
A declaração feita pelo sr. Car los P o r i , v l , e para »c livrarem de massa- i v c . <!"«» t a I v M m .pir wlos pelo des- menina fo» e transportado para a Policia, , „ b s l i l „ t o , , a . . i o , 

de C a m p o s , nos vespert inos d c hon-'das, approvaram, i bocca ihi-tm, t.da a j peito, estabeleceram oppos iç ío svstc . entrai. 

da expectativa dc vict iria, mantida 
senado. Açcu.avam-no de fa/er, com J e parte a parte, até ao dia da sua 

t e m , v i a a u n i c a m e n t e o i u g e u u o pro- i ordem do dia, que er», em ve-da.i« mas- • mat i ca c tenaz contra o novo pro 

posito de m i t i f i c a r o publico. Mas " t l o r a c •• • 
perante os chefes e os soldados .leti-
vos das duas íracçòes partidarias, q u e j 
disputaram, na Convenção Rept ib l i - j 
caua, a escolha do candidato á p r e - | 
sidcacia do Kstado, a sua i chab i l i -
taçâo é totalmente impossível . A m -
bas as f r i c ç õ e s c o u t a v a m c o m s. exa . , Também . l io estavam I.ontem 

f i r m e m e n t e : c o que sc pa tente ia dores os Ijcurgos da câmara baixa. 

Alii íoi feita. au:op«iapslo dr.M..rcon- M o m e . - i ç õ o K » l c m a n i s l r a d o » 
des Maeliailo, medico le^f\ta da policia, —Foram nomeados: ojiri7. dc 

dora e estiolante... «vamma O dr Carvalho de Brito • e r i ' i* '0" ° « , K« l n ' e : '|ue a criança ' direito dr. Júlio de Barro-. Kaja Gaba 
I,-;i n . . - 1 tinha iodo» o» membro» completamente , . 
" • , , • porém, despresando OS ataques se.ll formados, demonstr.mdo, po..anlo, que [K'"1- desembargador ua Corte o. 

Convertendo cm escola mas- i • ó i mno da vida iutro-uteriua es'av. ' AppelSaçSo ; o jui:: dr. Diofo José d' 
ctiiina .10 bairro do» Aiicuiães, fundamento, mdif ereate ao> remo- J •, J . . , 1 ' . , , , , . , 

o i I u . K t cotupi.ii.: que a cr .mi'» tivera íil^ens Andrada Machado, para a vara de pro 
em Piracicaba, a eseola ammuan- qU C S C J I , n 0 a n t e chammas da minuto» d. vid.r poi, o seu p. Imãosinho 1 v . d o r i , , r „ : , . 0<l . 0 ( I r f ; ,m » r ; . , 
te dos bairros do Areao e do» , ̂  ^ . , , v„. , - . , „ „ , , , ,„ , „ . „ , . „ . . „ , , „ , . ^ %edor.a e res ... os . o ,ttiz nr. i,emen.i 

< i rombo parece ser de um metro naa 
prosimidade» do porão da proa. 

O navio parece não estar tolil.ncnte 
, perdido. 

M o e d e i r » f a l i » » 
' RIO, 26 O dr. Antonio Pires, jui» 
• federal da 2* vara. condemnou a um 
anno e seis rnezes de prisão cclailar a 

I llenjamin í.opes dos Keis, por iatrodu-
| /ir dolosamente na circulação nieeda 
| falsa. 
| ( ' e r t u i i i e i i i i i c i o n . i l d e i q u K 

RIO, 26—Parece que hoje ficarão as-
i ent ida» as nomeações do» membro" da 
| cüiiiiniasão or^anisadora do cerl.smcu 
i nacional dc l ')08. 
1 l ' i ' < i i » | f i ( \ : ã o d e l i c e n ç a * 

KIO, 26—Foram prorogadas por mais 
j »"i.-. me/.es a licença concedida ao Ur. 
| Manuel d-- Sousa I.cão, promotor riu 
: Alto-Puril». 

Por tres m c « s a licença do dr. Raia 
jílaba^lia, lente da Kscola PolytcchnU 

I t e l n l o i i o <-m r e p a r a d o 
| KiO, 26—.1 segundo oflicial dos cor* 
| reios, Fernando Mtmiz Freire, membro 
j da commissão de inspecçáo do Nor:e, 
} não lussignou o relatorio feito pelos seu» 
I companheiros de comniissão, 
i Redigirá uni outro relatorio, discor-
I dando das conclusões do primeiro. 

C n i i f e i r i i c i a F e i r e r o 
' RIO. 2o—No palácio Monroe, realiza» 
1 - r hoje á noi'e a confcrencia do nota» 
j ve! cscriptor Guglielmo Ferrcr . 

H e l i i r n u . t l .m C o r r c l o n 
RIO, 2h—Não será discutida na acuial 

i sessão legislativa a reforma dos Correios, 
t por faltar tempo para .er votado o ne-
| cessario credito para a sua execução. 

M o v i m e n t o « l e v n p a r o j 
' RIO, 26— Entraram hoje : dc Antonl-
na, o nacional fíwuea; dc Ant« ;rp.'a, o 
aV.cuiâo lo de Santo.-, o ingicS 
(l.aitcfi ', de Mauc'.:e ler, o iu^lcz ffei.'«-
fit t; de Íianlo», .. inglês li V/m'o /'. ./tcc. 

bahiram : , a a >.inlo , o i i igta U u f 

ques, calmo ante a^ chammas da 
quasi ira de akmus pedagogos ba- v ' ' ' i i ° l | u e ' " ' u V a l c , Mr 

I 1 r .-» is e que, nuahnetite, o 
tendo escolas. 

malícia c escandalo, asserções talsas, 
diffamatorias. l.ivrou-se a custo J o 
processo q .e l!ic promoveram. 

IZin Boston houve tambem pro-
testos vehemeutcs na imprensa. l Jr.i 
testos contra a mrmjancin de • ir 

numero 'k nifinbm^ fio rongre-"io ijnr 

»e reunia « e >< grupo eleitoral \>ura 

dirigir u t uhidâOi not.i>r icio dos 

ituj direitos constitu i >i.iis. l i ra t i 

merario, recriminava um escriptor, 
privar os americanos do direito di 

chegada do Rio, na véspera da C o n 
vençâo reuuir. E ' certo, pois, que s. 
c ia . sc cumpromcttcu, c compromet-
teu seus amigos, a votar no sr. 
Campos Salles c no sr. Albuquerque 
Lins. 

Qiie o sr. Carlos dc C a m p o s adlic 
riu ao movimento operado cm favor 
do nome do sr. C a m p o s Sal les , é 
um facto universalmente sabido por 
todos os membros do partido repu-
blicano. L um f a ; t o cuja pos i t iv i -

te dos bairros do Areão 
Allemães 

creando, transferindo e conver- fofo^ prosciílliu iliqucbrantavel na I sentava vestígio 

exectiçío carinhosa da sua obra tâo1 er„ér ? u e a "! ' " ( U i l l . i r t l ' abandono c d. ,,. »o. 
paira Cuidadosamente estudada. O dr. Rttd^e Ramo», a aucfor .l.i lc 

DifTundiu ImtrucçOe» complemei. ' M i i a , f t c r , ° ° „ r o m o . o r „„ . 
1 i to, ja ]iiovideni iou alim de apuiar a promotor pu 

Nem t de extranhar. Depois d,.s grau tares, d istr ibuiu l a r g a m e n t e circtl larcs 1 re»pon-.'bilidade do culpado o'.i culpa- I , 
des borrasca»... j c { 0 ] | , c t 0 s c > f)OLlCO a p o u c o , O profe-. d o s ' 

Kmr.m, deram o seu recado, 

pro 
o seu pulmãosinho J .,-edoria e rrs:d: os ; o dr. Oemeria-

iver não apre- n o , ' V a " í a » t1ura a 2- vara civil ; o ba-
de violência, o que faz 1 charel Antonio Mar e* da Costa Ri-
• fos»e j.toduzida por Ueiro, para o lopar de juiz de direito da 

3.» vara criniirai : o bachare! Kstevam 
f.obo I,"ite Pereira, para o toaer ''c 1. 

vando toda 
segue : 

a imiiortante matéria 
[>pr, 

que 
soraco c o povo mineiro se convence-! 

ram da cxcelleucia do t-.ovo mctliodo 

Regulando sobre feria» f o r o - 1 1 > medida que a r e f o r m a se torna- [ 
»e»; 

creando, convertendo e transfe 
ritido escola». 

I»to feito, despejaram o recinto. 

RIO, 2o -O dr. Miguel da Silva Pe 

n t u r r n c u A i i n a n > 7 , r f " ' 1 ' e * 0 0 * t a í 0 ' ° " " 
l l l / r l l * t n t l s l i l A U A • pavilhão de m jlestia-infe • ieisas, 

. tercorrcules no liospicio de Alienado». 
Ú l t i m o s » t e k - g r a n i m a » t P r o r o ^ u v â o d.- i i r a z o 

Na America do Norte vae-se fotnuui- i RIO, 2o—') dr. Aarão Reis. director 

òti l\'tii/!í: pire Mar»; iba, o trance» 
.Vi''.T;ii!!>; pira o Rio Ia Prata, o frau-
cez EntiicraMa epar- o l Iavrc,o francoa 

A i ' » »-«-•*' i. 'i « l o v c i > » ' i t i i c i i 1 <>•» 
KIO. -e, : ,-.„nc ido o aei r̂  ciuia 

de 1> i. nu vnii .ucn , do lente ca-
th-dratico d» 1-. ol.i Na--.l < apitio de 
fragata \ iRUsto íjuedos dc Carvalho. 
I . i i i m l e i e n e i u s >•>> K x o n i l « » 

RIO. 2o—foram transferidos docc.n-
tn.tndo d.i V bate i;! 1.- bat.ihà, d » 
artilharia par . •:.«r; o d" ajudante 'lo 

A relórma do ensino 
t:M 

a conhecida, as cscol.ti sc iam eu 

' cliendo de crianças, por toda a parte. , 
[ , , - . i i , do e cetieralisando a opinia i de que o da Ks-rada dc I erro Centrai do Bra-.i, 
i f l o ; c n i o lia quem Jcsconlieca o . ... . . , , , , . 

' n sr. Choate compruuietteu seriamente na prorogou ale o 1 de outubro o prazo p 
.moldes em que O estadista mineiro Confcrencia da Paz o» in ter .-es de pa-ira os funecionario» da estrada apresentar 

— refuudill O nosso cilsiao e nenhuma . americanismo. se cotu o novo ^nifoirne. 
vo l se levanta para criticai os des- " \U.nUl transcreve hoje estt trecho ! A p r c n e n l a ç ã » «l«- . i l l l c l u e n 
f a v o r a v e l m e n t e . da Fttlibiirg J'rru. I KIO, 2o—\pre»enuram-se hoje ao cbe-

n Teria sido melhor concor-lar com o fe do Estado M ior do Kxercilo, o» sc-
Os f.ictos se encarregaram de pru- pUno brasileiro do que deixar eahir com- gundostenente» Victaliauo Thomaz Alve» 

M 1 S A F A C K T A 

voto. Eqüivalia .í prívaçSo do voto, dade, o seu desmentido, por ma; 
ponderava cile, a previa escolha feita I violento que seja, n J o conseguira re 
pelo» re^rca-.utautes c senadores, l im 
sua opinião, era desenvoltura violar 
a Constituição nas suas pa tes e 
senciaes, rornn « tjur diz rrtjttilo 

uo u, ,t tujjrayi) jjoj/idur. A p e s a r 

destí l inguagem de um republicano, 
t s seus correligionários, membros do 
congresso, reuniram-se também, t e -
tretamente, para indicar candidatos .í 
presidcncia. Indicaram, ent lo , só o 

á v ice-pesideacia , porque 

var brilhantemente quanto egoísmo pleUmeote o projectode creição.dc um ' e J. I.ibanio Ferreira Parga. o primeiro 
M X A . í l 1B K A , l i ^ inspirou t*>da a opposliAo que qu:/ tribunal verdadeiramente permanente. A ' vinrlo de Sergipe, c'a.-»ilieado no primei-

— — — — cmpeccr a acção governamental dc f e ' í S o m a ! ' ! i " f ' ' l i z ' I f t fdoeste t talvez .ro de cavallaria, e o segando, por ter 
1 . . . . i . c , | , | „ „ . , i i r . , ti i o resentiminto das Republicas da Arnçr. »ido ilesiigado dc adcido ao qu nto regi-
bater. A f n r n i a m o l o J e novo, ne-tas lia um anno assum:u a suprem i - n o s dotar com aa iu l lo dc uuc mais ' " 
. t j i t i j i i • ' ca do Sul contra os K»tados I nidun. O metito dc art.Ioaria e nomeado amann-
linhas, com a serena cuu i c ç i o de adminwlraç3o do L . t a d o de Minas n ncce-Mtt u m p o v o — a instrucçSo. pan-amerleanísmo c»tá hoje m .u f .ac, en»- d., direcção gerai de artilhar,». 
quem proclama, alta e 'olennemen- f dr. J o i o P i n h e i r o da S i lva . A sua \ 'o d:a de hoje, decorrido apenas 'do que no começo da Conferência «:> í F o r t u l r » . d » b a r r i l n v P o r d 
tc, u m a verdade incoiitcste. A o seu e le i sâo produziu as mais ruidosa» um anno d t nova administração, os Haj » , e se mr. Root. estivesse fszend. RIO, 26—O 1? tenente de artilharia 
desmentido de hontem oj.põm )s hoje esperanças. Dc todos os ângulos do \ cânticos patiioticos re» >Jin em todas * * * * * nma outra viagem pela America Man ei esta coufirmacâo. t s u d o foram dirigidos para o P a l a - as escolas. I * 5 * > 1 ' h l v , i " r » c o ' 

, l - s , , Ihimento mu.to menos cordial do que 
Houve ui:: m o m e n t o cm que s. c io d.i L iberdade hosannas euthusias | Q u a n d o , por sobre e ; tas adora eis ; e n c o i n r o u h a p^u^^, whjx» aiud». » 

eta . , sabendo-se arbitro da situação ticos como sc houvera surgido para montanhas, o sol do meio-dia der- ' — o» trabalho» dacoafereac iada Pai . 
como representante de seu il lustrc este po o u m novo Messias, l i ' q u e 1 rama seus raios do.iro, lazendo es- j segando o» melhores calculo», irão at í 

pae, alvitrou par» a crise uma solu-. o illustre »crran<>, retirado desde mui - ' tuar a vrda no azulado tlanco das , s * * °« t , , b » u - A P r , m * i r a O o n -
fereacia f e W99, durou dois mete» e 

fio intermedia. S . exa. , ao v o l u r ( t o da política, se entregara a uma i serrarias e uo fundo esineialdino ^ 
4* mt a o R i o , v ida laboriosa dc industrial, ratem- [ dos valies, quando o* p a a s a m , to-1 

• «eganda 

Martin- Ferreira foi exonera-
do do carço de encarre?»'lo da fortale-
za da barra no FcsUdo do Pará, sendo 
nom.ado para s..b»tituil-a o 2 tenente 
do ">•'-' regimento de artilharia, Rodoi-
pho Pinto de Almeida. 

'1' l a n a l è f l d » 
RIO, 2>wKoi tranafeiido do 24." bata. 

.)» exatain.. Icrc > da liti* 
j;n i portou- .a, na ptcxiiii» 
^pjra de evr.m de prepara* 
•orto». ne*ta cnrii-al, pedi-
ram m».t!ic;"c- ao Ministro 
do Interior, »obrea reforma 
orlhoi. raphica da Academia 
de I. -lras e q.ie i- .f-a 1e ser 
o»'it< »%lfneni» a.lofi.a.l» para 
os future» exames. 

Ksst Ministro, a»tuto e ciu»sute, 
.Jt.e sendo l.i/iu, < i.na foi po^ta, 
Pr a se in is-.rar aeo.il,con I rscendeate^ 
A r--f'Vnia ortb.^raphica decreta. 

Do escandaio.o c a w > I N » ( t á 
K isto, ao «alier, ia ts^a toda a p-M.® 
'Jhie rio fajeer da língua, qmt. repleta 
De v i ^ r , se eateniava. fartameat* 9 

I.inifua* fol««ie-a loi ( f » « 
Do» reler-m*c*% e reim 
Berás a tftcte n c i i m 

r. agora M m p l s r 
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A o a a l o i u i i i d o l i ' ( r n « 
RIO, 2I'I—Kealisa-se sahbado a. eleição 

tiu Academia (1c r.elras, para .1 vaga do 
acadêmico Teixeira de Mello. 

I Sao candidato* o almirante Jaccgiiay, 
| Palito Barreto e Virgílio Varzci. 

V n ( i u r « A c r e » 
j K IO, 26—Chegou hoje pela mnnliã 
: ao porto de Nova York o vapor .1 rv.', 
I conduzindo os excursionistas hranilitiros. 
1 D i v i s õ c » i i n v i i c x 
! RIO, 26 — São esperadas amanhã as 
. divisões navaes sob o commando dos al-
mirantes Ilitet BaceUar e Alves Cama-

' ra, e depois de amanhã eliegaríí a di-
visão couluiatulaòa pelo almirante Alen-
caslro (i ra^i". 

O *r« presidente da Rcpidtlica, acom-
panhado d? sua casa civil e niiliUr, ai-
aistirá de bordo do hvate Si/rn .Joritim, 
á entrada dessa* divisões. 

I>ivl»fio c i o t f i T i ( n r i « 
RIO, 2'i—O deputado Ciraccho Cardo-

so justificou hontcin um projccto, divi-
dindo o território da Republica para o 
effeito da-» taxas teiegrapliicas, em ires 
Zonas. 

A tio norte composta dos Kstados: Ma-
ranhão, Piaiiliv, Ceará, Rio Oramle do 
Norte, Paralivba, Pernambuco, Alagoas» 
Sergipe e llaliia. 

A do centro composta do» Tvstailos : 
Espirito Santo, Rio de Janeira, São Pau-
lo, Minas e IJislricto 1'edcrat, 

A do Sul comporta dos I-Utado* d* Pa-
raná, Santa Catharina e Kic> Cirande do! 
Sul. 

Os JCstaduK do Pari e Amazonas fica-
ram amicttsdo* & zona do norte, e Covaz 
e Matto ( í roso li do centro. 

Haverá uma taxação e-pe i.il para os 
Instados do Pará e Atna/.onas. 

O tclcgramma normal. co ioa de \r 
palavras, as dezenas, aocrescl.la. n res-
pectivo c.ilenlo, computará apenas o nu- i 
mero de zonas percorrida^, da seguinte 
forma : 

Primeira zona, lelcijramtna norr.iai 
accrexcimo por dezenas 1* 

Segunda zona, telegramnia normal 
accrcscimo por dezena lSSoO, 

Terceira zona, tclegrannna iiorinal 4-, 
accrcscimo por dezena 

( l projccto traz ainda outras disjiosi-

A diftei 
de justiça 
jariespodd 
jhobre dia 
• 'ehender 
Rbico frai 
Jltstiça de 

Que trls 
fazer da c 

• IR . *CAH0 D * SANTOS, K M 26 
Ternsism-w conhecida» »s vcuilnn <t« M.073 

4$tOO i'»rft n typo 4. 
Bb-rendo, i IHUIU. 
1-olrsdii» hoje, ftíi.vTil sneensj ilrn.li h. do mo», 

* .trj Wlj desde I ile Julho, -J I10S 701; Hucli,... 
I.TthtHh me.lis, O-1 0«0 

— Mui csusl dum ilu mino r.n««nilo: 
KiiimUn» nesta rim*, «-o ;>71 sacras; des-le 1\ 

Ar. me», I.4SÍI.572; «b-ule 1'. <U< .Inllio, 4 020 -87; 
otwSõ l.»ita.«»(i; vonilav. 02.7uj; bino, 4*000. 

CAFÉ' UAl.PEAno-Foram bshlenrtM lionlcin, 
OeMIlto s r«tii llilnde, 50 tr.l taciMS, «enilo: 

•74M lis l«uiiM« . » I *I lia «omealHuia; i-5 'l 
ei. <f»«|.ci l.liai.o; 2101 110 lli-u» o 0 415, no 1'ary 
« t . t'»u!o. 

n m PKMAXAT.; — C»I«Í bom, tf.O r«l. 
ttvsa «Mrtsl t.srs « eobrsnç» il« 0 tranco» por 

t#r*"i pitra o ilia 7 ; 
4o) re l'sil», 030. 

K ' p o n i v e l , noticia o J'niz, q u o ai 
pareça até o começo tio meu wvxirfl 
u m iinvo o r n a m de publ ic idade , 
rado d u r a n t e mui lu t e m p o n.m v i r 1 
ngura v i n d o «era aer esperado. 1 

O novo o r g a m será localizado, J 
• |iie <on»ta, cu i unia r u a t r a n s v e t j 
tia tio O u v i d o r e c o n l a com - t j f 
ros eleutentoa de vida. 1 

X u sita f a c t u r a inUiliectnal t « J 
como olireirtw, além tio eonliucui' 
jnrnalitta, non directur, um outro I 
n u ü f l a t j t i r i scousulto , cu jo i m u j 
o»nra ínestiio ecoa e m outras teiru 
e ipie foi c o n v i d a d o por telt^raiuniL 

lluro Koracica» cura eacnus, 'i res be 

Licite, víi 
rolando ui 
aarão por 
nehra, K 
«tc... A v 
e os ori| 
descansar 
quatro ho 

Não os 
íjue a coii 
cto, os ol 
AicUiment 

O sr. m i n i s t r o do I n t e r i o r ahr iu 
concorrência p a r a a p r e s e n t a d o d c 
pro jec los d e u m n iont imci i to ao al-
mirante Harroso, c o n i i n c i n o r a t i v o tia 
batalha d o Kinchuc lo , o q u a l d e v e r á 
ser iuaugt irado f io Kio a i i de j u n h o 
de 1 9 0 8 , 11a A v e n i d a Heira-Mar . 

t l m o m u n e n i o ser.i de b r o n z e ; a 
base e o pedestal s e r i o t le Rr.mito. 

N a l u s c h a v e n í um s u b t e r r â n e o 
para a c rvpta e o pedesta l contcrá 
tiin ba ixo r e l e v o represcutaudo a 
batalha d o l? iachuclo . 

Q u a l q u e r que seja a c o m p o s i ç ã o , 
o auetur licar.i ads lr icto a figurar o 
a l m ú a u t e em estatua pedes t re , c o m 
a a l tura miuNi ia dc tres metros . 

O cus to d o m o n u m e n t o nào d e -
verá exceder de 100 c o n t o s . 

( ' • m p n u l t l n H e ( l i » l a i l o r a 
« l o t ü M i i t o a 

Ai rendas dc r»W «temo,reel<l«ilss lionusm, 
^ í-.int')í, tjrsitnic fil.ijw '-u. ''!, 1 taber; 
• • «'•>.' <t<i typo 11. 4. M «00 «secas. 
CCfhifhe» du Iciiiuncnto : 
4>Mi"nliro. •>• <«ilubro, 4*»51 * Ifi?» 
iavcini ia. 4faiia «1 4|i<v0| 1 •M.-iitlnu, 

iln tvim n. 7. — sseess. 
«."jtSvf"S lio tceliniHCiilu: 
«eleiuhw. » - (i0 outubro. • 
JiVf; N u r s l i n , irfjao a «Í«'i0, liczomlno, 
r s » « t \ m . 

1 l*elo tliesOnreiro tia seç ão do piptj 
' morda da Caixa dc Amortização, ai,)J 
honteiu foi entregue ao Thcsouio I VilJ 

j ral, em notas nova*, a quantia 4J 
(S.0S";<»7l|«n«, provenienle do J3 
{notas velhas recebidas dos diverso, ĵ J 
| tados. 

De t>oir 
em todos 
lentidão d 
rém, que 
ris, vac 
«avcl. 

Um i>o' 
alta dauu 
de dar a 
ciilino, of 
forte» 11111 

|A ofVcrta 
Lrantc vln 
guinlio. 

Ue rep< 
qualquer, 
de suaa • 
da dama 
brntj e pt 
tentado. 

Passar, 
chinisino 
aeçSo. 

Ultima 
sava cm 
bito apre 
vallo que 
unia euo 
fícialmen 

- Q u e 

No Supremo Tribunal Militar ciíitli 
iinou iinte h«ntem a leitura do volimlt, 
so pruccüso cin que estão envolvidos 
inferiores e praças que tomaram 
11a revolta de Santa t:ruz. 

Wíttr.tiK» i>o r.to I»K JANKfto - Eutr»'las, 
«accss. laoiHircãilss, to 4'JO. 

Wíiesito, IOMISO. 
i-ium'4»s: 

t*j t.f,: >c não eotiJ*U. 
fw- ?*tll t'tlBUl-' t 

M a r c a d o * « ( m a | « l r M 
fct-liaiiicntu do dia 

Menti. 114 ile «lis 
«•C*mSro, 41 «t;t • Usls, tt ([4. 
Vtodra : t«.nwi. 

An.Aluv": 1(4 I' slI I narcisl 
itze.uiiri.. » ; tu C M»:», » » III. 
Vcntlíi; tl'00. 

•»sr V01* - inallTsdn. 
I*:.lse«v<: Poreiiil.ro, ».:•» staij, B.J5, 
WCada'. SO.MS. 
lüspoiilvel: liuilic aUu. í t|2. 
Abertura do dls 

ÜS/IS: flHllK-lutln 
í»czeml.M, It 3(4 t «a'o, 4 1 «I». 
AsMerloe: 
Vtzeiiibio, 41 i|i.'e Maio, 4 1 t;2, 

l(fc«í't«río —ti4 dc nnisn 
1'ízeml.ro, .vj • Mala 
Auteiior: 
•meiabrn. l't f Mar.-i. 

Mc.' Vort;. iitla de ft poMios. 
Ao meto dfa: 

Mtm ; -i|l d- alta. 
(•MibuiBO :—114 sita «srelst. 
HfnVws.S» cataviai » <4<" «t-a parelsl. 

< > • ; • liais- l i e t t i M ü ^ - f a o t l i i A 
l i i r i . i 1 I 0 l»»»a-<»—lista acridilada c|ijB 
pular alfaiataria que acaba de imolar-, 
fia rua tle S. Reuto 11. 24, para a nt^.l 
tua ru i n. '<E, e-tá fazendo uma 
11 [tiW.-içfco no seu enorme stoh d" f.-./eu» 
da«, vemleiitlo as p«ir preços reduzidUi 
mos. 

Case miras, * inetro por memn, do n» 
lo e temos «ob medida ile taseuiira Ct 

l ' o i reu ic t t ido á S e c r e t a r i a da J u s -
tiça o o f l i c io doc i in icntado da d i r e -
c ior ia d o S e r v i ç o S a n i t a r i o sobre o 
exerc íc io i | j c » a l d a m e d i c i u a par par-
te do sr. T l i o m a z tle A r a ú j o , 

l > a e A N t a i i d e <!:« M n l l i r i |. 
liderei» allivio promplo e c u r * certa. 

Curiosidades i> contador du jui/n de A r a r a q u a -
r.', c a T i à n K u i i t / , c i r . i o u .10 ..Mitorio 
ilo ji :rv c c i i autos c r i m e s ,'c i c o s 
absolv idos e c o m a* a - s t a * jtidiciacs 
coutadas. 

B n i i t o a 
('/wrrftrfrrr» em Snufr-t, [• r» osseíulntsi typoi 
Hofss .!« Ncv. ti.rs 

l i i " " *. 4»t«0; 4. 4f«>». d. «M»i 
f, «fimi, s, r.f! CP; o, 2f«t»a 

H é i s surerlor do i-oiniulsMito. 4fí)J. 

N V I ) A . 
— Hoje, colossal feijoa la ; lo lus os < i.m 
canja esp.-ii.il. — A.i-anl.n, k wüuin ú 
j-ortiijiuezu ; iilinoço ou jauli.i lÇãíl.). — 
Aceeilani-se 11 mioiii^tas. Serviço a Ia 
ente a jo ••'.•« modico» lira d» < <lii'»i. lii 
n. n . 

l o t a m n o m e a d o s subst i tutos elfc-
ct ivos de grupi s e s c o l a r e s : Beue l i -
sto dc Moraes , para « d o d u r m o 
\ ; :ost inho S i m õ e s d ' l . i m . i e d. I»1 

j sephiu.i de OÜ c./.i ( l i ; . : . i , para o dc 
' M o o V - n i i r i m . 

qne, no 
pronunci 
a deixai-, 
recem na 
mado. 

gnnta N 
va de al 

—Sou 

ler a quantia de 1 11USO III, Ao que no- conta o telegrapho. c ,'i 
r cincoenta niiillicres amei'!' amts fundi, 
ram em I^mj(.Island, unia colônia . 
l:omciii al^uin <• aitmiftido. 

Saboreie, aiuif;.! ! i 'ur , e^te dò4 
lhe : ' 

<iua.das arinailas^femcniiias.clji < 
l i verão r Ílíradas ás poftas d.» 1 | 
n:a e atirurso. .sem inl-eritor.ha, '--( 
todo c ijM.ilqiter liarba lo i|'i.• lenta! j.-
prosimur se do reilucto. 

Iituli! i! rti/a r que enlíe a-, tu i 
da colônia nem uil-a só conta int - i 
cincf.enla aanes c... ntna c.nra'!.i '-t 
dCsiliu"" cs. 

O s p r o m o t o r e s públicos d c At ibaia 
c X i r i r i c a lutam ai'cti.'ri>a-.ltis a ias-
pccc imiar , rcspecti . .niicnte, os c.irto 
rins d e ]ia/ ue l^.inipo J..i! 'ou, X.1/.1-
rcfli, Ipo'rnno.1, Ttaútl.t c Sete Han-rs, 
p o d e n d o despender ns impnrt ,meias 
crtUstauies dos o r ç a m e n t o s np c s e n . 
t.idos. 

Dizem 
franccza 
em volti 
as tropa 
Aiv inoi 

A.s tri 
a Casa 
legumes 

-O g 
forças f 
cia que 
t idos 01 
poder d 

—tis 
regados 
nas pro 
ciaram 
troa da 
agrupar 

- E m 
a '/Win 
cez M i 
ternack 
roquina 
sules e> 
ctorisar 
conimet 
Chavin; 

<>.s - •<•. .Túlio Anliuifs de Abrcil k 
Cornj. c s t ti o dispr.st.s ti mio deixar 
es .ipar a t'|ipi>rttuikliti]i que aniaiilm 
so llies oriereco dc enriquecerom o» 
seus Tropuczoí cniii ns I "di contos, 
ctu "> soUoio.s, d.i loterhi IV loral. M 
rpinnd i nquíll s « í m h o f * orot í i f lkni 
unrui coisa, 0 nquclla terteta, c un-
prrin 11a. 

Avi«adns (icani o- iril jrc-. Apro-
veitem a occiwiio de iii-nr rictw, 

l oi r.u cxpe . lu r i s titu dc gihir-
das u o c t u n i is a A n t ô n i o J o a q u i m d c 
S o u s a , A n t ô n i o J o a q u i m Mal j juc i ro , 
J o s é Hap'.ista, S i l . - .mo A u g u s t o , An-
ronio A u g u s t o ( ' .ordeiro e A n t ô n i o 
d A s s m r pcao. 

\ inellior \ e u : i I ui^ley.a, 
l.h.eio, na Casa liaiucl. 

•eiieral i r.mcisco l i h cerio, 

1 M i r a n d a e IVuitu Sa l l c . . A s t . i ihiras .Mu-1'c.paes de Itatiba 
e P a r a l n b t u i . i olhci\ ! ' : .m ;i T a i n a r i 
d D e p u t a d o s s >licitan.!o i en^âo 
de p.ioMiiicnto tle meias cu ias nos 
proco>sos ile réos pobres . 

* dc c-.;hiço 10-
ult ima hora, a 
e miii-a matéria 
tatia fa l ta pedi-
nossos a i u i u n - 1 oi nomc. ido servente do Dcsm-

tcs tu i iu t . cnt ia l o sr. jii^é da S i l v a 
K o c h a , cm s u b s t i t u i ç j o a J o ã o Pe-
dro d e Ol i\e i r . i , u l t i m a m e n t e 1'allc-
cido. 

A S*i»t*Mls- i l : » M l l l H s - l . i: 
ailivul nas muleeliat <U* «eniioras. 

V i n l i o l i<ir*iis-l . puro de uva«, 
o an*!h',r vinlio «'o 1'irto, 

o de Y . i sconcel los 
pedido, do lon.ir 
( i iumis .lo tio tra-

A thesourar ia da- loterias de S, 
l ' a i . l o recolheu honrem a o Thesot i . 
ro d o l istado a quantia de 2:7 >• >S. 
corresposder i te .10 i m p o s t o da I de 
lia de 1 > conto» a c, . t i . i ! i i i - .c ho je 

«th.ro llorai ica> cura fividas n . is e 

da |).issjr .1 1 
•r A l l r e d o I), roços. 

C x p V r l c n c i a d c - n l v s - 1 

P A K I S , —CVmnuinicani d,* tilier-
titirg '[ttp 11.1 uitlina e;p'rien. ia tle sab-
mer.lvel este qnebrrm a helie • v iceu 
logo á auj- rft-.de, aendo rei» ca ' • até ao 
|K»rto. 

I C m b n í q i i c d c s -n í 1-• n i t - l i 1-,, 
P.VKIS, — Telegranima de ' 'rati ! 

informa que o transpor!" I/.(.'.« partiu . 
para Casa Blanca, far n to escala etn ' 
UiHraltar, "n<lr embarcam as enfer. 
meiras da I nião das Mulheres da Vran-
ça, destinadas .. aoct-orror os ferido» do 
exercito expedicionário. 

C i i n a r c a - w i H o - i n l i i t a j 
PAWJS, 2h — O sr. Ar-st ides Fíriand 

ministro da Iintrucçio Pnlilica c d * 
Cultos, prometten assuiir ás aesfiõet da] 
Congresso Socialista, que se reunirí em ' 

,Saint Chinrmond, 

l ' m n p r o p o a l a 
I .ONlíRKS, 2<i — A le)ça;»o irtgleza 

em T a n g e r cornirmnica ter recebido do 
secretario RaWnti uma proposta na qnA 
este offerece nora» condições para a li-
berdade de Cafct Mae-l^an. O chefe 

•aarroqttino pode a protecçSo da Iagia-
k m para • pac»tae«to d* W . W * li-

(> o i i ve iuo d a ISahia i le leeou o 
e n g e n h e i r o I r e J c r i c o l'i>urc- c o m o 
•eu representante 110 ( ,oii ; , 'resso In 
ternactunal de f l v u i c n c c IX-moora-
uhl.i ò c H c i l i m . 

1 ' o r acto de n o n U i n , f o r a m 110 
m e a d o s professores substituto» e l ie 
c t i v o - , ll.- iedicto de Moraes , para o 
grupo c-.cnl.ir do ( j t m o ; dJ. Aj»os-
t inha 'Mír.òes de J . ima e Joscph ina 
de O l ; . eir.ij ( .os ta , para o de Mo : ; v 
mii : m . 

N n m artisfo sobre ns re lações coin-
m c r c i a c s entre o Bra- i l c .1 l ' r .m a, 
ou m a i s part icu larmente entre o Hia-
sil e o m e r c a d o d o I l a v r e , o <-l.clair», 
de 1 'ari», d iz que a tens.lo que ago-
ra se observa c m a i s dev ida a c e r -
tos tua! entendidos que a um res -
f r i a m e n t o dos sent imentos amistosos 
que antmant o - d'»is pai/es um para 
c o m o outro. As relações c o m m c r 
ciaes entre a I rança c o Urasil s3o 
um facto hi tor ico que não pude ser 
desment ido . 

O articulista mani fes ta a c o n v l c -
ç i o d e que urna redt icç jo dos d i -
re i tos de e i u r j d a cobrado-, pela Fran-
ça sobre o ca fé produzir ia um a u -
g m e n t o de c o n s u m o e levar ia • Bra-
sil a agir c o m reciprocidade e m re-
l a ç J o á F rança . 

T e r t n m a n d o , demonstra q u e o 

Sobre a rcp--,-»'Titaçâo d is Pi^feitnras 
do A< re na Ksp^.i.^10 1'NM, nfe-
renciou hontem com o sr. ministro di 
Vi.tçio >. ar. dr. Canii.h. ."Uarijno, pre-
feito do Alto l>ri»s. 

• ISoro iv»raci'»« ettr.i t.dia «s males-
tias òa peile. 

entre < 
per-sn 
fc<H/f, t 
de, re. 
dia », ( 

" tei 
levará 
tro Pa 

O sr. secretar io da A g r i c u l t u r a 
pediu a o presidente da ( ,om[>anhia 
hstrad. i de l e r r o de D o u r a d o ín for-
m a ç t K s sobre a eoustcucçâo da l i n h a 
a S . J o ã o da Bocaina c indicação d o 
pontt> p r o v á v e l de i n t e r s e c ç í o da 
m c - m o . 

P o r t ' r a, . m p a a l i a d » , c n t mM>,IO 
naval do Brasil, a guerra entre o Japão 
e a Ru»~ia, foi a^nciado p-Io impen-
dor Co laj ão com a r»e^a':-ia aii'itã - de 
our« o capitão de corveta \ntoni, J:. • 
de Oliveira Sampaio. 

N a audiência de honteta d o J u í z o 
Federa!, o dr. Ernesto PttjoL cam> 
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A dlSerenf» reclamada i>e!o oíTiciol 
i t justiça ora simplesmente a despea 
^nespoodentc ás custas do procenso. O 

jUre diabu do arabe não podia com-
hchender como í que uma multa de 

> francos custa quinze, perante a 
ra de um palz civilizado. 

" g u ( ; triste idía deve elle a c-la liora 
fazer da clviliíayão ! 

Trc» belga», partidux ultimamente de 
X,|ége, vão percorrer 10.000 kiioinetros 
rolando um tonei. Succeuivaineutc pal-
iarão por Purls, Madrid, Mnrsclha, Ge-
nebra. Koma, I.ondre», A.naterdam, 
«Ir... A viagem durará m»is d « um anno 
t o» or ig ina» vinjante» não poderão 
dí-Ciiisar cada cidade mais de vinte e 
quatro horas, fava o teinpo que li/.er. 

Não « » lamentemos, pois 'iue é de orftr 
que a coisa os diverte. Ninguém, de fa-
do, os obrigava a emprehender tal com-
tiieltimcnto. 

* * * 

De l>oin grado, cm todos os paize» e 
em todos o ; climas ridiculariza a 
lentidão da justiça. Ksta aventura, po 
rim, que no» conta o Gil nia», de 
ris, 

a Campos Kallcs, 
C'>rrea|>on<!lil<,, 

lloill vclllitliio ! 

r|iie foi profusanieuti! —Foi commtini<.tdo á poliria ter <len-
apparecldo liontom, da rima u. 11 da 
aveuida 2, unia menor de roí preta, de 
ir ine Bortoliua, d>; H annos ile etlade. M u c r o r r o 

—Aclia-se a pauclo, nesta cidade, de- , _ 
vendo regressar hoje para «rolas, onde componde,,!- em I, ) 
6 escrivão do jury, o .ympatl.lco moço . 1 a M 0 1 «™"> , u U l c P « -.. . 1 r,,, . * I ci".>a cxmtencia, no dia 14 do corrente, sr. capitão Rauiiro C. í-íclduque, t . , . , . , ' I completando com raro vl f ; jr pliy oo e 

V i d a s o c i a l 

i ' o i t u 1 < > U X 
(ICm í!.",) : 

No dia 17 do corrente, o sr. Antônio 
Teixeira da X''o..»cca, comuiciciaule nes-
ta prava, que lia bastante tempo solTriu 
da mania de perseguição, tendo já por 
varias vezes tentado contra a própria 
existcncia, atirou-se ao rio Tiet<5, pere- i 
centlo afogailo. 

O corpo do drsdiWíso negociante foi 
enrontrado tres dias depois. , 

A fal'a do sr. Tei-eira será multo 
srnsivel no partido Rovernist i, do qual 
era um dos mais fortes esteios. 

< ' ; i p l v ; i i \ v 
Km H!i : 

O sr. Gabriel Aranha, por motivo de 
regresso a esta cidade >le sua exina. es-
posa, coiupletamcnte restabelecida dos 
incoium^dos de saúde que motivaram a 
sua prolongada ausência, convidou, no 
domingo pasâado, os amltfós, aos quac» 
offereccu um copo de cerveja • profusa 
mesa de doces. 

Abrilhantou essa festa intima a cor-
pa_ poração musical, prolicienteiueute dirigi-

' " I da |ielo sr. capitão José Vicente 

inlellcctual a invejável ed ide Ar 71 nu-
ilo< o nosso estimado amigo e respeitá-
vel cavalheiro sr. major Kurliinato l>an-
tas de Vascoucellos, hoiueiii que de.-»de 
a -üa inocKl ide to;n o.cupado divcr.a;. 
posirAçv publVa-, importantes cin diver-
sas localidades deste adrantado Ksta-
do, exercendo, actuaimeute, o rnrpo de 

de 

l'°azem atinos : 
l i sr. Augiirto I 'oi i ,eci , i'a Cas i A-au 

jo Custa A Comp. 
—A menina Maria, fiilia cio ^r. Joi^e 

A - iiib<-rc, 
—A professora I^iiez Murcjudes de 

Castro. 
— o sr. Juiio Biutiani, professor de 

violino. 
—O dr. (iabriel Pi/.a, ministro pleni-

contador, purtidor e distribuidor do nos- | p o t , „ , . l i l r i o d o JJlib,n e m ^ r i s . 
»o jilijo. _ f ) I-raucisco de Castro Juilior. 

Por esse motivo o dlstlncto cavalheiro n u . „ j n 0 Ailiiemar, lillio do sr. Au-
foi iriuit., cimipriiiientado e presenteado . t 0 1 l i ( ; tionv,ilvt-a de t^tiupos. 
por giaude numero dr amigos e de pa-! 
rentes seu», notando-se na casa de sua j 
residencia a presença de muitas pessoas n u s f . ; i > i K VIAMHTPS 
de reconhecido mérito desta cidade, as * hoje para Morto i rliz osr . I'as-
quaes o estimado anniversariante offere- choallno Mauririo Vcrdi, lirerf.r do Am-
ceu um opiparo banquete, seguido de | ril'i'i»<tbn, que se publica naquella clda-
liitissimus doces e regado com cxcclleutcs 

1 ' 
do 
i aill 

! ile 

guia 
Lotl-.j 
• Ir r 

li, ri, 

I • 

nitei i 
•Mi-ei 
i lio e 
do 1 -
Ancédi 
ilrs, k 
u. ., Ai 

) , i i l . , C ' . M;I—Ci}in ;uia 
' . i . ' , dr, j,.it!as i*'erraz, i j 
'ílos lioutrni na Santa Casa 
:utdi., s iudigeutus André 
f ra in i. 
Iltnl 

s,:o Auiandiel; 
r;ad'>, -r. eajM 

n-liHe.ites C 
1 i.aniiz, Maria i 
tijo. 

com 
An-

pa-

i omba 
ç!í<> va 

• sp< , is a serem ieitun ru.n a 
• is na stiaila de íerro e coin a 
a',ia nos districtos de Xloby u 
lui daquella cornai ca, cuja iusp*:c-

-er (Vita pelo referido promotor. 

Os 

NLCRQLQGIA 

T : an - ir. 
('íimnrn <!• 

'.,<•!! íjfir.io 
jna^.i » "o 
SÍIO J-.io 

»iit 
d ^ dez 
11(10 StíJh 

.<r vauios c uma 
diuias» de ovos. 

D e l e g a c i a ITIMCMI 
r»Mii«*ltidu ao j)jinie»liu da I ' .ucn* 

fl.i o proresíno d«* fiam-a nu valor df 1 0 ' 
ao 1' - -retario da contos de r/:i», p;e-í.tda p.tra garant ira 

. < ni resposta ao I resíw.nsabdidade de Cariou 1'rrreira dc 
orr^nie, |a irnfor- ('aiu.ir^o no lo^ar de agente i)o.-»tal cl«i 

Kstayão de Campinas. 

ido >s I)ep 
de 11 do 
1" ;nix ri*' pax 

da Boa Vista, 
nrt-.ento em que o 
Amaral f* nto pede a 

I fazenda denominada -t 
[ MOGY GU;I>-»IÍ JJAIA UQTI' 

sr, 

do districto de 
sobre o reque- 1 

Jacintho do 
puss cg-» ni de .̂ tia 
\pparecicla, " 
K niuuicipio. 

de I'.illeeeram : 
I',in Santos, o hr. Kdmtindo Silva. 
— No Kio : o sr, dr. Pedro cie Carva-

lho, presidente da A.ssociRção do «Jor- ' Kequeriniento-. d«>p--icliados : 
uai do íirasil e «ecretario do instituto ' fio 2° juiz de pa/. uo districto de Ara-
da ordem dos Advogados ; d. Antonia | r.ujuara, pedindo ordem de pagamento, 
de Oliveira Gome» e d. Klorinda Bnge- j pela colketoria local, de vencimentos a 

vac além dos limites do imagi-1 Campos. Todos os convidado.-» se retira- r,~» - — — -
„ ~ v c í i ram penUorados pelas attenV0es e obsc , apolog.as ao sr. major l 

* 1 I I . . . . .iíos.«stî n»-:itu rs- nrnmnin. ü numerosa e conceituada 

bebidas dos mais famosos fabricantes, 
em que tomaram parte cerca de 40 pes-
soal*. 

Km nome das pessoas presentes a tão 
belia e significativa fe.->ta, orou saudan-
do o estimado anniversariante, cm lin-
guagem repassada de ternura e de ami-
zade, o advogado Kaphael Puliuode Ca-
margo, que fez as mais justas e eloquen-

Fortunato e 
I , l l l I f l u , , „ . it... .tiun-nc ir nn nu ..rnmoto- i b u a numerosa e coucemiau* pró!e, de-potentado russo sabendo que uma I [ l ^ 0 * * ™ ^ ' '1'M'ensaram os promoto j ̂  ^ ^ ^ f<j. ^ t o d ü g m ' u U o f r U_ 

alta dama de seu conhecimento acabava j _ l,-aUect.[, n j dia 19 4o corrente me/.. * 

l*ni 
cilado e abraçado o illustrado e respri-

(te dar a luz a uma criança do sexo mas- 1 ap,',8 prolongados solíriinentos, 
ctilino, offereceu-lhe uma de suas mais sra. d. Adelina Dias do Cauto, 

f.- Ti i . J A 

forte» mujiclrei para ammainentar o bibt. I ^^^J^0** 
,A olíerta foi acceita e a camiionia, du ' 

do sr. Sdvano 
virtuo- í 

Theopiiito do 

do , 
inira 

hH 
f i'ninv 

>. C*llt 
l fumli 
llí.l ( üii 

aute vinte dias, 
gtiiuho. 

IJr repente, porém, por 

caniponia, 
atiunainetitoti o fidal-

um capricho 

— r.cvando um oflir.io do <lr. delega-
do de policia desta cidade, partiu para 
S. Paulo, aliin de se tratar no Instituto 
1'asteur, lieucdicto Dias, que uo dia 21 
do corrente foi atacado por um cão hy-

qiialqner, o potentado retirou a mujicke d l . o p , l u l j 0 | recebendo um ferimento na 
de suas nova» funcç'"es. I»ahi, protesto; mão direita. 

da dama que via p e i t a r a saúde do Receberá hoje a jnrisdicçSo do car-
M„i e processo contra o caprichoso po-: « ? delegado de policia deste munici-
tentado. 

i pio u primei, o supplente sr. capitão João 
Ferraz de Campos. 

Passaram tempos, o complicado ma 
chinismo da justiça russa foi posto em 
arçSo. 

Ultimamente, o imperador Nicolau pas- j 
«ava cm revista a sua guarda liei. Su- ( 

bito apresenta-se um inen-ageirn a ca- | 
vallo one entreea a um velho coronel, 

1 * Ketirou-se de mudança para S. Paulo 
tuna enorme env lopr' vistosamente e of- • Q s r c o l . o n e l c'an.lirtc. Álvaro de Sc,usa 
fícialmente lacrada. Camargo que. duriinte cerca de Ires an-

—Otte ha pergunta o imperador. nos, residiu nesta cidade com a etnia. 
1 família. 

! tado anniversariante. 
Passada-, as alegrias do fino e delira-

do banquete, os macstrlnos Ji.sé de i a-
margo Moraes, sr. Raphael Pnlino dc 
Camargo, e.itudante Ktirico de Camargo 
e Antonio dc Arruda promoveram um 
attralicute concerto musical, que se pro-
lctljftjii r./n grande animarão e I- • ' : i ' " 
encanto até .' 1 hora da madrugada. 

Não prerls unos dizer que foi tidalgo 
o tiatameuio que delicadamente recebe-
mos do estimado sr. major Toitunato e 
dr todos os membros presentes de sua 
dl^tta faíuilia, porque sé trmos de guar-
dar recordações saudosas e iiieffa\eis dr.| 

' que ti- ' 
llli/-nde . 

encantadorase í 

- Foi nomeado o alferes Firmo dc I »«•' agradável e brilhante festa, 
Sousa para reger a cadeira da escola I n 1 ' 1 a gentileza, a alegria e a 
publica de Viila Katlard, durante o im-
pedimento, por moléstia, do sr, profes-
sor Oscar Machado, a quem dcsejamo -
melhoras. 

I - i l l i o i l í . 
Km •iS : 

como as suas notas mais 
características. 

Fel citamos mai» uma vez o illustre 
auniversarlaiite, rogando a Deus para 
que taes festas se reproduzam por innc-
meros annos siih-équentes. 

— Regressou para o Rio, pelo noct'ir-
no, o sr. dr. Carlos llotelho, secretario 
ria Agricultura. 

— Pelo rápido de liontom, embarcou 
pí^ra a Capital federai o <ir. Jorge de 
Sousa, repie^entante do Estado do Cea 
rá uo Congresso Medico. 

— listão na capital : 
— O sr. Joaquim de Camargo í larns, 

secretario da Cantara Miitm ipal de 'J.t-
liú. 

— O sr. Cândido Álvaro d'j Sou-a C.'a 
ma»-;; que, com -ua fauiilia, vem !i:..ir 
rc-,i(: n ia em S. Paulo. 

.sr. Uiogo Ferreira dasr.v.t, rr-.i 
dente em Piracicaba. 

\SCIMI.NTOS 
<> lar do sr. José Ké i , empreiteiro de 

obras nesta capital, estíí d' -.de ante-hou-
tetii enriquecido com uni galante meni-
no, que receberá o nume de Américo. 

— Commfintcam-nos a exina. sra. d. 
Maria liuimtiar Bittencourt Barcellos r 
o sr. Jr.ão l inhares Harc':! • o nnsci 
m, nto, no dia "0 do corrente, - e uma 
interessante meu. a, que re2ebi::á na 
pia tiaptismal o n -me dc Jandyra. 

A . X K I . S O G A R C I A — A d v o g a d o 
l)Kf*riptorio, r u a do Q u a r t e l , 5 . 

ler. 
— Km Monte Sião, Minas, o coiuníen-

<ia or Antonio Bapti^ta de Oliveira, que 
contnva cerca de 100 ÍIUIK;» de edade. 

-Km Recife, monsenhor José Patilino 
Andra. 

— .\a líaliia, o comiuendador José 
I*i i teira <.."ardoso. 

Eüialtas e Saáiairas 
W ; i I I T ' A I . I I Í I —A funrção einema»o-

graphica de liontem foi muito coucor 
rida. 

cx 
cila 

reira 

tem 

.tinil , tur-
Andrcole, 

ICntre- I 

'iodas as vistas ialgumas novasi. 
tiveram franc-is .ipplausos. 

—Hoje, variado cspectaculo. 

ob 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Cadastro policial 

—E* a comtuunicaçfto do julgamento — Kcalisa sc liojc o consorcio do sr. 

jiroTiuuciar, obrigando o patrão da ama nhorita Josepliitia Woscalzoni 
a deixal-a proseguir a amammentaçâo do ! — Está'na cidade, devendo regressar 
recetn nancido até que ente seja desmain-
mado. 

— fC quem é o recem-naacido ?—per-
gunta Nicolau I I » cuidando que ^e trata-
va de alfrum neto do coronel. 

—Sou eu, sire ! — responde nem peista-
nej.ir o encanecido oflicial. 

Si noti vero... 
D . T . 

Do «r. dr. Arthur Motta, director 
P. dro Savio Chlnellato com a gentil se- RCp.,rtição de Águas e Kx^ottos recebe 

mos liontem a seguinte carta : 
-Mais uma vez venho pedir-vos a pu-

lioje para Piracicaba, o uosao illustre blicação das Mrgulut«4 iiuha», icerca da 
conterrâneo »»r. dr. Antonio Augunto de r cclaniaçiu :uceiu no v^sao jornal de 
IJarros Penteado, gerente da empresa' hoje, sob a epitfraphe Ex^ottoi : 

ttica «Laiiz de Queiroz-. j o.» encanamentos avariado» contra o-s 
quae.» reclamam o» moradores da rua 
Jacarehy, pertencem, não á rede de ex-

Antonio (»ayo, de ('ordeiro. goltoia cia Heparti.;áo a meu car^o, co-
A . i ' i i i ;t<|ti: i i , ; i tuo á primeira vista parece fazer suppór 

(J)o corresuondoit*, nu '.'(j a alludida reclamavão. ma. íi Prefe.tura 
Acha-se guardanilo o leito, ligeira-; Municipal, vuto serem e>ses eucanameii-

menle eníermo, o sr. Cario* H. dc Ma- ' t o * conduetores de aguas pluviaes, cujo 

de Queiroz• 
Estiveram liontem cm Limeira os 

srs. capitão Joaquim Manuel Pereira e 

I ( ^ u é d a c i e u ia i m e n o r Ilon 
j tem, na sMaiueda do Triuiupho, diver j 

tia-se Victoiio Joac]tiiin da Silva « rn coni-
< panhia de outro» uienor* a e do ->eu ir- | 

mão Joaquim da Silva. 
Chegando á Alameda Nothmann, João j 

quim passou uma raateita em neu irmã-
Vi( torio, derrubando-o por t**rra. X.i cj ic-
da, este recebeu 11 tu ferimento no craneo. i 

Ambos foram conduz:dc>s á presença 
do capitão Alberto Gonçalves, 2.1' subdele-
^ado da 3? delegacia, que tomou conhe-
cimento do facto. . 

\'icforio não cpiiz receber os curativos 
na Holiria Central, indo tratar-se cm ; 
ca.->a dc seus paes. 

P o l y d i c n i n a — A iroupe 1'rank 
r.rown tem levado a esse theatro grande 
concorrência. 

A luncyão de liontem corr ui por en-
tre applau.»os, tendo sido muito festeja-
dos todos os artistas, especialmente 
Frank Hrovn com os seus poncya "mes-
trados, Rosita de I/H. PIat't, que. como 
'•cuyere, não ha outra, «' os tres elephan-
•• s, que têm a m.-.ior nota sensacional a 
toda . «u. funeções. 

Tf -ntem, além do cspectaculo da 
noite, realisou-s' a primeira matinée fa-
miliar, que obteve lambem vibrantes 
applausos. 

M o t i ü n R o u g ; e - í.evou-se hon-
>m á scena. nesse theatro, a linissima 
com dia l4a S/ionatura, em tres actos, 
de Croi.-set c Walofí", além da porhadf, 
em um acto, r/ihifrac, fle Silvestri. O 
osp"ctaculo foi dado em beneficio da 
\vmpathica arti-ta Raphaela Chenet. 

A comedia, pódc-.ie dizer, tem um lio 
muito tenue de entrecho, somente o ne-
ee-sario pura dar lugar o situaçf.cs mui- | 
t'. engraçadas pela sua nota cômica irre-
sistível. 

Quanto á poclnvle jPalatrar, não passa 
de um pretexto para trazer o publico 

que se julga com direito : — 
logar a qu<- requer ; 

de A. Celso Garcia: I 
-no de declarações de 
nada lia que dep- rir ; 

fie Jobé Rodrigues P< 
••̂ ue-se, inedia;ií': recibo ; 

de Viriato M.ircjues : JCntrcguc-sc 
depois de sellada e mefliante recibo ; 

de Jofio Uaj)t iTi de Campo»: — En-
tregue-se mediante recibo; 

de Antonio Copes — • Dc-v: conheci-
mento ao conluiando d - bambei-os -; 

de Joaquim SauCAnna e Silva :— Ao 
delegado de p-^icia de Capão Bonito de 
Pur.tnapanema para informar e levol-

i vel ; 
de José Gonlinelli, pedindo pagamen-

to fie alugueis do prédio ejuc em IJello 
Monte, serve de cadea e quartel :— Ao 
delegado de policia de Piran', para un 

i ctar atte^tado de occup;o;ão n.-terente . os 
, 2." e 3." trimestres d^st-e anno e devol-
ver ; 

de Hem Stolze & Comp. : Na a l;a 
que deferir >: 

de Gabriel Paulino de Mora- pedin-
do pagamento de alugueis do prédio que 

, em MHoy serve de endéa e cjuartcl : — 
A , sub-delegado para j od.ir att«->.tado 

de occupaçâo e devolver -; 
de Carh-s l :rhisat: sr. tenente-

coronel comman'lante geral inferno fia 
For-,a Publica . 

Do delegado de polif'a de Mogy das 
.Cruzes pedindo espadins p.ira o policia-
' mento local — Ao -r. t'ner.te r oronel 
| command.inte geral interino da Fona 

Publica . 

Foi declarado ao collector federal fie 
Itapira, em resposta a uma sua consul-
ta, que resi ituiçôes são feitas por esta 
delegn ia e por intermédio da colledo-
ria. 

A<> collector federal da capital foi de-
clarado que, conforme requerimento de 
J.izbeck cm Irmão, deverá ser remettido 
a esta Delegacia o processo instaurado 
contra os mesmos por appariçãf» de sel-
los falsos em calçados de sua fabrira-

Declarou-se ao collector de íiananal, 
em resposta á sua consulta, cjue a moe-
da de cobre antiga só pode ser recebidf 
até a quautia fie l^JÜÜ c a de bronze 
até o. de 2 »<) réis. 

Foi também de 
ítapetiniiiga «itie 
aos processos r•• 
sores, de ao :õrd< 
chival-os, » ..-.tu J. 
para isso. 

!;irado ao collector de 
d.ve dar andaiuen-j 
bidos fie eus anleces-

Com a lei e não ar-
i.ecví- -üie c -.iip Jleucia 

rn remei l 
o termo de «: 
( asa da Mo 
2 caixas de 
nham o termf 
nh-jciflos leL-,i' 

d<» ao coll-cior d Cruzí 
<aine te- , pelo> perit.o> 
da nos s**!los oppostos 
phosphoros, fjue aeompa 

r i 

-.eiiflf) mesmos r« 
mc 

Foi re-i-efti '<t ao coll tor fie Xirir»» a 
certi»' • • ;r. --afia na Jíek-^acia i.'isca. 

do Th --OÍI: -' de Goya/. nt-m de ser r n-
trefue n ' a harel Antonio Augusto Ko-
dr *'ues de Mora . depois d» pago o sei-
lo no valor fie 

Ao mini-tr.J da I 
e.icript - r i'-io ni A; f 
Jo aph.it V;d!e f». 
ido pfir.i aquella r--

pag« 

l/.e::fl|l peditl O 3 
:k1''í;m de Santos 
Mofri srr transfe-

•>rirti -ão o credito 
ii'i tie s'*u•'• vt»nci-

de 20 de Julho a lc. fie 
tcinjio decorrido d" ^'iíl d*r-!i a 
Alfândega do Ceará. 

r«g -

H e c r e l a r i a <l.» 
R^fjuerimentos de 
De Fozatti Cario-, 
de Carlos Milk Junic 
de Eugênio Cipri.ini 

. V , v r i c u l t i i r í » 
chaeos: 
um : 
i—» Defcrid > ; 
-idem : 

Foi solicitadf «»credi '0 v.--r • »•;«• a 
•pagamento ú < ompanh'?» Ingl-zada pa»-

sagem f^afla ao escriptur • i " do r iribunaI 
, le » onta- Se ver i tio Jo- ; Kei--, ii<> '.ilor 
! de 20*400. 

SUCCESSBS IE MARROCOS 
J 

IV •< r* . 

r i l l i n i i s l c l c ) | ; r u i i i i u ; i M 

toM 

ipi • f, 

pnt:il. 
•th • >• 

^ulhãrs, banqueiro nesta prafa, 
1'roinpto restaljclccimcnto é o qui llie 

dt .cjairos. 
— K^ali-ou-se o cnlace matrimonial 

do sr. Jorj;e ilalats com a scnliorita 
[,;iura da Silva. 

— O intelllifcntc maestrino Joio Ara-
— ulia do Amolai i|iie com oAtreinado ze 

r>i::em dc Casa Blauca que as forçai |„ e couipet-ncii r ira, dirige a orcb-«-
francc/.aa estão construindo forrlllc.iyõe* : ira S.nita C'eci'la, ssimihi também :t d'i 
«iu volta da cidade, pelo receio dé que I''anda Itnlo-llia ileira. cujo lofrar de di-

. . . , „ . . . , rectf.r se achava iiccpiialo. 
tropas dc Muley-Hailid se unam aos .. 1 . . ... , 

• ' l.ill pouco tempo que o iutelli|{eiitc 
nos rebelde». iiio^-o esse car^o occiipa, tivemos, e com 

As trllnn ipio já capitularam lev.iram prazi r, o £"-«t' <lç notar o grande a !e-
a Casa Blanca para o mercado, cereae». aiitamento <|ue tem feito os musico, da 
, banda, ati* ali rlr^or^anisada, e pouco 
legumes e animar., | i n „ , n i i t U r , c a l a j l B uifficillmas e »u-

—O general Drnde, commandante das idimcs da art- musical, 
forças franrezas de Casa Hlanca, annun- Aii)fiirios slnccn s faremos para que o 
cia que porá ein liberdade, sob condição, n.,-. o renente não . «mnreça na lueta c 

exgottamento pertence á Mniiiclpalldade. 
Tendo ido pessoalmente ao local 11 o j - -

pela ntanliã, verifiquei existirem de f.i-
cto damnilicaç'~>es cm uma linha dc ma-
nilhaa da Cantara e achar-se obstruída 
uma bocra de lobo, também municipal, 
não havendo, por^tn, nesse ponto mau 
cheiro algum, como aOirmam os recla-
mantes. 

Com elevada estima e consideração, 
apresento-vos aa luuiiia» saudaçde*". 

as tro 
CBlVÍl L iv ros , Fo lhetos e Revistas 

l / i d r ò e N d c put «>H--Houtcm, ás 
, 11 horas da noite, os indivíduos Vicente 

Rodrigues e João Evangelista Pcdroso, 
conseguiram penetrar na ca->a do sr. 
José de Oliveira, sita á aveuida Tira-
dentes, furtando deite senhor uns patos. 

<>s larapiot, que estavam encaiporados, 
foram avistados pelo dr. ( jabriel da 

j Veiga, 1? delegado, que os fez prender 
i em flagrante e vae proc.tssal-os. 

Aos amantes dc gallinaceos alheios, 
; não será negado, decerto, mu bom logar 

na Cadóa Publica. 

m constante hilaridade. 
A beneficiada teve occa-ião de ver 

quanto é apreciada pelos habites do 
; Sloulin UoHje, pois não f >rnm poucos 
os applausos que lhe dispensaram. 

Os p-.lncipaes artistas que tomaram 
' pnrte nas duns peças foram também 
aquinhoados com ruidosas palmas. 

Kntre as pessoas presentes á noiree, 
j pud mos tomar nota das seguittes : 

I)r. Pedro de Kexende e farnilia, fa-
mília Pinotti Gamba, dr. Pedro Villa-

I boim e f;:milia, cav. Secchi e faindia, 
; dr. Curava e sra., família Martinelli, 
i Kaymundo Ccuci e familia, Carlos Saru-
j paio Vianna e sra., fauiilia dr. José Vi-
cente da Silva, Numa de Oliveira c fa 
mi lia, dr. Antonio Prado, Francisco 
Mataraz#o e familia, Ko .o lp lo Ci espie 
sra., dr. F-.iippo de Cor- a tas 
outras. 

— Tíoje, U PiU> fas dc IU , que 
o nosso publico já conhece. 

de .ínão Canazara — idem ; 
<'e Maptista Nicola— Indeferido . 

Foi apresentada ao sr. presidente da 
Companhia Paulista proposta refeiente 
a> e-.'.abelecimcuto d.- turma-, definiti-
va-, para <.ouce.-.são de abatimento de 
frete-, uc trilhos e acces."ii .-.. 

Pe los S M ' , * j N O / >. J I i U l l l i U v ^ i J 

T r i b u n a l d e %J w- ; t i 

(»dit iou-s 
pr- ,,i ente < 

loa sentido an.. 
C-./iupauIàa 

da Pediu se ao ->r. pre- u 
nhia de fvstrada de Ferro d 
informar acerca da eontinnaçfi • 
a João da í ! H:;Ina e indica." 
provável dc iusc;\ã<> f!a nu-sma. 

« amr 
I) :r ' 

ponto 

! Snsrto r,r li, o. i >v.i J'> dt a- ' of-o dc 1j 
» Presidente, sr. Cnntito S -aiva. 

Secretario, sr. Lu z fie Araújo. 
1'AN-Af.l-Ns UK A! jos 

O sr. Pinheiro Cima íio ^r. r.utih^ 
t anto os aggravos de n. 4. >12 e 4.V3V c 
4 ir7 da capital e crime 4.07." de S. Si-i * niao. 

i» sr. C-. 

| l ) r i i t t i l i d a < 1 e — Não é a primei-
• ra vez que destas columnas noticiam o-» 
| fact >.s de brutalidade» occasionadas por 

praças. 

Pedia-se ao sr. superintendente <'a 
Sorocabana Railway communit.ar d«--.dc 
quando cessou a explorarão da pedreira 
do Ypanema. 

seu t )dos os marroquinos que tem cm 
poder desde o inicio da campanha. 

—Os destacamentos francezea cucar-

i que ache entre a4 liguras componentes 
iuiitaborcs e compa-

Kecebemos : 
itg & ri)en, a esplendida revista lUboen-

se, que de numero em numero mais <» que vamos relatar aos leitores 
consolida os seu» merecidos créditos de bem mostra a Índole perversa de al-
scr uma das melhores publicay .es. no j Runs mantenedores da ordem publica, 
gcneio, em liugua portuguesa. 

da b.ind.i, dignos 
nheiros liei-.. 

— Vai" á a pena fazer uma. pequena 
rega.los de proceder a reconhecimento» í rc-lamação referente á Camara ? 

... . Ouem sabe ! Ma» tão descrentes anda* 
nas proximidade» de Casa Blanca de- , m o H ^ ^ p e r d U i u d c U l l t e m à o d u . 
ciaram que cm um raio de 30 kilome- in<J.4 tempo, tinta c o papel entirado... 
tros da cidade não se nota nenlnun São sabem--» se por ordem superior, 
agrupamento de arabes. í ^ Por vontade de quem é sul>alter. 

„ . , . ... . . i n<». o nosso Jardim Publico—único Io-
- R m telegramma de langer noticia I , , l f l w l i r o q u e e m U u i U das lnarenta» e 

a Tribhn*. de Londres, que o major fran-1 quedas temo» para descansar da labuta 
cez M mgine, membro da commtssSo in- 1 diaria, palestrando amistosamente, em-
ternaclonat organizadora da policia mar- < l « a n t ° * u r c ® fierfnme que as flores 

. . . ... . ! exparsas *»xhalam e a brisa fresca esparze 
roqulna, dirigiu uma circular ao» cott- / f , . , > 

1 ^ v w " | pelo ar—e fechado todos os dias, sem 
sities estrangeiros naquella cidade, nu excepçâo, á» b hora» da noite, ou pode-
ctorisando que sejam reatadas a» relaçõe» ' se qnasi dizer da tarde, pois que, nes-; 
commcrciae» com uma parte da tribu ttes* díí, !% ««"andes, a es a hora ainda o : 

summario do u. 
agosto 

2b, corres-K' este 
pondente a 

A Ponte de «Jueluz, Photographia de 
Pedro Lima: Pobre» de Pedir, (10 il- j 
lusi rações) por Severo Portella; O Ca- , 
ramulo, ('J illustraçõc») por Thomaz da 
Fonseca; Nunca Mais, soneto dc M. 

C o n c e r t o V i a i m . i <I:i M o t » 
t « i . - -Um verdadeiro acontecimento mu-
sical o concerto de despedida de Vianna 

| fia Motta. O indigne rir/u*st lusitano 
l poz á prova, ainda uma vez, as suas 
j habilidades pianisticas, que são extraor-
j dinárias. 
| Não ha destacar do seu programma 
| esta ou aquella peça, todas tiveram por 
| parte de Vianna da Motta uma exeou-
í ção hora 'i/if. Excusado fli/.er que a as-
' sistencia, - tiuae clecta assistência, cum-
pre dizer,-— applaudiu freueticamente o 
preclaro interprete dc Ciszt, Weber, Cho-

; pin c Mozart. 
í Arthur Napoleao f'-i egualmente mui-

Transmittiu-se ao sr. secretario da 
Justiça e Segurança Publica a j artici-
paçã-j da Companhia fie 'Ia/, relativa a 

i apparelhos encontrad -> sem luz c sem 
| funccionar. 

, hliVil os 
i capital, 

o sr. 
Pe re i ra 

, 4.n» 8 d< 
1 bal. 

O sr. 

nha ( a nto 
agravos de n. 4.i ' c 4.y i 

1-neida e Silva, ao sr. Campos 
„ |-i»irutvo-» crimes d«- n. 4,07- e 
Arara-» e de Jabotica* 

• « 

Foram especificadas, 
vice-prefeito municipal, 
verão ->er assentados o 
ill nmnação publica. 

•m ome o ao 
ruas onde 

anparelhos 
•le. : 
da 

Foram iu.-speccionadas 
da Hospedaria dos Inimi^ra* 
Posto Policial da Immigração. 

nata 11a es 

i de dizer 
jestade. 

Emtim, uma 

xecutou ao piano, 
quem foi rei sempre tem ma-

iuolvidavel noitada. 

Chavina. 

I l fbé* — A Fada Maria, (ó il-

pniq-l 

•tCÍ 

, tor^ 
in;vh*\ 

, v M 
e via;1 

rm 
Trata* 

Iu, r n 

u crepuscuio vespertino não vae longe 
da arcada e a . estreitas fracamente tre-

í m^lu.em. 
I Acre*ce que o Jardineiro, um rustico. i 
que achar este em,.re«o, «raça, á J||M'r g v j B h c U ( i Vermelho, one-
protecção política, f o r . "m ru. ico ,„,- t o ,|c V K l l „ a r , l o i i c t 2 1 1 r r ; Actual.dade., 
rlaanr de aiado, sem civilidade, sem , . , . . . 

. . , , . . . íliustrnçi-es e 1 vinheta). Os Serxes I uilianldaile. mal anam a» primeiras ha- ,„ w ... J .,, . -' , , . , . • , das Senhoras, ,J8 illustrac'.,es', Chroiu-di.ladas dr.sa hora, vae intimando a i , . . . . _ „ , A , . . ,•• ' ca t.eral de Modaa, Os nossos 1* igtiri-
i nos, A nussa folha du moldes. Uavores 
femininos. Consultório de I.uiza, Xota* 

-Itabelccido com off.ci.ia de ourlvesaria.! • replica, nada agradarei» de se ouvir 1 d e d ° " a ^ c i " a > A m " s i t a d " * 
r - — ! — i ^ . e v#r. 

Não pedimos, mas mostramos ao In- ' 
tendente municipal, qne agora anda 
muito satiafeilo. a convcnieacia que ha 
em mandar fechar as porta, do referi-
do jardim pelo menos íis •) ou 9 e mela. 

Eaperamo*. 
—liontem. reeehida que foi a noticia 

ECIS I R M M M 
B u n t o a 

Da Tribuna de liontem : 
> ' J V m i t r i i y i i 5 — Ha dias. em 17 

do mez corrente, o sr. Ernesto Uatri es-

Ki . o caso 
CJuasi ao enfrentar a Praça do Com-

mercio, na rua 1 ile Novembro, »u-
hiam a rua al^uiuas praças da ^luarda 
Civica, comm,uifla'Ias pelo cabo n, 'í"4 
e, em sentido contrario, vinha accelera-
damenteo menor Antonio, empregado , t o f e s t e j í l f ] o r t o d o s w .,HsUtentes, na 

í u a Pi»armac^a Normal Antônio, quando | Jl|c c £ ç l í t o { X a o p i a n o . 0 c a . 
. Cai doso Marta,- O » Actuae» Processo» • passava j>erto dos soldados, desviou-se ' 
, da Arte de Curar, (13 illu»traçòe>) por afitn de i»e não cho« ar com as ditas pra-

Virgilio Machado; Meu Amor ! Soneto i V a s mas não levou a efTelto o seu in-
| de Branca de tíonta Coláço; Monnji, »4 tento, poi» o cabo ''74 bateu-lhe com . 
i illu»traçõe» e 1 vinheta) por \V'encc»lati mão no estomago. e com tal brutali 
de Moraes; A Architectura da Kenasccn- dade que atirou o menor por terra, sem 
ya era Portugal—II Hatalha. (2 illustra- • fala e quasi sem sentidos ! 
çõe») por Albrecht Ilaupt; Amigo» de ' O pobre criança foi conduzida logo á 
Portugal no Kxtrangeiro, (2 illustrações) f Pharmacia Normal, onde lhe foram mi-

nistrados os necessários curativos, 
j Alguma» pes»oas que assistiram au 
í facto revoltaram-?.* contra o deshumano 
j cabo. Este, com o intuito de se descul-
i par, allegou não ter intenção de ofTen-
1 der o menor e siiu auedal-o do catui-
f nlio. 

P r e f e i t u r a .M « m i ^ i|>;il 
Agradeceu-se á Secretar.a da 

cuitura a coiuniunica-;ã-i de .pie já 
acha auctorisado o assentamento 
combustore» fie gaz nas ruas Maceió, 
Augusta, Itaaa>a, Humaytá, Martin ano 
de Carvalho, Arthur l>ru,clo. Canindé, 

de 

le 

k 

São Leopoldo, Vise- nde 
Helém, Martim Affonso, S 
gu iv, Pa-so», Prates, Trc/. 
Palmeiras, Caiuoucy e Cpi 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
por J. ti.; A Conda do Canzarráo, (3 
illustraçòes e l vinheta) por Couan Üoy-
ie; Cavvnj»ore, (0 illustraçõe» e 1 vinhe 
ta, por Adriano de Sá; A Entrega dos 
Kiutios, (4 iIlustraçõesi por Aixdrd dos 
Kei»; Ouarto Concurso Photographic^ 
dos «Serões», No logar de (Queijo»; O » ! 

no-

Seria de grande vant.igem que o com-
mandante da Guarda Cívica cliama&»e 
â ordem o referido cabc, pois, sem uma 
punição, elle 4 capaz de repetir a proeza, 
certo da impunidade. 

M e c r e l a r i a d o I n t e r i o r 
Por acto de 2r do t orrrnte foram 

meado» > b-li ut . effe- tivos : 
Benedic'o d« Moraes, para o gru o 

es ilar do Carmo, capital ; 
d. Aíiistiulía S m .«-s fl« Cima * d. 

,rt-,cp'i.n.t '.de <.div-ira Cesta, pa»a o 
•,;.upi escolar d i Mory-'nirim. 

torto e a direito, quem por ali descui-
doso se acha, e com modos tão iuciveis ; 

que por vezes se tem dado já discussões j 

relojoaria e concertos dr armas, a rua 
General Câmara n. 4'), foi victima do 
fur o de uma garrucha, que lhe liavia 
sido entregue para concertar. 

Foi auetor do iurto <» menor Vicente 
Bruno, que foi preso e recolhido á ca-
dc 9 levando ainda a garrucha referida, 
qne tico ti em poder da auetoridade, que 

Ca Matinée, Rondo por J . C. Dussek. 

VEDICULI EM H S P l I i m 
S o l d m l o f e r i d o 

do lacto tomou conhecimento, o sr. co- do resultado da convenção, da lamara, 
rouol t*ranclsco Teixeira da Silva. e do l'nf%lar grande numero dc fogtie-

I.ontem, o sr. Ernesto Datri, respon- tes aubiu ao-, ar , tr ando e fazen-
•avel perante ó respectivo dono da ar- ' do .aliir da monotoriado sen viver, aos 

U l l l g c n c i u M d a p o l i c i a 

ma, «pie mora uo (i.iarujá, mandou um 
."u lillio, que â também empregado i. is 
sua. ofticin.» ia'ar com o ar. .ub dclc-
gario e pedir que lhe mandasse a gar-
rucha fartada. 

A re.poata do sr. Gi.igim, por.5.u, foi 
.iu.- armas de fotfo, quando entram na 
policia, não se entregam nu i* ! ! ! 

l'ara esse absurdo do sr. sub-d^lega-
do chamamos a att.nção c!o sr. dr. de-
legado de policia que, e-'arnos certo., 
não ttrá a mesma comprelwusà > da 
lei. 

pacatos araraquaranoa, que v.razes per-
guntavam : 

—C/ual a causa de semelhante fegue-
torio t 

K re»pondiam-lhes. 
—Porque o l.ins ganhou na conven-

ção. 
—Ora, retrucavam, então ati» hontem 

ellea se nianifeatjvam claramente sallis-
ta<, h^e porque o candidato t,\,nqt do 

I presidente venceu, enchem o ar de viva. 
e de estrondos... é caso para se di/er 
que festejam uma lausa perdida. 

B - - -Com que ent*o, um objecto roubado 1 E ra*ao »mh.i o velho; atí o dia 24, 
da casa de quem quer que »eja, indo *lue «egulii a -idhesão da Camara in-
«er 4, mãos na policia, não p<5de ser dicando o Cin». todo 4 estavam ao facto 
«ntregue a quem de direito, em se tra j » maioria se manifestava pelo 
tondo de arma* ti" forjo f ! Ji é »er . . . | clyto Campo» Salles. 
fracioso 

— A ascensão aeroslatica de desafio 
entr* o» aeronautas Baptista da Luz. 
f^r^mbneano e o nosso collega da Tri 

A'tarde,duas bandas de min ca percor-
reram a cidade, saudando vários orado-
res, O Popular, deTegado dc policia, .Tor-

A bar U r a A » iaqaari la 
Hontem, os moradores da rua de S. 

João e Libero Badaró foram despf^rta-
<los por insistentes apitos e grito-» de 
soecorro, que partiam da» immediaçôe*. 

O guarda civico Benedicto Buer o da 
Silva, n. 325, da r»? companhia, qne fa-
zia a ronda do 2.* po^to da rna Libero 
Badar/>, a udindo ao chamado de soc-
eorro, dirigiu-se j r r a o local, afim de 
saber do que «e tratava. 

Ao chegar cm frente á rua de S. 
João, notou que muitas praça» do cor-
po a qtie pertence corriam em persegui-
ção de uma aranha qne viuha á dispa-
rada. 

O «o! d a do Benedicto poz-se á frente 
ifl- j do vrhicuio, com o intuito «te o fazer 

I parar. 
O imprudente soldado avançou pa-

ra o animal, com a intenção de sub- 1 

jug il-o. Sendo, porlm, mai» fraco, foi 

C ^ l i a r i i t o M l i n t a d o » . — Ha dias» 
o sr. F. Neutnaun, proprietário da cha-
rntaria Neumann, estabelecido á rua l.s 
de Novembro, mandou retirar da Alfan-
dega de Santos uma pariida de charutos 
hamburguezes. 

Chegada a mercadoria á estação de 
S. Paulo, foi logo conduzida para o es-
tabelecimento do sr. Xeumann. Este se-
nhor, ao conferira sua encommettda, deu 
por falta de 350 charutos em 14 caixas, 
no valor aproximadamente de 400$ ou 
500$. 

O sr. Neumann ficou apprehensivo, 
pois é a primeira vez que tal acontece ; 
e, qual não foi o seu espanto, quando, 
liontem cedo, o indivíduo de noiue Cae-
tano Maeta app.ircceu -m suaca^a offe-
recendo-12ie 3 caixa» de charuto» da me» t 
ma marca de sua imyortaçâo. T'm seu | Jo^Td^ Silva RoJíia. 
emj.regado com quem sr. Macta falara t __ 
desconfiando da« taes caixa», chamou o 
patrão que r---conheceu serem eguaes á.-* 
que foram furtadas. 

O sr. Neumann deteve o indivíduo, e 
com e!le compareceu á Central apresen-
tando queixa á auetoridade de serviço. 

Macta, enterrogado declarou ter com-
prado o» charuto» dc um indivíduo des-
coohe 4 . 

Sobre o facto foi abe to rigoroso in-
quérito. 

Requerimento* despachados : 
De d. Joaquina Cre»ina Copes, pro- j 

fe>vjra da 3' c cola de Xirirlca pedindo agnol*c-ndo a 
revalidação de licença— Kivalide-se ; 

| Guiomar Silva— • Justifico • ; de Hcrmi 
nia Vi!lai;a—n Não ha vaga ; 

de Adolpho Amador Ro lrigues Pra 
ta—" Requeira á Repartição de ^statis-

1 tira e do Archivo do E»tado ; de d, 
! Cuiza Aijont— Deferido .». 

1 I-)eterm5nou-se o paga:nento de o "200 
a Almeida Silva <St C., peio torneci-
ní -nto fie creolina e de lixivia á Inspe-

Í cto'. ia de Viação Muuicii)al, em novein-
1 oro de l>Uo e janeiro deste anuo. 

Foi acceita a proposta apresentada 
em concorrência publica, pelo nr. Ka-

| phacl Ficondo, para a execiifão do »er-
i viço de calçamento da rua Visconde de 
E>arnahvba, entre as ru-s fia Concórdia 

Hipj odromo. 

Ofíiciou-se á A i c i , 
Sanatorios Populares para Tuberculoso 

remessa de 1 ^ exempla-
da «Defe-a contra a tisica , fjue vão 

ser flistribuidos 
Prefeitura. 

C. Pereira ao »r. P. de 
*r o ;..',;ra/o n. de Pirajú. 

JI TU J A M K N T O S 
CA:IAK.\ CHÍMINAI . 

X. 2.321 Lampiiiaa' — Recurrente o 
juízo rx ofjicio. K • .r i » J ão (iaglieri 
R« l.ttor, o sr. Cunha e Canto. Negarani 
provimento. 

APi-; i.r.Av''KS CRIMKS 
N. -í.042. ( i,,ilal — Appellautes Au 

ust.i 1 Rodrigues di; Paula c -.na mulher 
Appellados Ko-a Cibauia e José E.->te-
.•<?i Ca."valhinho. Rehitor, o sr. (Jampoi 
Pr -••ir.». NegaiMui provimento-

N. 4077. Jírntfawn—Appi.»iaule o Juí-
zo f.v-oílicio; ajjpellados. Chustino Pe-

; J-O de Camargo. Relator, o ->r. Cunha 
. Hi to . Deram proviuient-» [»ela proce-
Jencia fias razõ-ts do juiz fie direito. 

N . 4.07M. S. Jotlo un iio i Xista — Ap-
p -ll.inte, Antonio Francisco, menor; ap-
poll.ida, a Justiça, delator, o »r. Al 
•ii"ida e Silva, lícram provimento y>.ira 
itiuullar o julgaineuto e o processo des-
de o libello. 

N. 4.081. ./aboli > :L Appeilante Jo-
' Auionio fia Siivu; .i;»pel»ada a Justi-

ça. Relator, o sr. Pinheiro Lima. Ne-
..•ur.tMi provimento. 

N. 4.̂ -á/ ^anloH — Appeilante Izidoro 
Francisco flf) Nas i.:;euto ; Appellada a 
Justiça. Rei dor, o »r. Cunha Canto. Ne* 
1; ;ram provimento. 

N. / atiba Apueüante Walfre-
do de Va » conce l l oP rado ; Appellada a 
Justiça. Relator, o sr. « nha » auto. De-
ram provimento n- ra '"ínull ir o processo. 

AffORAN O» 
N. 4.943 A'/u ilo j Ag-rav-inte J 

| Mathia» de Siqueira Pr aggravado f 
ação Paulista dos ; commendador Domingos Theodero flf 

i ,artiah> ba, 
J J ace-
de Maio, 1 

;opal. 

Almeida Júnior. Relator, o 
Lima. Deram provimento. 

N. 4 '>'2. A ^fjf-AgK 

sr. Piuheir» 

Transtnittiu-se ao secretario da Justi-
ça o ufiicio da Directoria do Serviço Sa- , 
nitario acompanhando documentos que 
provam que o sr. Thomaz de Araújo 
exerce illegalntente a medicina em Pira-
cicaba. 

Communicou-se ao secretario 4a Fa-
zenda que tendo faliecido o desinfecta-
dor João Pedro de Oliveira foi nomea-
do para substituil-o o servente do Uc-
siufectorio e para o lo^ar deste o sr. 

Declarou-se ao director do Serviço Sa-
nitário que fica o director iio Instituto He-
ruuther.ipico auct,,risafto a despemler a 
quantia de l.MOt'J10. 

.... ntl de \oti'iai e Pio de Almeida, o juiz atirado ao chão com violência, r«ce- ver de criança, <le cor branca. 
tenente Manuel Dento de Andra- de dirette achava-se em gemo d - licença. I hvri.lo fer n-en m ou rosto, no braço es- C-.mmnnicado o facto ao ro 

de, realizar-se-á inpreterivelmente no1 '••'• -••— ' - — — — - - - -

» c c r « . - t : « r l a d u J i m l l y a 
Aactorisou-se ao promotor publico de 

Atibaia, em reaposta ao seu officio de 
20 d i c r r e n V , a in-[>eccionar os cartó-
rio-, de pax de Camp., Largo e Kaza-
reth, daquella comarca, despendendo com 

C ' ( i < l ( , v * r r e u c o i l l i a d o — No e—e aervl.o a q'ianíia de .<ZÍ0'K>, con-
trechoda rua S,,|on, qne t atraveisado f ^rme o orçamento que apresentou, 
pelo rio Taniandratel.y, foi hontem dc j — 
maniiã vi.to a t-,na da a^ua um cada- Fora u expedido oa Mgninte. tituloa 

Ide ,rdas n.jctn mo-

le, 
ao 

Profuso copo 4e cerveja foi offereci 
'< do me* vindouro. 1 do depoi., no Hotel Central, ao povo que 

" '-nente Manuel Bento de Andrade I acompanhava a m inifeatação de rego-
balto a bandeira do Ou -1 "U"-

Sahlndo para a roa, depri. de tomir 
i a l gaw copos de " Boheni ia •», ainda ouvi. 
na porta do botei, • velhinho tropego, a 

do 
I K» 

. . . - , - — r _ . — Antonio José de Sousa, Ati*onio Joa-
querdo, na mao direita e e*coriaç. c* pe- Bom Retiro, o dr. Alberto C a r t ã o f ran- qnim Magnelro, J<>+4 Ilaptista, Silvano 
lo corpo. i co, sub-dele^ado do districto compareceu j AngtiMo, Antônio Augusto Carneiro, An-

conduzido ao ao local e ordenou que fosse o cada\er | toniv de Assumirão, 
retirado da agua 

Requerimentos de-.pacl.ado» : 
Pe salvador Aurichi >, Romeu Banzi- I 

ni, dr. Regino Aragão e Compinhia dc 1 

Fazendeiros de H. Paulo, peuincio ap-
provarão de plantas ; Rabecca Schupak 
e A . Andrade, sobre construcção— A ' 
Directoria de Obras, para os devidos 
fins i ; 

de Sacitotto e ZaUi, sobre imposto— 
«Ao The.souro, para o» devidos fins : | 

de Vicente Jovelis, pedindo certidão 
—< Certifique-se»; 

de Abrahão José, sobre construcção— 
Indeferido, por estar a obra em d;»ac-

cordo o padrão. Prosiga-se para a sua 
demolição, nos termos da lei : 

de Manuel Salgado Se ça, pedindo 
prazo para construir passeio» na rua da 
Alfandega : — "Concedo o prazo cie >0 
dias»; 

de Jacintho Borges, pedindo compar-
timento no mercado da rua 2.5 dc Mar-
ço :—-Aguarde opportunidade-: 

de Octavio dc Azevedo" Macedo, pe-
dindo approvaçáo de planta: — "Não po-
de s- r approvada a planta, por e> tar em 
desaccõrdo com o padrão ; 

de Maluf »St ( 'omp., pedindo dispensa 
de multa :—«Sim pagando o imf osto no 
prazo de n dias ; 

dc Paschoal Gabriel, f>edindo app.-o 
vação de letreiro :—•• Sim• ; 

de Ângelo Dou ato, pedindo licença es-
pecial :— Sim, em termos . 

m m m m -
fundei marios da ' uutl Antonio dos Santos: .v_rgravad««f 

i^ugenio Antonio de Arau o e ou troa-
Relator, o sr. Phiiadelpho fie Castro, 

l.ados : ) tomaram conhecimento. 
N. Capital—Aggravante, o dr. 

Arthur Ferraz Guimarães: aggravado 
João Bap+ista Pereira. Relat'»r, o «r. Al-
unida e^iP.a. Negeram p^ovi--iento. 

4.liò2. Otpital—Aggravantes o ro-
ronel Antônio .̂ il 'e:\ » da Silva Musa e 
-,ua mulher; aggravados o dr. Antonit 
C. Melchert e outros, Relator o sr. P 
dt Castro. N»-garam provimento. 

F o n i m 
X) dr. Arrerico T 

vogado cio dcnttnci 
to dos Santos, por c: i' 
qttereu ao ]nu, d l 5.' \ 
fosáe adia Ia a inqi:ir 
tihas para outro dia 

fir», í» Prado, ad 
3e» ied' to A'»gu-» 

ne d j mor e, re 
;ra criminal cjus 
ç.u. «? . - t ««•emtT 

s j' i í z fleferiu c 
o dia 3ü do corrente ao 

orreu do d - v 
Criminal, que 

ártica no 

O infeliz soldado foi 
gabiarte dos medico* le^istas, sendo me-
dicado pelo dr. Xavier de Barro», que o 
fez recolher, em «eguida, ao Hospital 
Mibtar. 

TOOTOU conhecimento do facto o dr. 
Augn»fco C-ite, 2,# delegado auxiliar, 
que atü diligencias •ubaeq-jen^es soabe 

questão, de n. 124. 
ictor Laia 8oU a Car-

em >egnida removi-
do para o necroterio d̂ » cemitério do 
Araçá. 

O cadaver foi reconhecido como ^en-
do o de Amad-ti Iuell% filho de Mie hei 
IueTli, que no dia 2ò corrente, á rua 
Teixeira Leite perecen afogado, quando 
teacionava salvar nn» ga^inhoa que fo-

Ao promotor publico de Xiririca, em 
resp"sto ao seu oftii io de 14 do corren-
te, a insjwrccionar os cartorio* de paz de 
Itaporang », Itapira e Sete Barras, da-
quella comarca, da*peudeudo com esse 
serviço a quantia de 20S$000, conforme 
o or^atncnio que apresentou. 

Declarou-se ao 

Acham-se approvadas, na Directoria 
' de Obras Munici]»aes ao largo da Sé n. , 
j 9, as plantas apresentada» pelo» sra. Ju- j 
• venal Ferraz. Bodé Òc Comp., Rodolpho 
Crespi e d. Maria Rinaidi Rosa. 

j A ' mesma repartição deve comparecer, 
j para esclarecimento», o »r. Custodio J. 
Fernandes. 

Deve comparecer á Secretaria Geral 
da Prefeitara, para pagara t**a de ex-
pediente do sen requerimento, o sr, dr. 
A maneio de Carvalho. 

foi des gna* 
1(2 dia. 

—n réo J • < Badi tle r-
pacho do jtiiz da "* ' ara 
o pronunciou como inc'ir«o 
2* 7 do Codigo Penal. 

- Foram r mettidos ao 2." off icio da 
jury os autos de --'.minar; de culpa in-

j statiradocontra Mannd -â r \ pelo crimt 
' previsto no ar*: o 2*»7 «Io C digo Penal, 

—O jui/i d i 2* vara manteve o sefl 
despacho, qne mandoti arrestar rm henê 
de d. Adelina Gonzaga Couto de Maga-
lhães, a requerirm n o dos drs. Carfof 
Coelho e João Pa " ' o LehfeM, subind» 
os autf>s para o Trib •* d de J:i»í}ça. 

—O dr. Leopoldo Ferreira impetrou 
perante o juiz da vara Criminal» umi 
ordem de Ãâ /ea? eorpnê a far >r de I^cat 
dro Ma »ar íli ; o j dz d ; n o dia dc 
boje, 4 1 hoia d » tarde, para comparecat 
o paciente. 

—O juiz da 2* vara mando* ca 
o accordam na cobrança de auto», 
vida p >r Manoel José Rodrigues cufrtfl 
o dr. José Th odoto Ba j a u . 

—Jomê tremam Ferr-ira, ae^acíanAf aa> 
tabelecido capital á a. eatda Mm* 
gal Peita na a . 172* rgfaaita p m H # 
j « » éa 2* r a . » i " " 

4 
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COMMERCIO DE 8AO PAULO — Sexta-feira, 27 de Setembro de ltfOl 

11 H ' H 

; i - t 

t s m 

W Ü 

—Cometa hoje, Aa 11 horas da nu-
Itliã, o summurio de culpa inatauradu 
contra Giovauui MucciUo • Anua Ma-
ria de Jeaus por criuie dc ferimentos le-
ve». 

—Coutinúa boje, ao meio dia, o siun-
luario de culpa instaurado contra Ileiie-
ilicta Florinda pelo crime previsto uo 
art. 297 do Código Penal. 

Ficou encerrado houtem o suimuario 
de culpa Instaurado contra Biage Paua-
ricllo pelo crime dc íerinicutos leves, 
acudo interrogado o rio que pediu o pra-
ao <la lei, para apresentar sua defesa 
jior escripto. 

\ M M M DIVERSAS 
A s s o c i a ç õ e s 

DISPRNSAHIO A N T I - r n i K H c n . o s o o c -
J.IKS'1'IÍ I -THKI Í IKA—Nos d ias 8 D 9 d o 
corrente nicz e»lc estabelecimento foi vi-
•itado pelos srs. dr. Kduardo de Menezes, 
presidente da I.iga Mineira Contra a 
'.Tuberculose e representante da Socieda-
de de Medicina e Cirurgia de .luiz dr 
Fóra perante o 6V Congresso dc Mciiici-
jia c Cirurgia e dr. Moncorvo 1'illio, di-
rretor do Instituto e Protecçüo e Assis-
teneia á Infaucla e operoso scientista. 

No livro ílo.s visitantes os illustrados 
prolissionaes deixaram arcliivadas a* se-
guintes plinises: 

C onstruindo e iu.-lallando um Dispen-
sado lia cidade de .lui/. <le Fóra, levo 
•Ia minha visita ao Dispensado Clemente 
Ferreira muitas licçües e muito aprovei-
tamento para minha instrucção e para 
procurar applicar em proveito dc uma 
yarcella da buihauidade nesta obra gran-
diosa pelo « u triplico elYeito liygleuico, 
social e caritatlvo. S. Paulo, 8 dc se-
tembro de 1907. ]Ji-. l.i it (i iío i '« .1/ n -

«A grande e huinunitaria obra do emi-
nente clinico dr. Clemente Ferreira >' 
uma dcssjs iiibtiluiyõcs que marcam dj o-
ea, porquanto veiu cila preencher uma 
lacuna lia limito seutida. Só pôde eom-
prehender os esforços i!o beneinerito 
pliilaulhropo qujtii está á frente de cam-
panhas analogas c por isso pesando bem 
o alto valor do Dispensado Clemente 
Ferreira eu tenho iulinda satisfação eui 
poder signiliear aos dignos apostolos do 
bem, <|ue aqui iüo picdoaruneiite operam, 
os protestos -Ic minha adiuiração. apreço 
ç svinputhia. S. Paulo, 9 de setembro 
dc 1907. — .ÍÍOHCCITO.» 

<J dr. Paulo Parreiras Horta,- um dos 
mais operosos e competentes discípulos 
•Io notável scientista dr. Oswaldo Cruü, 
illustre representante da Liga Rra.ileira 
Contra a Tuberculose perante o ti'.' Con 
gresso de Medicina e Cirurgia, cxpriiue-
se do modo seguinte: 

«Admirei o magnífico Dispensado que 
tem o seu nome e a organização scien-
tilica felicita que a clle preside. 

• '.NRMIO DW.AWATICO MONVIC AI1I.AS — 
Sabbado, 5 dc outubro, lio Salão tlua-
rany, á rua do Paraiso, .̂ 2, social, 
para cotnniemorar o 4.' anniversario d • 
sua fundação serão levados á scen.-t o 
emocionante drama cm 4 aetos—H J,r-
iuiii—o a comedia em 1 acto .4 ic/iom 
• J.'ÍÍ rlritii VL. que estão sendo capricho, 
h.iüleute ensaiados; depois do espectaeulo 
»,egnir-se-á uma tioiric dançante. 

UOr.üTIll Ml' iKQKOr.üijlOl 
Darometro a 0,"; 
ás 7 horas da manhã, G'M>,3 mm,; 
ás 2 horas da tarde, 097,0 min.; 
íls 9 hora-i da, noite de houtem, ii'l7,7 

111111. 
lV-ntperaliir.i ntinitiia, 12,". 
Temperatura uiaxima, 19* ,6. 
Vento predominante, até 2 lioras da 

tarde, S. 
Chuva em 2-t horas, 0,2 mm. 
Tempo geral, encoberto. » 

SKKVIÇO SANITAKIO 
Kstá encarregado hoje do serviço dc 

vaceiuação contra a varíola, na Direcio-
na do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspeetor sanitário dr. 
.To.<5 Redondo . 

IIISPKXS'.KÍO I>K. cr.AI m o in; SOISA 
Neste Dispensado darão consultas 

hoje ; 
Uo meio-dia á 1 hora da tarde, dr. 

Kduardo iluimaràcs. 
tio l ás 2 lioras da tarde, dr. Amelio 

Magalhães; 
das - ás 3 horas da tarde, dr. Do-

mingos I«op^s. 
O serviço dc cirurgia será feito: 
Uo uieio-dia ás 2 horas da tarde, dr. 

Cesldio da (lama e Silva; 
tias 2 ás 3 horas da tarde dr. Cláu-

dio tle Sonsa. 

SANTA CASA I>E .MISKRICONDlA. •} 
Movimento do dia 25 do corrente: 
Existiam em tratamento 5(2 
Entraram 12 
Sahiram 11 
Falleceu 1 
Existem em tratamento 392 
Foram dadas 257 consultas, sendo 159 

dc medicina, 2b dc cirurgia, 0 dc gy-
necologia, 72 do oplitulmologia, c 0 de 
otorliino-laringologia. 

Foram applicados 53 pequenos cura-
tivos c feitas 3 operações, sendo 2 de 
alta cirurgia c 1 de pequena cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 741 
receitas, sendo 439 para o serviço inter-
no, 302 para o serviço externo, 0 para 
o Hospital dos Lázaros, 0 para o Asylb 
de mendicidade e 0 para Casa dos Ex-
postos, 

Falleceu do hospital: 
Eu l l a l tU tuzz i , italiano. 

MATADOfKO 
Foram liontem abatidos no Matadouro 

Municipal 133 bovinos, 01 suínos, 2o 
ovinos c 5 vitellos. 

Foram rejeitados 2 bovino-, e inuti-
lizados 0 suino, 18 pulmões, 2 tigados e 
3 intestinos delgados de bovinos, e lo 
pulmões e 0 ligados dc suínos. 

Os bovinos foram inutilizados por ma-
gros. 
. Emblema—OU,o. 

L o t e r i a s 
Kesumogeral dos prêmios da I.olcria 

da CAPITAI. , F E D E R A L , extraliida 
houtem : 

PKUMIOS MAIOKliS 
41<>52 20:0001000 
48743 2:00ü$000 
49133 liOUOiOUi) 
49195 1:OOOÍOUO 

1'RKMIOS 1)1! 500$ 
4522 30339 14079 
PUl.MiOS DK 200$ 

4(J08 0895 7874 8fS9 10043 11010 
22939 25271 25823 32ol2 31297 42420 

PKKMÍOS DK 100$ 
1138 0713 10877 12313 15371 1S734 

21517 23777 25741 2S7722 9952 
30434 33741 34751 30358 31,408 
41538 41797 44048 45087 490(2 

APVR021MAÇ;TJI!S 
1 c 41h53 . . ; . . 2003000 41i. 

4»742 e 4.S7I4 
49132 e 49134 
4-104 c 4919o 

íoo í i ja 
50Ja-)D 
.=1)5000 

DEZENAS 

41051 a 41000 405003 
4S741 a 48750 20?000 
40131 a 49140 20.;100 
49191 a 49200 2-JOO ) 

C Í N T I N A S 
411.01 a 41700 S$0 >3 
48701 a 48800 i $000 
4'. 101 a 40200 . . . . . -;S00J 
49101 a 49200 4ÍUJIÍ 

MXAKS 

Todos os números terminados cm 52 
têm if. 

Todos cs números terminados em 2 
tem 25. 

Telegramma recebido pela agencia gc. 
ral dos sr-, Júlio Antunes de Abreu oe 
C-jiitp., á rua Direita, 30. 

CAVARA PYXDIOAI. 
â Owtt» Byndicsl dos ConMorn »W»on hoa TM M Hgulutct Ubellui 

M ti. V. N vlata I.ondiei, . . . . . . . 10 H» 1» <1 
B«l« . . . . . . í . Ml n»mbnrgo . . . . . . I»'J J8j 
lt»ll« «3* 
fortustl MO 
Nova-Yorlc . , , . . . B»2'.i7 
foticrsnai. , . . . , . lGfldO 

Exliumoti 
Cuntra bsnqneli-oii, 15 IP n t j 8i82. 
Centra n caixa mauii. 15 11» 
Fui cfital data do anuo pasiada : 

0J ,1. 7. A vl.tS 
lolWlrM 15 S113-J 16 I7l»il 

«ou «14 
IlfiinbtUijO 753 7!.S 
llnlla >14 
1'orluiial Í117 
Nova Vorlc • • • • . 
^olierano4 15? . i 
Kmcniot 
Contra banqueiros lã Di 1 li n 15 5t4. 
Centro a caixa raaliu, l i f>iu u li> 314. 

V a l o r e s d a B o l s a 
rorflw houtem negociados na Bolti 01 , 1Í1 • 

*€••* títulos t 
•Jil Hi'1-õi-- do Bn-i-'0 (V- H IVitito, a 147 500 
U tlltalN, itl.-lll, M.-Ul, 117.500 
10 aecees tia Companhia Melhoramento-, 

lt4 
50 arvíirs tlit Comp Me-.yan.-t, » '.'87. 
Iti tlitHM, itk-:ii. t.l,in, a *.:s7. 
11' ilitn-', 1-1,-tn, i>lrm, a US7. 
>0 dit-i -, i.L-in, idt-iii, a 2̂ 7. 
2 tlit a. -1 m, M.-m, a -S7 
11 -Ia ' Mtn.-. 1'inlll-ts. 2ía.r,00 
2 "titã-, itl. m, Itli li. a 21-5.500 
10.1 tlltas, i,l,i,i, iilum, :i IM4. 

ULTIMA.S O r r E R T I B 
FtnirliH ptibHeoi Fmil Cor.fl. 

® CASEBIO 
A tiiJ»»:ll.i h-j..i ul x. " \n .ultdt <1;rli".e 

o • i !o •-•:•.•)• le. IM- :»í• - l i -;s. 
ns lü.•-,•:.•«' <i<».- *:í .S uir«•: J.t • i <.j t-, M «l<- 15 
J l-s OI Ü.1-I1..-V 

O no so !n-'r'-nu) <!•• < o-.t'n-.-:i ro\n 
ino Iitlf,:v''»e3 ínti ia\.\s, pois, :«in'l:i honu m i-
IROMU «LUR.'MF A "iin, 11«» I.OIDJ- U • -Í I;:R\-1!!:NI 

n ..-.••» •!•• 13 1 u o - St f a.f 
Ip-loeimc-ik. i l-ft!!--.:rio.', -i 1) 

«» nu'iin<!'j m«jt» po*iç.io >r '-ous -. vou ]-nr«l*.'-
s .«Io ni«- ' li-r.t <lo icflinmpnto. 

O movimento «-1*5 nô o .iof» li:o< no correr «Jo 
(Ma foi p».'f|0«.'!!«) 

Oscxfreiaos íci\tm 15 li^ i 1*> ãjí-j. 

«obor".no>; formo 1.ontem noro-i^Vji polo 
l.mitloii. Ohti Hif;' l•!:•• • Jjrtiik, Bavco (^r.mfr.itiU 
ítalo'Hrut '•uno, llru.-Hi<ithrc/ie JUaiiK íur I)c».Ui'/i' 
lund c pelus e.i-.i- -I • cambio uo iji.-. í flj 16;'.. JJ. 

A' fníil fio 1 ."t 5:3 -|I10 fui a oflici.il «lt; i.oui-:,!, 
puni IftiMS a Ü0 ii vis: i. :t li br;» «»<icili'i i 
vule f) rsaimo, $íWi; i» inai •<>. "j770. 

A vista, 13 ;t lihfi vali» l'i;-0'JD. o fraii. o 
o moo, ST.ij, ii lim, $G3S; . . íí r.is foi-

te-, i o o <:- I!ar 

V Í I I C M o u r o H n S.intjO 
Jl:>U(?o Ojmmoivio o in«luMirÍM, L j 1U<1. 
Taxns Oe «jobranv.'', 13 

APOLÍFIM «LO Krtailo 4.» T»L*T>5> — 
PT-..!. «Ia 4," I-lo ÔOO-IF — 
AROLICFS GERNES «le 5 OPL — 
Fmpiostimo «Io l>(p.DO<!A S1 — $ 

Ltitm da Camara de Pauh-
3. • 1'mj'ieftimo cx-juro» — — 
<;.* empréstimo — —> 
7.' EMPRÉSTIMO 
UUm (00 dins) — — 
! rtins «ln C\ do PftiUoi ti, 

cmiv̂ Ro) o*-ju:ns 0'.-$ — 
IRFIN. PIEM (2.* TINIDO! LOIIF. 0-$.R00 
Jtlrni dftC. F. Slmli i»t ; ' .v.m IMS 
Jdrn» lilcm Í2 • 'JOÜ 
Idem Idem «ío Hraun» — — 
idem Mcm da C. do S. Oaf 

!us com 10 '1. "\-jor < — 
Letraa d* t'. «lo Cainpln*» — 
ídom de (.'«mpinm «le 2«)Jf — — 
IMim i * V. do S. Cru« 

das i'idmeirfts •• *0f 
Idem Ou Ca mar A de !Ul 

U»io — — 
Idem «1- Araras 1 0 1 < > 1 $ 
Idem d* Cr.aiara do Jua* 

dlnhy - 8u» 
Idem dn Cnm«rA Uuniotpit 

do Mo coca — 
Idem da ('amar* ds lUUal* 

rko ITcto — 
I.;«tn, a to dia* — — 
Jdun da Cai.ara da UtbsW 

riusinho. — — 
Idem. M*»m, da Camara l i 

llatllm 
Idem «lu C-fiiuftr.i de rapiviu-y 
idem dw Camam do Palita lUta — — 
Mem, 'IN 1'am.ira ' lo Amparo — •«.»;$ 
PU UI, Ua ( amara I!O 'L'Htuliy 
MT M, «Io I.. íra'.to TIO 1'inbUal 0.$ . 
1 JEM, do HJ. DI o — — 

AC7ÍÕH Dl BAKC09 
©mmrrrto e Industria .'104{l ífioS 
Crc«':lto Real, carteira 

lliirarla — ^ 
f. l-atilo «•t-.íivi.Kudo - 147$ 
Idem. T« IM 'LIAS — — 
ünifto def. 1'aulj 'JT$ 9)5 00 
I'I<•»11, a ' l ias !»!.?. 
T'OMM. ÍTALO-UraplUani 27ÕI 
Jtalhmo d«'l L>ra«D:O CJ 10 'I 41.$ 
Indunrial AMPARENIO — 

ACÇÕCrt C.OJÍPâJíHIAi 
Vogyana ;>i. 2 s*> 
Jdcm, idem, 3J « I I^ — — 
I í id l * t » 2-«RT?500 

J'.!CD\ •» -LI) <11 N - — 
liclhoraaieutoi .'». UÜS 
ídt*IR, . 80 TLIAI — — 
Alítrrc l iea ]• OF — 
1 de J', DE AR»,rftqii \RT — 8 
JNDUFCTJJFLJ de Á. I'au!O f íoõf» 
Viduirlh .'-anta — — 
'ieiephoniefi t x FP ; i. R 1,0% 
1'nlfto sportlya — — 
>IU<\ i ínr iy 1-JI 
lanlUta de Ekctilel lila 5 — 
Mccmilcu * N>$ 
K. de L-tito de I)O':RA'LD — 82'»$ 
I". «le terro ilatibenio — " — 
I pulista de MESMOS, e. T0 [. (>:,«I 
BH-M. a — _ 
ARM. (ierp.os «le IV.ulo O (. — — 
IlejilMadorn ?r'íi:.t«>i — it»o$ 
<"( J !ppnl;ia C c - J ) t r a i dc Arma» 

KCI«Jerats, P — ^ 
FKBRLCA <U: < iioeulo ítalo L'RA-

ffiJcitft, IIIF. — _ 
Moiul.U .-'niilista inl'. — L;U0$ 
'i'i:t clnifrn fie 1 jtla, — 
a. Comi.-.VI- Itulo-ür.niÜA-

UM, «PIO 'I. — — 
LNTT I'1 «le ANM.VIU GORAEI 
Idi-M, i í- I:<, 11. O Í O.TF 
I:«'J:i:ü'!'>!i; fr .'! :a ü .*> 
' 1'AOLMRT '!•• explo- i vo j — — 
F :.- r N I 1 •». ILIF-A. I:tt. 
Itlcí.i, «10 •£ - — 

DK1JKN"JURB4 
T1.-I.;; [ * ^ 12 
«• I »• . P. Mli-ta M G — 
I'-- •• «? l-"X< DE Ui-
In.i • -I . IM.-.IO - 17ÍÍ 
l ii' iii.i.l -le • . I l is — — 

LETRAS HYPOTHKCAKIH 
Aaneo «le CN-ÜU Kcal CUI 

liquMttcáo ] ü 1.$ 
IdPin »:;odiai — 
Uanco U.DEH. IVTILOT cx-JNRO» 74> 7"| 
Idem, IDEM, 10 TLÎ I — — 

FBAf A DO COMMBBOtO 
ÍHII remo ÍIUI -.I TOR do UIU cto SCTOMBIO. O 

>r. I1. Vt.JítUícv. 
K . F . H o r o o n h a . i a 

MOVIMEN'Í'O I>I: « I:KKM:S 
II»'»piicliH-!<>« •!«* .Soo 1'tinlo, LIRT LIST-LVAO Soro* 

eabfli:R, 1 .ua O interior*; 

Milhe, 
Feijão 
Atros 

Peepaehadot do interior para Paulo» 
Milho. MOfta . . . . 

3 
87 

KcijAo 
Anua 

id 
iltf 

ÜEHDIMKKT03 FÍSCAFA 
A Repebeíloilâ rendou ho|o, 6 7 . t > B 3 s e n -

do em «'xpoitaclo, S7.050$I2r>; om Imposto», .. . 
8Ü0I4J7; em WHampilhas, lOI-lüO. 

Cnlé «lospachBdo; 22.1)81 haocM d ombaroalo, 
20.1M rncens. 

Km imposto do 3 írs, rendou 09.703,75 fraucov. 
Km Cffual data JJ Itfhl. rondei 1-4:01 l?SS9; 

dcrptiebaram-BO 8 131 taecai e embarcaiam-s-?..,. 
03.151 snecn?. 

A Alfandcua rendeu I10J0 ! >.* '.> soinlo 
cm paf»ül. 10» 717.111; em ouro. 74 v'2lfU7I; cm 
consiuno, 4:8SO}3SO, em cstnmpiibn-», 2;J:03f000; 
Impoclo «!o teletfrapho. 103^3); nello de verba, 
tf00; licença», ; uuíhs. —. 

Km CRnal dnía do atino pastada, veu-leu , . 
101 CEüitfeO. 

SANTOS, 26—O sr. in«pector da Al-
fnmloyra despachou hoje os segui 11Ics re-
querimentos : 

10.446, Carrarcsi C., dijça a guar-
da morta; 10.5<»°, C. i ' . Viauna iV 1'., 
como pedem; 1<!.536, Comenale VotCt tc»-
C.t á 1* secção; 10.311, Américo Mar-
tins t̂ r C., Junte a decisão <íe que se 
r<*f»:re; 7.94-s, Carrare.se & C., recolhido 

ini]»ortancia «le 114>.?000, em papel, 
volte no galnnete; 10.43A, 1). Fiorita At 
C., diga a guarda ir.oria; 10.517, Ir-
mães IV-vares & C., sim, r.a forma do 
pnrecer: 10.456, I. A. de Caldas Filho, 
ao sr. Serra para attender; 10,510, os 
uiesuios, á lü* seeçâo. lucile Has-
tes tS: C., como pedem; 10.511». Mello 
Costa »Sr C., ao sr. J.opcs; 10.4M », 11. K. 
Wanner, ao ki-. Co ta para attender : 
10,490, Konibanitcr & C., á l i secção. 

M a n i f e s t o « l e i n . p n r t a ^ n o 

Conclusão do manifesto do vapor in-
gle/. «Iívron», esperado. 

De Nova-York : 
XC losango 8.? volumes obras de ferro, 

i>0 volumes pe«;as carrinhos de mãe, 5 
volumes machiniâtnos, 1 c. maehinas <Te 
escrever, 28 e». balanças, 52 volumes 
obras <!c Zorro e outros, COCS 1 c. sus-
peflsorios, 4'Socie't«* Financiòie Com 
tncrciale l'ranço IWsilicne; l íK l« singo 

SP l c. e l-> en^radados machinismos 
electricos, 'JÉ volumes idem, á S. Paulo 
Trainway i ^ h t and Power Couipauy; j 
JFC 70 c«.^S5.'Clia'Jos, a F . S! Ilaúips-
birc e c.; Letfeiro /.LíC 1 c. charutos, a 
X.errenner Btilow e c.; CRC 493 volumes 
bacalhau, á ordem; D1M 20 volumes ma 
chínisníos electricos, artigos jogos, tri 
llioh etc., á São Paulo Tratnway l.iy;ht 
and Power e c. 

íCuconimcndas : 
Ml* 1 c. pico, a Moraes e Picchiello; 

Lctreiro 1 c. amostras caf«5, a Hard e 
c.; 1 l.ariil amo^tias a A. Nápoles c c.; 
UAF 1 pacote livros, a Bellegard A. da 
Fonseuea; Lei rei to 1 e. catálogos, a F . 
S. Hampshire e c.; Lotreiro 1 volume 
apparollios, a M. K. Stanlei; í.ctrciro 1 
c. furragens,' electricos, á Sociedade l-"ran-
ço HrósÜicuc; i..etreiro 1 volume accei-
.-orios, a Iréiie dc Tvlaret. 

Intlammaveffl 
T W 3.50(1» cs. Iceroxene, a Theodor 

c.; MA Iv.sango C-Ií 50 barris 
u!eo lubrificante, a M. Almeida e c.; 
S triângulo' lu <•-. ^attuchos, a I^itiz 
Sarli; KC tfiaji^ido SP cs, a^ua-r 
a Seliell Cç j rvi !•'»! 0 c<, cartuchos, a 
í. A. í'.c Calda l- ilh»»; N losango 20 di 
tos á Societé I'*inaucicre et i'ommere:ale 
i rati.o Ri-^hiliene; (í 10 lo-aiu», SP 2>\ 
volumes óleo lubrificante, á São Faulo 
Tr.tniway I.ifelit and Powcr;?JJI''C 1 .".00 
cs. Kcioxene, á nrdem; X K.-.mi^o 3-OíKi 
di^aa, á Socleté i ianco Hrésilicne. 

r " _ 
Manift\'U^tJ<» '. n por nac'o::;i! Hr.colo-

:,,!/ < Mt'-,iíi <ni <'<: cufrtiiic, 
lio t-«rt<i^A1Ci;rc: 
K 211 fi:-t' fi.rinljíl íi M. lia c r.; 

CM 1 "0 cs lauliu Comp, Mw!::niir i ; 
At; 10;» ru; s Idem a orrit-m ; 1);M l«>i 
< i ; itluin a. M. li .rlui c c.; T.l C.TIi 1 
rolo - oi.), 1 f;;rdo couro a twcj.nilro 
1" :ro ; KW 'ti vol art s- Jlc ir .... J.% ses 
<•<•::* a P,|«Ma c Filho: S f f t W0 i -
lianlta a ortlom ; MC 25 ditas idem a 
Meu-. eu e t.; APt; 10 dilas ideai a A . 
1 '.tb̂ .irii> f AI* n f--.-, bitatas, a 
l-Vi-irc c e.; T A t ! ditas ; Vai a A. 
M, ura r tJU ' es. ''--I ,i-'t !ho~ a \ 
i.tor Iii>'ill,ai:iít c c.; Al i 21 vM ,-i,.t. 
]i:ii-«, Alá C 7 o, queijos a Orf vi». Her-
ti o .-.; I..TC 2 cs j.ail.ir. a K. .lolu-...t',n 

i\; 1'ií-i 2<H) -e-, farinha, lctreiro 24 c, 
co - i a-, KVDI. 1 c sa'a;ní' a i.iícar-, 
tiraçn ,- c.t, Lctreiro JOo r-s l,anl:a, a 
J o i o .T <:'f-e Fi;;r,ir,:,:.j o <..; l,-.'íreiro 
2tJ,(» dita-, i^em a ííaml-a e K.xtra Cm 
S 2>) rtila-, idem a C. O. Santo< ; I ' l , 
."•) barria vinho, Cl .- fard, folhas, a 
Papo do M- :ae » j !(n) batatas. 
10 sts a!pi»to a Xirolnti ( 'oalüe : l.ctr, i-
r j S «cs coll i a (.'. r . Viauna ..• <•.: [ , ; . 

treiro SOO K » batata» a J. Mora»» c c.i 
ReOL, 10U cs banha a Kicc.o c I»c L.nc-
ca ; 11CT 50 c« ccüola», -20 barri» vinho 
a Flli. Martiaelii c c.; Plicniií KC» 
farinha, 11 barrica* carne, França 16 
ditas idem a T.ui;: França dos Santo* ; 
Gloria 85 ses farinha d Afâtijo Tavares 
e c.; r. 20 barrica» carne»' a I.otirenço 
Martins ; tílorla I, 50 »ci farinha a 
Ferreira l.agc e b.; C <j0 C8 hanlia a 
orJeni ; I.etreiro 30 ,1itàs Idem a Fatus-
ca c Filho : I.etreiro 70 ditas id»m, SS 
cC 10 -c . polviiho, .'0 iiarrieas c.iriie, a 
Bou.su Santos c c.; FF .'0 barria vinlio, 
1 c. queijo» 2 ditas salame a Fernando 
Tassa. 

I )e Kio Grande: 
JM(C 1 c faxeudas a Zerrenner liu-

low e c.; I.ctreiro rü cs batatas a Uit-
tencoitrt e I.mcoln ; li 100 ses ldcni, 3 
his pimenta, 1 se tivirosso a nelloifard 
e c.; M|I) 20 i sos batatas a l.itcas li raça 
o c.t KG 100 ditos idem a .Tosí Ilonto 
de Sousa ; Garcia 4u ditos idem a J. 
Doucusc ; HSeC ô c» lingüiças a Hento 
do tíoti-a e c. 

De Pelotas : 
IA* 2 c» pas=an a I.ee e Villeia ; I.G 

0 c 250 >cs batatas a I.ticas Graça ec. j 
Spn 44 o ivnllos, 10 vaceas, 10 torneiros, 
51 bois, 3 vitellos, 120 fardos alfaia a 
Aug r.cirax. 

Continuação <U carga do vapor alle-
uião Jlaelhia, e-perado 

Dc Hamburgo : 
I I I IK 2 cs. artigo» latão, 1 e. artigos 

moveis, 2 c . i.iachinas a l lago Ilei.-of 
comp.; SAoC 2 fardos artigos l i e li-
niio, 2 fardos idem a Sousa Aguiar c 
comp.; UFC-li 2 os. artigos algodão a 
Bloch Frcrcs o comp.; CR 1 c. couros 
a Coelliu da Ko ha; Divor.-os números 
rectnuguhs c triângulos 7 cs. c 5 liar-
ricas louças, 1 c. artigos ferro a 1,. 
Grtiiuhuch e comp.; PM losango 1 c. 
artigos seda e algodão a P. Meirei.cs; 
VGcl losango 1 o. id m a Valeutiin 
Guerra c Irmão; FCF-/C 3 cs. artigo» 
divcr>Oà a Francisco Zajipe; Iabro triân-
gulo 4 cs. trens do co.sinha esmaltailos, 
ü cs. brinquedo* a Mello Sobrinho e C'.1; 
01 A-AGFA H barrioas tinta anllina a Vi-
ctor IFslaender c comp.; KC 2 ca. ferra-
gens, FScC 15 os. artigo-i ferragens a 
Ferreira de Sousa e eonip.; SScJ 2 cs. 
harmônicas á onlcra; PG dpirs. 1 c. e 4 
fard-.s papel, 3 cs, artigos onoadorn.nS) 
e drogas a P. Genoud; 125 rcctangnlo 
CKC 1 c. couro de carneiro a Coelho da 
lxYclia; 142 rectaugnlo DRcC 13 cs.creou-
liuiuJosé ilento de So-.;.sa; 115 rectan-
gaio AI1CM 3 cs. mutta borrão, 120 e e. 
papel a A. Ii. ('o Castro Mendes; IIM-D1I 
13 volume» .do 4 cs. cada um machinas 
costura a Henrique Meizgcr; IV triângulo 
K 4 cs fazendas algodão, 3 pac t- s do 
amostras idom a Angusto K.Klrigao» e 
comp,; CC 1 e. pe;as motora A. Gr.iu-
piter; XJDG-SA 1 c. iitas algodão e meia 
sedai ordem; ASeC-GSA 3 cs. chapeo 
palha, 1 e. avti-^os ineio seda a Adolpho 
Schritzmevcr o comp.; 11C 1 o. aitigos 
algodão, 1 c o uro para chapíns, EA 32 
fardos i ajK-ià » ú ordem; .TC 1 c. arfgo* 
cliapóos, AlIoC 1 c. carneiras, VMGSA 1 

0. idem a V. .Monrini; JFI.ol-GSA locs. 
ferragens á ordem; Xormal triângulo SS 
3 barrica» farinha a Carlos Sehorchl?. 
Júnior; SWcl* 1 r. artigos reclame, 1 c. 
arti;;os aço á ordem; CMeC 1 o. machina, 
23 fardos papel de embrulho a C. Man,-
derbach ecomp.; AToC 25 cs. bacalhau a 
Araújo Tavares o romp.; 3AC 50 cs. 
id< ni a Joaquini Antônio da Costa; FI.eC 
50 cs. idem a Favilla i.onibai di o comp.; 
1'GoC 75 cs. ideal a Pinto Guorra e c.": 
ASiC 00 cs. i-lom a Augusto Saraiva e 
comp.; I .PC 2:- cs. idem a l.uia Dias de 
Carvalho; i*'I,'-C 25 cs. idem a Ferreira 
1.agfc e comp.; AJC 30 cs. id. m a Auto-
nio Joaqilhn da Co»ta; KÍI 1 > • J 10 cs. 
queijos, 3032 losango .\ St' lo «... eartona-
gons, 2 cs, pérola-, GFeC 5 os. artigo» 
vidro, MeD 1 o, ar-;gos m< tal branco a 
Carraresi c comp.; M.íeF-AoC 0 cs. di-
verso» artigo» mercearia, armarinho o 
btinqticdos,- ICA-AeC ^ caix. . artigos 
alg-vião, 1 caixa liotõc ., CRC 3 cs. briu-
qucdi-s, A e C l M 1 cx art. Calçado, 
A e C 7 cxs art. aço, ceIlul-)'.do, aig., 
vidro etc , Mo::i« triângulo OS 3 c\s 
ferragens, a ordem. ANV--<'.1 0 oxs rir,.-
::ns, 1 cx. vaselllna, a ortieni, vaz re-
ctangulo cx. papel, 5 c:. , art, vidro bor-
a--ba et-, 1 cv folhas do zi-igo, 2 p.ic >-
• -s papel, 4 cxs art,, vidro a P. Vaz «lo 
Mnieida, f.lcto rectanifulo 20 barrica, 
.r». vidro a 0'bjt Scliloeinbach' K.i lo-

sango MWP 2<o cxs cevado, a Reicl-.-rt 
Irmão., IlKeC 3t cxs linha de lã, V 
tri nu nlo 50 cxs errolina, a orrletn, K.l 
eC 7<< fardos o 2 cxs papel, a Mabin 
li mãos o c. BCet' I crs art. lã. Si I 1 
cx eart~.es visita, t *S 1 ^"obime moveis a 
Utto Schlodtmauti. HVM 2 cxs ariijji.s 
esoriptorio c 3 fardos jiapcl a l i . Ko-
.sjntbalii. I.F 1 cx artigo» borracha, 1 
cx. artigo» diverso», I.F F.Ii AS 1 cx 

ferra^eu» a I^oiii» Fretln, CA 4 c* arti-
gos lã, algodão c barras uickeladas aos 
Irmãos Heydenrcicli. H8eC 2 barrica» 
tinta de impressão, IteW 1 cx tintas a 
Otto Schodtinann. VDV 2 cx rendas 1 
cx botões e iitas a Alexandre Hellos e c. 
C. triângulo MI) 148 volumes machina» 
costura a Montes Utichurd e c. HeC 2 
cxs dc coiro de vitcllo, .111 2 barris vi-
nho, 2o03 triângulo HC 1 cx chapeos 
palha, 1 cx artigos lá e algodão a or-
dem. 2Ú10 triângulo KW 2 burricas ma-
terial a Cf Mechaniea Importadora. SS 
C 60 cx manteiga a Soi a Santos e c. 
FM 20 cx idem a T.uigi Malarazzo c c. 
MeII-SP 1 cx camisas ciicaudcsccutc», 
AM triângulo Mil 1 cx plano, I.eitc Ilas-
tos e c. Trianguio Mi l 31 fardos papel 
á ordem FCIVC 2 cxs Iitas e linha do 
í-eda a F, C. Pauli c c. CIl triângulo 
50 barris riloj mineral a ordem; d. ns. 
losango AMII 1 cx artigos lã, 10 cxs 
artigos algodão a Ahlrjriiiim Meycr c c. 
F trianguio 0 cxs 'inha do algodão a 
João Ferraz. AR 100 cxs batatas á or-
dem, CJ1. triângulo SPeC 1 cx poça:. 
machinas, Pi loCF 2 fardos artigos al-
godão, KFA 1 cx louças í ordem. S\V H 
cx feltro ilc lã. T b l H 1 cx lioho dc 
seda a Th. Willc c o. 1IÕCJPC 1 <\ 
chromos, a /.orronner Utilow e o. 1S 0 
triângulo JPC1 cx papelaria, 10 tar-
dos papel, a .1. P. Cardoso, li>02 triau-
gnlo DeC 12 fardo» papel dc impressão, 
B Duprat e c. 15b5 triângulo VI-! 20 fardos 
pa|icl de impressão, a Kspiudola ec 1720 
trianguio VI 5o fardos papelão, a Yaz-
bcek Irmão.-,; spn 100 peças de pinho, a 
F. S. Hanipshirc e Comp. I.til; KCcC 
17 cxs. peças machina» 25.774, 1 c. 
idem, a Kodolpho Crospi c comp.- MF 

1 c. irem, KcC ljsango 1 c. id» m ScS 
2 cs. idem, á ordem; GN'eC 47 voiumes 
papel, a Garcia Xogucira o couip.; 173 
rcctangnlo 1,1) .-o es. cevada, a Leopol-
do Diotrichs; A AP 15 fardos 1'nho, a 
A. A. Penteado; 'I' 200o barrica» cimen-
to. á Ccmmlssão Saneatneuto e Agua-; 
KJ 8í> amarrados pai cí de barris, i or-
dem, VMeF 1 c, couro de cabra, D lo 
sango 1 c. elásticos, FC 6 cs. miiulr;;as 
1 c. idem e arts, madeira, llrteC 1 c. 
papelaria, M triângulo FF 1 o. aitigos 
algodão, papel c seda, VMeF 1 c. cou-
ro ile çnbra, íí ordem; j i l , 3 cs. reló-
gios ('c parede, 511 triângulo MC 1 c. 
tinta. Oito rcctargnlo 11 barris louças, 
1 c. ítrragens, a Otto Schlccmbach; H 
CeC c outras marca» <> os. fecbaduns, 
duas caixas contendo lâmpadas, duas 
caixas catalogo» etc,, a Krneslo de (las-
tro o comp.; 5.s5 triângulo lie 2 cs. ma-
chinas, 503 triângulo PU 2 cs. ferra 
geus á ordí.-m; .lasti losango 10 cs. Iam-
padas, brinquedo», miudezas etc,, a Al 
tVedo Jnsti; 111 41 peças canos, IV 2 
dita» idem, cl)S 0 c». ob.irri-a» e 3 vo-
lumes accessorio» a Companhia Docas 
do Sant s; JF 23 es. artigos diversos a 
Jorge Fnrhs; C Kdisou trianguio 5 es. 
gruinophonea 1 o. artigos óptica a Fi-
gticr Irmãos; F.S—t! 2 cs. lupulos a An-
giisto Ti lie e 'comp.; f,04 cirrulo 5 cs. 
(Ir»pertad.>re9 e relogios A i l r \ 1 o. ar 
ti^ro» encadernação, 150 losango Ft. ! 
fardos papel de impro- são, Pli 10 fardo» 
papel tle embrulho á ordem; A A P Jota 
1 c. peça» machina a A. A. Penteado; 
FI.C triângulo AC . ' 0 -o», arro: a Fa-
villa I.ombardi o eonip.; KNC 4 cs. dr,,-
gas, 1 o, capsitlas de garrafa-, 7 c», con-
servas, 5 cs. tinta azul, 2 o», anil, 1 o. 
escovas, 1 Tardo papel tilt.o, 17 <-s. frit-
ctas seCiMs, 5 i--., sabão, *) ses. frticlas, 
10 cs. cereac', 5 cs. tapi. i j , JI< 2 cs. 
urligo» esmaltad-js a Ri. ardo Xa^chold 

0 eonip.; KM—i- 12 tambores ácidos á 
ordem; Marcondes reouiogitlo l ) cs. rc-
iredi<.-., droga.s, miudezas etc .a M.c.;I )H 
M 5 fardos lio do juta, á ordoai; J. 
Mayer 1 t-. estatuas de barro, Normal 
triângulo <> c-., 3 tina;, 2 barricas e 2 
cs, queijo», conservas, frtiotas, etc., a 
Carlos Scborelit Júnior; Figueiredo tri-
ângulo 20 cs, o H barricas louças, 1 c. 
poiVcUau.-s, | c, artigos zim o, 1 barrica 
artig . vidro, a Joã > Jorge Figueiredo 
e c.; Viriato triângulo 50 cs. louças, 3 
cs. ferramentas, 2 cs. fechaduras <• fer-
ragens, n Viriato Corroa e c.; o-.to ro-
tangulo lo os. artigos vidro, FR 2 linas 
queijos, barricas 1 atça-, a f ' , Sclilo-
ombach; JIIC 1 c. artigos papelão, AS 
1 c. idem, Sll 2 e. idem. 2 c.-,. quadr, s, 
Otio 20 ji.icite» papel tle soda, ao mes-
ui i; l .ol2 losango SP 103 far.l. s papel, 
1 li 10 cs, o 1 engradado maehiua», 4 
pc;as ditas, 3 cs. tinta broize, l t far-
do., e i c. papt 1, l fardo droga», 2 bar-
ricis tinta aniliua, 1 c. machina, 7o5 
lo.-ango SP 70 fardo» peixe páu, FMeC 
2 cs, borracha, l c, niacliina, 178 triân-
gulo SP e diversos ,.;itros ntimeros 2 cs. 
carne, 3 c*. ai igos madeira, 4 cr. trens 
de cozinha c-aiiultados, 1 o. artigos algo-
dão, 1 c. artigos praia. 1 e, artigo» ouro, 
1 o. linhaça, 2 os. tinia aniliua, C 20 
«.-. prego», Fernando trianguio 5 cs.trcu» 
de co::inl:a esmaltados, KGK 2 c-, ma-

cblnas costura, H K M 1 o. artigo, 
dSo, J1<N 1 c. idem, KMO 1 c. li„!' 
P R T 1 c. tecido» algodão, RJ 1 c. ,„, 
silios cervejaria, a A . Troaimel e » 
TITV 1 C. artigos linho, Heli 1 c. . 
gos algodão, RJ 1 c. drogas, H cs. 
nino, MeC 371 ATcC 1 c. artigo» 
latão, OS 1 c. artigos de algodão, larj 
queijos, CFeC S ç». vidros espelho, " 
c. artigos couro, a A . Troaimel \ 
Ministério da Guerra 2.700 barrica» j 
cimento,- á Commissüo de Defesa o 
Santos; H triângulo DMC cs. tiatr, d 
impressão, 1 c. c S barricas oleo, l c 
tinta bronze, 2 c». papel do iinpressjj 
I pacote fazendas algodão, 14 cs. pedr) 
lythographlca», 7 cs. peçis machinai 
ordem; DCet.'—EK 27 cs. tretis de coz 
uha esmalta los, a Dias Corrêa c c.; lljj 
42 fardos papel de impressão, losanm 
KO 7 cs. papei cartão, 4 ordem; 
losango 5 c». artigos algodão, 1 e. ^ 
na», 1-IcC 1 cuixa artigos de algodj, 
HB13F 1 c, idem a Hotfmaun (_ 
II trianguio 10 cs. trens de cosinha í 
folha, o cs. artigos folha, 1 c. f,-rri 
gens, 1 c, artigo» zinco a Hugo fiei, 
•S: Comp,; CBC-KF 2 cs. artigos lã 
Carlos Hchusen & Comp.; CM.vr 8 
papel, 2 cs. brinquedos, 1 c. clichê», ^ 
o. nlbttms, 105 fardo» papel a C. Ma, 
derbach A Comp.; R S N 1 c. machiiv 
dc impre são a ilcnnie» Irmãos, 1 
c . ctn.ervus, l c. caviar, 5 cs. farinh 
á ordem; A.\' 50 garrafõe» liervlllm, j 
saccos lentilhas, 10 sacco» hervilha» 
Sousa Hanto» A Comp.; ÜIIAC 3 
peças machina, 2 cs. artigos ferro e vi 
dr», 1 o. iampadas encaiidescenlcs, 2 q 
nrligo» louça, 1 c. artigos latão, lo c, 
niachitin», 1 c. lápis dc carvão !, Cr 
dem; V trianguio 2 c». artigo» esmalt» 
des, 10 cs. artigos ferro, 2 cs. ferragen 
a C. P . Vlantia A Comp.; 1.000 losanj 
1 c. conservas, S cs. linha de aigodir, 
1 c. artigo algodão, 12 volume» de 
os. cada um machina» de costura a Mel-
lo Poellinlz «V Comp.; A triângulo C1 

c. artigo algodão, 1 c. brinquedos, 1 
pregos á ordem, 

Kncommrnda» 
I.etreiro 1 c. amostras aos Irmãos R,j 

f.uctti; lítrciro triângulo KF 1 c. ferr» 
gens a Mello Sobrinho & Comp.; 25 lj 
sango 1 pacote amostras algodão a Hol 
fmauu & Comp.; CIl I c. livros imprn 
so. a Kscol.i Atlcuiã; letreiro 1 c. pato 
te» postacs a /'.crrenner Búlow & Comp. 
letreiro 2 volumes idem a Hejdenreii 
Gebrnder; < >M 1 c. amostras papelão 
ordem; Pt'.^C 1 c. livros a Prado Chi 
ves A Comp.; Alberto de Oliveira 1 p; 
cote, Alfredo Sehcel, 1 pacote amostn 
papel, Antonio Soares A Comp,, 1 pa 
cote artigos impressão C. Ccrain Ca 
tro 3 pacotes idem, Pedro Halseubeclt 
c. catliaiogo», 1'. Gênova, 5 c» . couroi! 
carneiro, Carvalho Filho Campos .Sc C. 
1 c. ouro, Álvaro K. dc Sousa Júnior 
cs. algodão a Theodor Willc A- Comp 

1 i » o r t * « t o i ' o « 
l tl<.«! rxrmfiwfoiPi nu»! pstraram 

o"<f'iii, nn ilccrbcdoriii •!• Ktíuüan: 
<1!re!:j 

MioiiAühcu Writfhl A <•. 15:5.:>$101 
Os mesmo», fri, 1«.750 

<j. Pon«ee» .« C ia.ri«3|*MM 
Os mesmos, fr«. 1») íi')0 

finai Hani 
0« íne-nio, fã. 7.710 

Theodor WIIIR .%C, 
i 0«mesmo», fr». a 001 

]••. rol.ii"t'»n Aí. 3 . 0 7 t $ ' 
O- 'nusm'»1», fr4. OvO 

Ntiii-r.ann «ivjpi» A U. I 7 0 
Os mesmoi fíí. ••.500 

II KIÍM »V <'. 8|72C«0Os» 
mesino», frü. I 60') 

No- AtHik Jt 
<!i mosijioi, fr«. , 'n)00 

I r .1.» Mm» .v r. I 343f00t> 
tu mesmof. frt. 1 1 

lkirtü"» .V CJ. 
<)•* muna'», frt. 1 r0> 

II!'. IV.kIISI 1'nrboui L C. 6*>$u0 » 
lí \ i.urmirrllos ' 
.1. < mu .1 Alongo 
>•'••!. :ilo IimI.j Amtrlcaut » IpOfl 
I l»l. Mifrilnelfi A C. » 
R »1<H A. lUti L. ' -Jf® i 

O, nw-iUiS frí. 3.71 
f I, TU .IjlllltrUJMin If^00 

ü lo v i i i i 49 i i t o i l o P o r ( a i l a 
MM U t o * 

rulrn-lfl» : 
111 .5, A i ii-irt bom : 
I)i.• ! t:. i. • <• •• IUs, roía 45 ri;,ii d' v!a;-n 

o vuj cr i •: a.o I; « Ia lí, «!•• 151 r, >•,<-.*'•. 
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por lu o al Pa -olumy, «lo 407 for ei.* n:-
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' sii'K-1 • \ I >«t tfoü- ro»; ĉ 'iw-igna<'o a á«jirciinel 
IJulow Si 

11iu*<- !!Hf:io:j,.l «ietirule?, comvn>i.j«- lí»ii«.ti 
paru I, jtViy. 
. Vap tr ..a .mnl XHIOIU, °otn Viuios g-

pam •> r.ir.i <• «•«(• 'nlrí. 
Vap..r hatí-pira, Iluda 1f, «in transito, ps» 

Uiwini Aii 
Pespm ImilOí : 
V«»i- r i!rtu«'«a K :<,« iMa, cm tr»m-t \ 

n-M- c.s \ rt- • 
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—ITES,: rvu '1.1 T.CNI Ĥ LJRO II. 4V.— LÀAIF. 
im.i 'ii S. lioauj K-A t<l»» 12 ás !1 lt-) 
*i>!--rhoue D. AUI. 

O Cs. 3 ainh&iro Co. t.i 
l -i-oi ti-lMn ):«•) ir.oi»j.lliis <to • lla... ..ti-
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l.ouilrci, ,1a .-fia hultus ,!e l u- 4 -In ur,lc, 
r.-i u. ii .11 ra-.i i • ii ucrt i" f:>-i«i,-a 
< ia, ifi, ntioncita Il.,i Vj a • I lracii-nbii. Tr-
k-;iliOtl.- íiütt. 

Dr. Saul d. Avilez 
i i- titemm; -yptrtlfrtea*, ih i»t 

tt - ,ia ililitm iu l nu -i tlurÍD 
, io. 1 .Io I n- .. T. l.-i liu 

:,. Tl-i: Tn- Iil-Iili-. 1 
jjr. x'1-i..e.kco liara a 

v: - •• . -- • rurti-i... " :• -; • • • .it 
. 1 • inl l> l A riAS , KMIOKAs l: 
• -li .- i í., il». nal M:iri-i-h;'t Hi'i>-

a-lJ. <'- 1 n ft liwoii. Ite-i.li-ai-i», 

Dl . A' r .do KU le.r js 
í . :: I- 1IÍ Ic li s 'taH '-li ! ' 

• I. , ' ||. , l.l ' "19 --I I 1-N-i i 
i. !' 11 i . l.l : . '.s lã >1<- \>l\• Ir-1 
Mil I t - :i .1., I.O I 15 

- I 'j: - 11,t ÍI- . I ili'11'lo a. 1 I -

Er. JFtr-biHo Me ira 
i... i »• r-. i. - , vi., 

.» h.. r. 

• I, , ti-
ni i!(>i 
.1,. Sll, 
r: 'tliiue 

Dr. XaTt.r da Sillv.ira 
i l:n it ii ,"'.ci!ii n. • <n i II.rio, ri.i, k-nto 

l i A, .!». 2 : a i -. t*% il" tm». KoMc». 
,- .;, riin Tin '̂1 r : II- ::0 I'. ti L.irFO I , 
!•.••«»fr||.', I..t,'l.i - i "11 

Dr. M k t r M.ndonça 
A ii m l.'ensi;iíori»í. ias ii-j í. Il11i> n. 

Zí v— ci meiG-dií il ra.rm 1U 'BI > — 
H' -"reniiia, i n Ctl-«ir«l j.íUiir, D. tõ. lu 
ífl.î  me n. 

Dv. £or.«a Castro 
Ti ln »li' molr-lio-- s> i,tiiUH*Ms felir.9, 

111' Ilr- iln |•,-ítO, lOI.li.HU, l';.ii I , ' i-li, 
lima", ul-ta ,1,2 mo]' sim.- 'Io -an - i"" i-'li 
Ilu'1-, i':' ]-;';iulii n . ri/. 0ll\i-l'-r imleítli» 
•lu l'T;,R'I». Ti-tn 'ii NT "UII 'Ic [IUMÍI-IH- tn*-

i|iii-iitou < - iin-iiirm-fl ,Iü iin, 1'ui'fsi ,! 
Vi-1 irti. f'onniilturto e ididcitcU lugo ,i.» 
—.-. 7 i-m ÍIC.Í • ú i-gr-jiii. ''ons iliiii «t.-
t i - 1 . Z ) » n t l B t . C i , a 

i i V i H O C A S T E L O 
i iUliliaiÃO ,'>KNTi3l'A 

Rvir. '!« S. Bsiito n. 18— sSobrudo 
i-d>i 1'miío—Tetepjiono n. íaa; 

Z.UÍ2 Couea 
Clianlilo rtfrlio». AeeelW trabalhos eui 

prv* tfii., F» prn.tNin«nl« i "iurstuilo. E riv-
ranli-lol. i:i ntliiiiila.l,.- .i„ , • u-li e pro-
tti' "i .kw-aríl. Cufcaictc a ic^iileuti., r u 
|i. ItcM a. 7J 

Jccé Coellio da far ta 
nrarçiilo'Icntirt*!. cimmiinies nu ".-a, 

i-ll. n' •' c «firo. , ' ,mail-iii o-f-i (ja'ií-
D.tu pój-ii i, um c,i. r.J.ci.to n. ..1 oniltt 
r« i ' i . o.ii - l i í.i uíU . 

Kduardo Silva 

• I" r,I. 
«lí.r •• . 
:;t -ti 

33r. Bun f l d. aTírantla 
'l iRl'i.• ilr< i/hfjf, tnridnn. varfz ' cm-

fl-TUM, /-FRFRIIDTSTFFL ila lar-.* e VÍ'-IIUII, 
ij-.-ihhri ' i Ar.» tícnita de y*''leii *. ilii- i-
P':l l du QOtavi.'! o-iiilillA J.'<mrft iJ-.i-it. 
» .15'JITCRIO. r i a 1'IR-tf ', a. I-TS 1 2 ' J I:.. Pr-

r. i F.IRUNDW II, I.ttnsrilirf.. 
Br. Vaoipré 

•i ..,-.*'iI'r.rte. MI i .T>rF.-iwt F>fiv!.>ia • . I. 
• i* 1 s- i ..'ii i-?•!- li^uieai-i., ru. A 
C >lrn. ai. 

Dr. Jlohnrto O^mei Calda, 
y>t*r'>h-ta rt. molr-.tla. DE rrtançn. — 

CovmI trlie Vir rta lJ'1'.ITtit n I, -ofcra 
d". Coitn lítuíte 2 •• 4 hora» da Inrdc F» 
aia-n- ia, rua Maior ,.ii.eiaLo u. õ tCut-
ml.-.i,ul Ti-lupli' r.e i l 

Cr. A . tmla do 
KfCiro oj<r»dor, elrurgJJo do nc-rllat 

Ao m leri'-t.rdia. fuMnlti." m do « o » 
Biwoto n. •!. J tii.ra Íí «. Jmidín.l. 
tu .ia! falnwtrM O- 3, )».'rpi.fiE. >«19. 

~ Sr. Í . T M » U 
Ctrorgia . « o i . ' U a . t . nckara. toa 

nttortjirt. d. t. ktr'a a. U^Ce idcscla 
l t , J j W »J«a n t. 

Br. Ajrree K . t t o 
Ü.ífrtn dt in iM ' » , rinrefa « r.rto-

Ou l.l",rio, ira Oo C.mimtMíii 0 « . Ke-
f W d ^ ^uucrt» Aarta dc IV.cle.ha a 
m. Tèi«»iiiwi« «. 

íESÇAÜ NEUTRA 
P l a n o s Sf<>inwa.y 

t'h;ima-s<e a attonc «'o p .blico 
para «js pianoa «Srrnvay-, nos 
rjuaes tocaram ante-fiontem, no ron-
rerto, oi virtuoso» sra-
\ iannn «!.i 3í-;tla e Arthur Nufo-
loão. 

I Ü K D E I Í R O SOACÍHM, repr -
í c n l i í f j de H t c i i n ? a y 
rt/- si-4, rua íiibero Fa-Uró, 

ltpf»Míf>;inh(» 
i;i.iifc->FS i• aka n:iz! s i > í; T.\/. 

ííivcrso-) iitníi.õs d«:.»to i!istri.:(j 
nte têm oonvulruío para ucocilar a 
apresentarão <!o niru nome para y 
can>o dc juiz tle pa;:. 

O grantle iiuniero d- aiT , i-< - de 
que ine acho po.ssuitlo, me impe-
dem dc acceder ao Ii«3nroso eouvi-
tc desse» aniitf« s ;3onero«o.i. 

ICulreta:ito, c«sa prova de con 
sideruçíio c ami/.ad-.; po-^oal para a 
minli i pessoa, constituirá o mel Ir 
estimulo para a continuidade da 
minha posi«/,to «. om<j ^ jlit.co inde 
p;n lüiitv, 

A esse* nobres amigos, 
. ^radero sinceramente es-a tuani 
iu.-- u«;f.o d - a-re;o a minha pes-ra 
e hvpothcco-liic» o meu 1 ai e fran-
o aj.« i ' t :ÍI 'c Ia e qualquer atti 

tild poli ti. a. 
S. I'auIo, 2b de .seteiahro t'c 

l«i<>r. 
.To.\o L» ÍZ CoKr.no. 

A EQU1TAT8VA 
M o i - i i - d i i d c <it- S i ' ^ '1 ! : - s irt ..n,--i' <*<»!>ri- :« V i i l u , T e r 

1 'Cht lCH o Í I t i*i f i SllOM 

l 511 r - i in lo .s c . i rão To auiali.t 
C I|IKIH rjiiizer icr direito A c-tc 
importante prêmio d- Ve comprar 
os liilhct'-. dc 1 r -ferencia na n ,/,'-
'/ii .1 ?/fw nt ftetiil á litta lhf 
.','/. .Il l.íi > A .'II Ni s 1.1. A HK r. I , .V C 

AsKüdnra d « « r r l anças 
Cc<'un em poaeea dia* com o u o 

<0 
T A L C O C Ó R O D E A S S I S 

Urn.nU, ,!» dr. DYJ.VIO MAJA. 
iiiitÍH'.t0 Jirri lor da Matrrnvlnrlr. 

de Vaulo 
Conii'iotainciite idoffcnãivo 

Ttrlâaa 
Cura-M a ferida por maM vehilia 

• rebelde qne eej*, tomando o rei 
d l parati ro^ o Ettxif M. Ma-

\ £ ( t t i ls i tha 
Hoeieilade d" S^saroe 'íntrios«o-

br.- a vidr, 11 rrr-.; t i i r marltimoe. 
—Kio de .lanciro, Avenida Central 
n. 1 

I.ovai.ios ao cniilierimtiiii. de^ta 
pra a c .1" interior i|ne o sr. 

O l l i i . X a i i e l 
foi non.ea io «uperioiendonte < ! « * » 
soei da-le no lotado de .-. Caillo. 

Itevido á trariííereiicia do > ont»-
il.ir, sr. i!r. FAVI.O KOi K'f!H, 
para a « do, o .sperinteiidento t K* 
exualRn.-iite inciiBibido d.", .ontado-
ri». 

O»r. A '-X iNIO r . ' I IMARÃEP, 
rontirtoando rota ns s-ias fnnti;fte-s 
na s'C.^o do Vi a. acha-se ineum-
' d ) do in«p«ctora doe •egtiro' 
t « r es re*L 

8 Paulo, 24 de «• t mhrode 1307 
A. Kl ÍSNTR 

fitib-iMretfor. 

C A I M T A li M a n ^ U . — l i . j , Avi Iii! » CCII IIMÍ. t » 

l-Nta 6n ied.ilo ; i iceJur.i pul>1IcaiiH-ti'e uo sorteio s-niratr.il de 
altas cp ilioo» soiicavt;* p a dinheiro, n » dia 1.". d.- ontubri, u 1 liraa 
ila tardi', na sóli. SUÍRÍ. 

')d segiira-i--I Miitriul i ri-.'cljcrfio uic-^ralmente, eiu dinheiro, tu 
Inij ottnriria i lae re»pi!i'tiv..S npolli-os. 

<1 sortea-lo, a'l-in .le r.-.-i-her o valor Integral -ta apólice etn di-
nh.ito, contin a u i-oui o st._iiio eiu vi^õr. ja^.vt-1 ; or tm.i-.o ou no 
lim do pia /.o o ioiilracto.;'c loin dir i; > n runcgrrui a t n ua sorte'os 
ijiirfnto» forem os umalrn' .laqtiello | raro. 

Pr- e.-to-. o oi i | ; oi i .ia Stirnor al e u s, pnulo, ri ru» do Th'-
SOttro, !1, oirlu He .'.) lia il ti o ! »n rm en larc-;meiit .4 pod rlj-, 

' ) acto 1' pub.io o tu 1 vijfir na « >1» S"cietl*i!« 11 Avenl ! » 
Central 11. 12%, t npiti l r. d.i,il, r a i>.re« t >rl» roceU ni cem e-p ai 
a^i-ailo, «téiu dj- . i.i..:i.ai i .1, tcd« uiiiielio -)..« . . dignar .!« h nrnl- i 
eoni 11 sua presein;». 

A D i i c i - l o r l n . 

HiaíSi Li 
A | » i ' » v » 

O almixo a-si^n»Io dce'nra ti r 
e. mprad'> o anun/ern d-i 1,1'I ICH c 
mollindos ilo h -. I ni riso 1 I u^lle-
f", fito á rua Panlfsta 11. 34, pela 

ji|'tinti-i -le :l'>is:l iu tr-7. ido» m l 
' .éi . i li r-i e de einiiar.ti.-Rd j do, 
r]ii.ies,|ncr ônus. 

î . Paulo, M dr aetrmi r j de !L'07. 
Il' Ml mi o Nt no 

A tísf» , 
')« ms. Otio e Kduanlo Uey avi-

am nos srs. :»o'i is da .'eu a a 
Prestsi;0efl Sem&mieai rjti# o .or-
teio ria sabbadu -H fii a sem eff ' i'o, 
por motivo dc hiver trea estra-
C.ÕIS rgu»-?-, corieiitt-, na sagoada-
feira 3o. 

O abaixo a.-lanado vem p ir é t̂e 
meio dec-Urar o -c;:ninte: ai.dando 
nina letra 1.0 V^lor de (ÍÍU.Í'K«) em 
trausacçã ', I! .1 pra< a, contra no-
me c^oal mina no» interéssa!oa 
'pie ní.o se entende toiu e!Ie. 

OuIr^Min, (tu |'iií'iit'0 i,di' nfi.la 
deve, i e 11 tem heru h y f o ' i e a l,-
contra a-. 

S. Paulo. fí—07. 
MAM : KFnyi\f-i;n n.i >11.'. A 

Kua 21 In Abri1, ( f . 

D R . S K X I O R | 

D t M I É T A — AM hUIOA N » i 

Rua S. Bento, SI 

Mulher derats 
por rjno quer—»e qaizer tarar, 

pUoku d* laynyá M. Mo-

A s radi-c i i i ic i i lo 
Af onso La Kexina a serilrora d. 

Amélia de Ttiomaz agradecem aos 
amigos e parent s quo acompanha-
nkar.a até a uitii/a morada o fa-
retro doam «oerida R A M A M U 

Am nhí 1 g o « M m t i M , 1 :r. 
ás .1 horas d.i t.ird-

IVvci-, liaMIHar-vos rouipramli, o-
hiih-'l,-s, d- prefcreiiria na Aà.'-
T U i A .MiCM Í .M iKKAI , Kua 
Direita .VI. 

U N f f A <|ite,tem t"da-as j- iliabili-
<|i drs de ven-t' r o lílíANOI-i 
PKKMK1. 

J n l i ' A m m i ' 
.V < 

M i r o » . 

Aviso 

Esírstla ds feira ^crccabana 
Faço sa'k r . , pe.v-.oa-» r.ue têm 

contai a rc.-»'tjcr por íotn cimen-
o't .s«-rvis pre-l.ui-ís «iur.inte 

.t Administra»;.!o >'o I." t. «Io, ei»C'*r-
rada ü dc junho ultimo, <JMC 
d «"-vem apre<setitar-«e a receber .-»eu» 
créditos» «to e«çrfptorio «.a S ^ r a o 
bana, á rua da • uitamia I , S , 
Pauío, af' : 2-. do « oriente. 

S . V) 1 ic setembro de 
1' «>7. 

AI ,R » I 1 O MAIA. 

W f i u m m 

• n i i j ) 

Í T . - S I I V . M E U . 
D r . ÜeMÍ(l(>i it> S t i t p l c r 

l.x-onbstitnto da Prlyclini-
e» r»ral em Vieni.» 

I x-ehefn de c*ir.ica dris hoj-
j,it;" h. O p c n i d o r — m o * 
l e - l i a s l i e f t c i i l n i r i n 

Coiualtorio . 
R I A 11. I»K ITAPi;TIMX(iA,16 

7" / :t kwm iln hiri'. 
Tri.i Piio.vK, l-H,-7 

i ! l » r . W . O o n l o n 
W p c c r s , mediro-operader 
e f-artrira. Con sei tono, rua S 

m de fl. Bento n. 61 (.obrado), Z 
9 de 2 *s 4 da Urde. Tekphr- 9 

- A,x_ -
atá 
d » 

Telo-

OOlb m's,os injrie.rs desejam 
alitveai três quarto* mobiliadoo 

1 m casa ,1c. família. I m ''..« quar-
to. para f^rvir de «al -ia. I'iefor. in 
que seia nas imiueilia ,õ>s da Avo-
ntda 011 Hy^ienop ilír. U»a|iostaa A 
i.-l ""i deita i-ilba. Inii-iars A. T. 

0< «I. nian.le i.n agenl s'rieris. 
avee mm irita antii de 2 .-j-n-es 

poor i.no aeiro.r linanei'n- 011 <m 
leot s.i^ncr p:in .jiic 1 conte 
par mói-, i onr f ins inforn-ation", 
veui Ic» d err re . « ana Postal «'i2, 

« m r .fc 

Maui i c i V i l l e i a 
Ismenía Car 'oso Vi lela, 

!.nz.ii Villeia. Prniicollina 
S j i r t r Villola, Ann.i \ ilt.-lu. Toão 

l j \ iil la, AnMii o Villeia, 
II 1 '.-nr-dii to V.Uel-i, José 

Villt a ft -s-nte), ciposti, 
eiinl a a . , irniãos e mn-s j.areiites 
do 1 raniea lo 

M I M KI, V 1 L L E I . A 
a^tadic. tn p ulicradn u to:l"ü oa 
pair-nte.s e amijios i|ue a ompi-nha-
Kim até a ultima mMM a «<s n. m 
i'é• 1 'ja niortac-'. v « «/iividani as p s' 
a », a do 8;.a iunizade pira ,i«8i9t?-| 
rem a mit-̂ a do 7." «lia «pio mau-
<!am ri/, r oni SI.ÍIV.MO do Htm a l * : 
lua no dia UM do «••.rr ut.\ n i errojn j 
«le X. . «los Kemei!'os á.s ^ l.or.'.-
da manhã. 

J*or >vu rrt » de rfü.dã' ! e rnri 
«luile, dcü<ltí .1 . m J confe-s un su;n 
luannjul • ; r;.tos?. 

Ritcardo Galli 
Professor i | ínoaiea dipljuw!'i 

aeeeita lii/ius de piai o o tr.nto ru 
sua e. RI o a domicilio partie iUr, 
pur prados razoáveis, lína Curid 
Ui.m.s, 3iJ—l-iliordailo. S . Paulo, 

Caapa, 
Quéda do cabello, 

Oanloíe 
e o u t r a s i i t o l í M I n s p a r a v t í ' 

r i a s ito s j s t c m a píloso 
Pão curada, co-n o uso <la l a o 

y i t o . M a i " i v i l h < / S a , for»... 
di» dr, Al vi» l.ima o prepar»ll 
polo pharmacfiiliro Koelia AreveJ» 

A' vend# na 1 ' h i i r i l i . i d a 
N o r n i i i l , á rua 15 do Nove» 
bro, òtx' 

57AR.CA R E O I 8 T A D A 

CASA MENDES 
Fnnriada ent 1903 

G r a n i l i . ' . - . ( i r l i n i f i i t o * 1** v i < t ros , . |iar<i v i t l r a ç a s , uiol-

d u r a s , « | i u n l r o » , o s j x l l i o s o p a p e i s p i n t a d o s 

Rua S. Jc.in n. 124--S. Paulo 

\ar«|M! f o e t i a coi jüeiHrí ie 
IVirmn a-io ps Io dr CAPf.irS 

V.rtl KI.IIO e rr parado plnr-
i! a :iro A KTII L*F! <i PA HO-
CUA A/.KVl I)U «M resnltn loa 
s irpreitfn ler tes o' lido» com ns.» 

xaropn eontr» » rm/atlnrht 
dispensam qual ner remminenda-
çio. r ' * * porml-iriduil.- s-m-
pre ere» .nte • o ms bir a't^«tad'. 
de n » eífiracia. A' remia na Plar-
mnria X O . I M . M , « I A 1 HF. \-<>-
VKHBt* X. SO » tm torlas dro-
garias do Kstadoi VMm *«rop* é 

Cm tm-

MALEITAS ? 
ruratir. <• infallivel da . pi 

C A F X i E t A N A 

!->ps»pra..eeni com a. primeiras l iiei W 
ii iriordioariadpilula.de _ _ » 

GA-K-m* 
.Ia ABlitúU aOliUi.NUO. 1. tal o e!l«"» 

Ias pílula, de 
aas febres i » ! ! » ' - ^ 
intermi;tente» o" * 
alo», qn> sa p>l> 

flrmar -ereiii ellis o medica n irto d* maior cons im-» : [ rcCeri l i 
qne sotirem der.o terrivel tlax-'U» 

NESTH ESTADO: 

U m a »v C . — p . Vaz t l « A l a e i J n — L QUOÍMÍ & C» 
_ I . »>n tr.ua. R] f t . i a a i . J J Ã U U i n i A D • P l i \ AUIM.iilA-i 

Elegancia, belleza e raocidadeí i 
OtitfM-N.' K i u c i p a l i u i - l i l e iifio tie t i i i « : n l o d o s f ' A B K I . I ' f l ^ l 

O 1 ' n i i t F o I r a r e m n catteaia o creaclmerto, eviU a Ç S * " ! 
ou cairia, j r .'li-llit. csuawi r.ario brilho, .1 

l i m , japid; mente, aa «ue m aa cauaa* da iaaa q u e l 1 

embrai.qu . ..i,.»nto (.fra,atrrro. 
l a c " ' " A l 8 ( u o B l i t i c a n t e l i l a devolvo soa rabe.loa branco», 

Oâ I l .C . I l í tei.jii'- r,.,o é tiatnra}) tua u a priuilita, 
UAKATTlbrA • LaOanta un wí lia 

a 



.•I, 1 

m 

Offioin** a ' e r ; a electriea. o ijna noa habilita a nü« t* . 
a l r m o i caarorrmiclt »on pr«<;«a • » l « a :s <1* 
« • * . • l e l tom a e a « a - A O Ot tAKUE O I U S H T B i ara « r l f i -
caiem • ( r n i i •o»t i iu»ut» «><• esinta a » « • » ' . ' ÍL* ! * * 1 

M i , . , , » . „ H l l M K N K U H » ! k M M T A 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D i O 

Oliveira Fiiho & C. 
( F I L I A L 

27-A, lua Quinze de Novembro, 27-A 
'J flophwf, .Vs I Cai-a do < o> riio 

( « m i m iHr i / Itiiu ilo O i iv i t l o r i i. • « » l í i « 

12:0008000 
v o » 2 $ o o o r o R r e o i o 

A í n a i i l i à 2 8 , I : i O ~ C O N T O S p o r 1 0 * 0 0 0 

A T T E N Ç Ã O ! ! 
M . - . 1 A M : > 1 . 1 . I A M : 

Ivta «liMrihtte } >iu cmjI.í inaU t!c jmciiiíu* 
nas I o ( I T Í ; I « » f c i U - r í K íí. 

O- 9 » Í ( I » Í » ( im l u i l l i n m ( '• i ; : j »r . ' i « ' . í , <[U0 ti-*, 
rcm u Urnthi.içu'» tio 2 | ivmio ! ! 

K o <I<»I»a*«» qtian-l » a u-rmir. »';ro tl*j 1 e 2' i>tv!Ú- . 
for t.\i» uai 1 ! 

Dão—C 1ü ")(j de (!«*•- <•:»to c a-, n•'» .'iei:n.i «Uv :r ; .1 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

ACÍENDÍÔOPÍ 
r 

DE CIGARROS 

NA 

COM? WüUSTI OE fUCT«etMK 

Sa» Z B«nto, 55 

D e s c o n t o e o s r e v e n d e 

d o r e s 

•ji .n "i n 111 . o 

..o i 

—; 11 r 
I 

I in vnri into s o r l i m e n l o » l e IiiihhUih (ver i la i lc iro<. Iru-
b i i lhos «in « r l c . |M>ili iis (uirti M'| in l l iu i i - . p c l i ^ t 
r r i i z c s . i»riiiU> itc IV-rro, eneni i ln i in-M* |>i»r |npi;os f t i m i -
IÍMHVOH iiii 

MARM0RAR1A TATOLiRO 

A»»i:<;-i ;.-.ra o I -U4 > São 
Paulo—Kua S. Itenté n. 2 (hõI t;'-
do «ai- li. i Mereço tpM 
. o : |, l » « . — n n p •«••,! u. _'l(i. 

A O ! . M i . 

J o ã o 1 , ' i i i c i o P e r e i r a L : m a 

C E f f t ' 
I»<• «n|.'-ii..r <jin!i *dr r- < r. ir • 

»<• na 

Loja d a China 69, Rua Santa Ephigenia, 69 4 i , r u a üe s bíRío, 4! 

6 B F S I G A DE Bicy ejetas eMotocy delas 
I n i j i O r t i U . n o ( l i r c 

c f a r i a K t u o p a e 

A n u - n o a ile> r • . ' 

C o n i p i c t o M n l i n . i n 

Io o ík. c i s s o r i o s p a m 

b i c v c l c l a s <• m o -

' i r v o l c t a s - — ( ' • i l i r r - ' 

t f x s s DLKLOP-MICUK | 

LIN e conti.XÍATA:, ' 

i - ; - , zc i i i - se c o i i c w 

L « 2 S a i s a m 
G r a n d e o í f l e i n a i le c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 

V c B t i t l o i p a r a s c n l i o m s c m e n i n a * 

k t o s g a r a n t i d o s . N i e k o l a t u r a ü e s m a i u a f o g o . 

H Kiipi osci i l iMitrs ppraen í o BA1JK c l'AM( VI !', 

5 P O L E T T I C A L O I & C u 
di> l * i - l • 

iv..a 8rt r i o 
1 f . R iüg i n. ! l 

FARÁ HOJE 

P a l j i i l e H « l a 10 i i|gr< ic la 

7 a 3 4 

P i < i | i l l c « «i<> M i t i . - i c b i a a 

... i 
O X 9 7 1 9 

A z a r ? 

1 9 

t k o 

M E L 
\ eiidó f o •'••]•• ' ,ni riu jjor-

r a f a i ou em la a- »Jc ••-aiita 
' ; itliariiia. 

! A d e » a P o - i a S a r 

j< I t t l » JOKH BlIlliCilcid — 7 

( h t f r a e C a b r c u / i 

i S e r r a d o s 
i 

a Miiitiuli ' «I«> c f i i i i p rador 

Voirlí-m r- a prti.-o sem com 
ji '.ie'.c!a na 

« ; R ! ! \ I ! F i O h l K V i E 

Itnr' 1/ ) ( ' . / • /• I/ litule, 'm-Tt 

" . í i í i i i>. B i i i í i 

m # 

I 

HÕT1L m i l lOBi 

ri t/r- • e •li/n.i, ,"'<t ,r ,'">ifj v ' •> ai , 

A P U R A D O G O S T O o I C L U G A N C I I A 

HENRIQUE BAMBURG 
M. 1 ' A I T L O 

VOTO 
I>."( d c ( I' l i ls M I N A S 

Siti'n<l'i cm poiil.) ".nti.i! .a vila, la t pr t'ii'i.l;nli. i!i s dois < «-
t i^ilociiienUi» i « rn» . « i c i e c " a hi" * 1uh (í'.!(* t* i r.. | r > J : • t 
ül̂ -m Ho opli niHh ucc< u oi ' I w, •' ri cTt. mIiii o i «'um. ii o e ikh i.u...' • 
« ia propriidaJu par» c.ir «11 ( t .n.ri . fpiiea l«val'o« no- I » 
«tií.f, «a III '(UO i-ara í»-o - tc-i 11 ln in • - u' • j.-,-- li In.te' í- o íi> i- it 
•lea e radieaea leforKiw u.xt I .mcn.o i or ím<, i im o a i-..i.t r i .n f i i 
.la cntalirlpciineiitoa «on'jCiu r • > ""'i'* i'i'"í r'ei«vio*, <lrne nmlri liem 
«e i v i r o» «eve l.t'»peile» o mii.íio , r»UV> a l.eino da ((.irt-neia. 1*051 nc 
mi.1 eecçân uefeiiial v 1 " " lainilia». I.-.I»-, Uri.;- ipic «,-xiv 'aiu <le itn«-
Hb K<irar:'<i d i u<na t u çlo ' r» ° ra» < l i : ' i i : N r « í a ea-
|>i!id, pre»!a-*'. p -r « «pfeia ' r.l «cquio, i> i'ar :n!'or»iiR-,iV» n iui| oitaut« 
casa 1.'i e .V i'omp.. ri a d.. Com., «rrfo o. . 

MONTEIRO & LOPES 

T o d o s os s r s . CosiveiR^ouaes r» 
s u i w i o r i d a d c do 

2 6 I ^ T J J L 3 . B E N T O 2 3 

A V I S O 
( •rni-rar >|ii:.li):.-?t iir '-j"»* . . ." on <1i-co ,'<•'• apns im» 

uhjUi r mitni j^iít* j.«.í q::^li , i ier j ro ;o •• j íi^mt nriis <tue 
U|n sol fç fi tuoros * l e n t = i i enfn, a i f u r l m n i t i - cm vigor-

tcihts ii.-. ínacliinas m i u z i d ' . « ao nlcnnce do 

PREÇOS DOS MELHORES DISCOS 
0 I D E 0 3 S T 

!»>yi' '-s - iü.1 .Iiimb facos com ína^nl. 
ím i> k-i-m em j ••ili italiano, l.iau 
iiau , solug, etc. 

h z á s k 11 cm. -Um, 5S, dúzia, 60$ 
P e q u e n o s tfe 19 cm 

Um, 2 3 5 0 0 Dúz ia , 3 0 3 

LOTERIAS 
F e d e r a l e J S « P a u l o 

(Casa Gato Preto] 

Ú N I C O i M P O R T A D O R 
B e n t o H j o e t o 

Rua 15 cie Novembro 

Maiio, 
valhas, ]>' Iku 
( A S A IOU! 

rio N.v< l O N A i . i -ra MKniinlias brnsilciin- j»ela 
'.ii.ros. I v imt in i lúAnür « o ou l i * - . d o l i a d ^ , iuax ix «% 

undas da 

K 4 7 e 57-A 
Loteria Federai 

UuJK 

12:000*000 
FOR SSCOO 

Loteria de S. Paulo 
HOJI; 

Í O O O O Í O O O 
r o í « m i 

Amanhã- I50:000$ 
Zra 3 premiov— Por i0$000 

<S. VAIS LU—IU <lt Outubro 

Jl \ r » l ; I I . I I A - M A U C A D A H JHI >« 
d<) <-i>r[» dc bvmÍHriros (T>io-, 

tapressis üâs im faces, 7$BDQ—-'Buzia. 34SQ00 
' M e u . a 3 $ S O O n u z l a , 4 3 f 

I»iíc*"s im; .>•• -.a rle um i. 'Io sm» a t.--iM«n, 1'Sihm.» e 
, A^niiitt- 9ii|f.-r: ,xrn l:il< Ü K I » a l>«*'Ni o mill iciro. 

' I . o - prei.oa cxce fc ionaes por uouco tempo. 
8 ó n a 

I Casa Edison 
t l G N E R I B M i O S 

i P r o j i r i ^ f n í i o - G U S t d i V O F l a n e i ! 

.1 2 ( 1 — H U A 8 . B f c V Í O - t f i 

• 3 

t O B 60000 
A V l C A a — " • * Mlliite» da loleiia dn S. 
N V I w l l doa ne-lt varejo p*lu preç» 

r.mlo eã i vendi-
da »?en a ;;eril. 

Xota ae*aeia 4 a qui melhor** vantag:*»» ofT*r*caao^ «eiths-
rta ac «a t « i da ialevior, tnuto i!a» lolaiiaa tia Capiial i'ad*> 
ral aouie da «Ia 9. P u l o . Atíen a padide* do Interior, 
(lia « « r i o renisttiUa . ao a toda it I r » vidaiki 

<co 
Ustaa, ordann d* «xtraceSoi o proixiectoi aXo remstti-
rrataitameat» • com 1oaa r*sru".arload». 

Todo* 01 podido* do interior 4*v»m *»r acompinlia-laa 
com 700 réi» uiala j>ara a port* ão correio • *er diri/iüo* 
ao > ( n l i 

A nfonio Ta\ares 
1 . u r | { 0 « I o T l i ( < t i d r u , «» — H. 1*í»III<» 

I r.dereee lelegrif liito : CA'iOri;ETO Caixa Jo Corre o : 

l i iHoleo p a r a a s s o a l h a r s a l a s 
. A antiga raes Q U I M I R H M K « 1 I T K < ommuuic» qno 

•eaoa lie receber nm gr»ede c variado «ortírneiilo de eamne de ''obr?.r, 
JMjlateie, |ara viagem, proprinv rara f n.enl.f iro* < f»rroe para ''o-r tei 
^«rfm!:oe-ber«o*, carrinliao-^port e e»criv*i i a l n para criança», orn«-

W » a* Ia*, ceatofl de toda* ae qnalidadet 
' " " n e a 4 » r**r«4e de vi ate, jnneo e tanna >la ln<lia. 
^—Ptetia ee para « ieterior pelo preço éo coeto. 

I l ü t i g a casa « J l i l B B I B H I T T E 
r e — 1 I h a l i l * c a I M • y M a f a l a | t r iietvaae « h n 

i 

Companhia Csspsrativa Ccnstrestora 8 k C?edito Popular 
S O C l l 1 > A I » ; A N O N ^ M V 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o ( s o b r e - I o j a ) S. P A U L O 

NINGUÉM CONTESTA 
i i u e 11̂  l o t r r i a s <lr S . f n i i l n -.;"io a s m a i s 

a í T f í l i t M i l a • c £ í ; i i ' a i i í i< l i i s 

Igencii Setal das Loterias da Capita! Federal 
H 9 Ü T A — 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
A m a n l i a A m a n i i a 

Vroiiífr c i • timrtUn/n-Ki loteria 1 f inal 

divididos cm 3 prêmios 
HK 

SO intoi ciia u 
1% 5 0 eonlos 2% 5 0 contos 

5 0 eontos 
Biliiete iataiee, 10*000 S** iaea, 1,000 

A preífrencia jara a compra de bilhetes de»ta grande loteria deve 
eer dadia, |or todoe oe uiolivo*, a esta antiga e «crtíl la l* A ' íLNCÍA 
CLBAI * 
l l ^ é a Oe pe.iiJo» *«r*e taUíeiloe com a máxima j-on-

tualidade; e*»a caea ofíercce »o» » r í . c»ail i«ta» e t .u -
dedorea m a i w l w r.fc» eaeedidn* por on'r»e *tenri»í . 
A | i a t n i t n M 4a ( o m f . 4 * L o t e r i a s > a e i o n a r * d » fimil 

j M l i t l a t a a t s d c A f e r t u 1 C . 

C o u p o n a c o o p e r a t i v o s 

I nica-, ijiii- pauam Icmíi»^ i h «iciis (ireiMin^ s e m o menor 
D £ 3 C O N T O 

I ; M ••> í » < > r T i I I I K O ( Í I ; I S T . \ - I I ; I I Í A 
1 (In !7-n>'k r pOi-1'lr'' l ' i n --V/ iiitiiw'or 

4 0 s 9 0 0 $ 0 0 0 
l l i l l i e l e i r t l o i ro li+IMKi n i l l i e f c I n l e h o « f l t t O 

H O J E 

10 C O N T O S 
» o r 1$3 J0 r „ I$30> 

P s S f e I R A g e n t e s ( ; r w 

C. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

AL/irche^deNoé 

O* c<»ii|aon<* c o o | H ' i ' < i l i v o M l a r c i ; i ., mei. • i • .1 .!•• 
um a»rteio co:;i 1!' premi •• de '•«•''**> a "/»' <)., | I otn tc. ,l,..i •>« 
fj.ie... in • n 10 •/'€>•**' i-ri nada e «ta; i j « . i fu/-r .niíra^ * .. .< . 
t.a» «•**;• 9 ci«» " * ciiiatril-ciean tratuitair.ci.l'.- : os ti ii-, h e p . : » » a Iiiul» 
de l»r ii io.W.» «m c)i i|«in c>o|>cratit.ie ĉ ne não foi :n |.:e!uia<lo4 
no aorteio 111011**', *âo trocado* j or boi r T;i'i —oiei.tn<.'o »-sini 
sua • . / f' 1 * * *> ni 1 r "t 

Conpon eo-aperativu* r pre»•» ando eem n-il r ' i * do g ,* effe-
rtiu lo< -Mi (rt>r*doe pf.r r.in l»of in>n o i o p o i i i l l v o . 

o * h o i i i i a e n i i p e r . i l i \ o * paiticipera c|.- » leio* an >e* 
que l- iu lovar «o* wi.>l>*.i. » ccn tu *mi.rti*- -!o em c.cl «jrteio um lw-
mis pela .juiinlia de c e m n » i l i í í < í . 

O* eortiiov «tir.ana'1 durarSo o tempo ne.i* ,u: para . da! 
10.000 t o n ' i i(ue fora nu a pilme r» ».'rie, t• n-! • cn; to lo^ir o nUi- i 
mo *ort> '<1 dot !>• r.u« cujo pre - io i n c » a d j valor '*e d e z e n n l o i 
« l c r v i - » . 

De; oi* deslc «itm.o suleio o» l>.-nnv op. raíivo* que não foram j 
premia Io* *trâe trocados p r A,«-l ts t'r- •<• , « Ífí ctiiando !>r»im *>.;a, 

Cem bom:* cutefe:ativo» dão dii - Io a nma l'n-'iil. I —— •• _ 
A» apolicee Peediats r í . iias,;. <a laj em aéi.m ce,. e partiol- J l ff f âT D7TI CJ l i r y T A I I 1 C â O DA ITT A 

P»IB de 8õ sorleio» — sendo amjtlieala" cada uma por n•„ r-.fo ' f l l i l A I » * " " <111 fl A H l i ] * I I I H . / 3 " A " n . r A l l l l U 
t f » • recebendo cada cm* da* nítida» *on..ada.-i, uma casa 1 , valor « w t » w . m w i i v «v* * v «• M a a i w r 
d* <| i i i n/e r o n l o s <le i í- ím . 

l » e i H r , e v l i c l r . o cocou c o o i r . i - l i » a eein^mia t>om en-
tendida, bem < omj rebendi Ia, 1 e n C4le.i!aja, poi jne voe fav .rece. 

t." Receber no fim de cada mez nni do< prcmiio* do coup .a 
Ü.* Receber ea-la semana es cem mil n is do bonuí; 
3." Fartii ipar do sorteio da c»*a de c o n l n s : 
4.* Reee! er noa* Apólice Predial que acra amoriísada por mn con-

to de réia ; 
I . " formar em dote par* « r n filhoe com as Aroüce» Trcdiae*. 
M tmê» im» »éweale_ tni persereraaç*^ eaa l « a veatade, e«'Spa 

n a • -

Matriz:—24, Roa fcíe de Hetea^o Rio éo Jaaeiro 
Cssa d c c o m p r a i * : 1 1 , B o t t l c v a n l « i u T e i n | r l c — I 

Grande ttrlimenfo de fpf -d/i-ehrtM', 9/ntd^inha» e 
lar Tnotil-'melmente é a casa 'fie rende r»tn$ Imxtfo • faé 
km o ntclhor fiortimenki. 

VEMiAS N I â T A « â e t K A 
* — # 

_ 1 



mmmim 

f f k 

- C O M M E R Ç I O D E B A O P A U L O — flexfc-fc/ra, 2 7 d e S e t e m b r o d e 1 9 0 7 

Loterias da Capital Federal 
J D X A 2 E Ò X A S 

Os mais importantes prêmios Os mais vantajosos planos 
H H I P A C « • « t A n d e p o s i t o HO T H E S O I R O F E D E R A L « o 5 0 f t : ( ) í ) í B I I U | p i Ç 
V H I H I • v • • p a r a a g a r a n t i a d e «eu» p n m l o i • • • « Url i l íAO 

H o j e 

12:000$ 
A m a n h a 2 8 d o c o r r e n t e A m a n h ã 

1 5 0 : 0 0 0 $ 1 5 0 * 0 0 0 $ 
Um tr. B a n t e i o s ) 

r o r í t f i o o a For lOtOOO 

Amanha 28 de Setembro—Grande e extraordinaria Loteria 

150 :000$000 - (Em 3 prsmios) 
U i l U c t i - t t a IOCI d i v i d i d o s e i n d e c i r a u n d r 1 1 0 

Cluima-se a atlençíio «lo publ i co para esto importante p lano que, a l é m dos 3 prêmios 
d * 5 0 : 0 0 0 » , 1 de 1 0 : 0 0 0 $ , 1 de 5 . 0 0 0 $ , 2 de 2 : 0 0 0 $ , 5 do 1 : 0 0 0 $ , 1(5 do 5 0 0 $ e 3H ile -JOití, 
tom p r e m i a d a s a s approx imuçòes , dezenas o centenas dos 4 p r ê m i o s maiores e as terminações 
d u p l a s e mi lhares dos 3 pr imeiros prêmios . 

P a r a o s t r ê s p r ê m i o s d e s t a l o t e r i a l ia t r e s m a g n í f i c o s b r i n d o » de a r t í s t i c o s 
• f c j e c t o g d o a í a n t a d o M E T A L I t O V A L , q u e sf io i m p o r t a d o r e s o s « r s . W o v m s I r m ã o s , da 
C a s a M i e l i e l . 

C 3 - K , A . l S r X 3 E S E X T B A C G O E S 

[• S di eitibre, 50:000$, m 4$-Eh ÍS Jimitiárt 200:000$, 
"14" 50:000$, per " 21" " 50:000$,fWí$ 

Os bilhetes inteiros destas colossas loterias adquiridos no baleio da agencia da rua 1 5 da Novembro, 0-B, 
gto acompanhado» do um talão que. sendo oorteado com a centena <io 1.° proioio, terá direito a um valioso 
r e l o y i o d e p i a l . i de c,no SÃO concessionários Worms Iruiãoa, CASA MlOllEL, á rua 15 Ao Novem-
k i a U o que ae acha também exposto aa velrins desta loliz sitencia. 

A g e n t e » KCIMCH n o I C a t a i l o «to Ms P a u l o 

Ruben Guimarães A C. 
Únicos representantes <Ia C o m p a n h i a de Loter ias Nucionacs do Hraaii 

I R / T T A 1 S D E N O V E M B R O , 6 - 3 3 — C a i x a p o s t a l , 6 1 7 
J U ^ ^ Esta agenc ia o l iereee as m a i s vanta josas cominissões a o s sr*. agentes e 

0 M i n i s t r o da g u e r r a 
de França, por circular niinhtn-
rlitl aos Intendentes militares, pros-
creveu na (.avaliaria fraucoxii. paru 
o saneamento ilas estrebarias e dos 
objectos nu« serviram a cavallos 
ãeoininettiilos de niormo, o empre-
go da Verdadeira Água du Labar-
taque, por ser ella o nwb seKoro 
snilsoptico e o nnils fliergicodi sm-
fectante CQtdweld-i. li' sempre esta 
»e-;a quo aconselhamos s« empre-
gue. 

i O emprego da Verdadeira Água 
j rt<í l.abai raqiie misturada conve-

nientemente. com ajrnu £ quauio 
basta, nu vurdude. para sanear im-
niediataniente o limai' onde o ar 
estiver mais viciado, para ilesii) tec-
lar loco to tus as roupas mesmo as 
mais iiiquiuadas de maiorias pro-
vindusde Indivíduos f.díeeidus da* 
mui-- terríveis epijemia-, tais c.o-
liio a feltro aiuaivlla, a poste, o 
typlio. o cliol Ta e p 1 a <l '-l ruir 
instantaneamente o giTimm d'e.sla» 
moléstia" tão l. rriHMs. l.:ivando-*e 
as mãos <• o ro-lo t om A^u < de La-
barraqne inistnrailo com a rmi fica-
se preservado com certeza du qual-
quer epidemia. 

Por i-so, o In-tituto di! Tranca 
tomou a peito dar ao inventor o 
Cran rc Prendo para recomm»nilar 
a Agua do Lubarmpie á eonfiauça 
dc todos. 

Quasi sempre deve-se misturara 
Acua de tabairaqim eom apuo 
pura antes de empregul-a. Ooauio 
á dóse e o mo lo ue empregar, 
leia-se o prospeeio i|ii<' st»ae!iacai 
volta da gjlTufa. — A Água d". I * -
barraque serve exclusivamente pira 
0 uso externo. A' venda cm todas 
as boas pharmacias. 

I'.-S. — Desconfiem des imita 
còes; comprem a Verdadeira Agua 
de Eabarraque e, para evitar qual-
quer engano, exijam que o luitreiro 
tenha o endereço do Laboratorio : 
Mnann I.. FHHIil-, 19, rim Jacoh, 
l'arif. 4 

cambistas do 
as m a i s 

interior do Estado. 

Comleliões 
qne appareeiri especialmente ao 
deitar*»», sai na, qualquer moléstia 
parasitaria, cura-so radicalmente o 
cm poucos dias eom a appücaçio 
do conhecido prepiuado antipa a -
•itftrio 

Peruvina 
Deposito ciu tf. Paulo : 

B A R U E L & COMP. 
A O O L I ' 1 I O L A V I Í 8 

Pharmaiia Ypii amja 
Deposito em Contos: 

P h a r m a c i a I i i t e r i i n c f n n a ! 
t n n 1 5 rte Norslnliro, 3 3 

D r . D o m i n g o s J a g n a r i L e 
Do 1 .° du Acosto a 30 de nbrll 

de 1Ü0H. TruUiinent i do moléstias 
nervosas- (.'ura da embria^iiu/. e 
hábitos viciosos. 

O Instituto tem uni serviço com-
pleto do electiotheiapia e hydro-
tlierapia e |íyninastie«. 

A clinica itos pobres é quintas, 
loiras ao meio-dia. 

Todos os dias do 9 ás 10 e de t 
ás 2 horas, excepto ao» aabbivtos e 
domingos. 

L o ç i o € M e i c a 
F o r m u l a d o d r . A . F A J A R D O 

Maiuvi lho&o | r?para«io para q u a i s q u e r a f feeções do cou-
r o cabel ludo. Kst in^uo completamente n <nspa, f a z crescer 
o cnbello em pouco lempo. 

Pilutas Reguladoras 
F o r m u l a do d r . A K T J I l J t K A J MtlK» 

E a l a s pi lulns são e m p r e g a d a s com ext raord inár ios resul-
tados nas al'I'eci;õfs do t i iado, dyspeps ias , e n x a q u e c a s e coiu 
espec ia l idade nas mens l ruavões diltieeis. 

l ) E < M M i ' 0 S M I I K 
U u i c o m - d i i amonto que cura radica lmente a s febre3 pa-

lustres , intermittentes, maleitas ou sezões e s.ias consequeu-
e i a s : eugorg i tamnnto do fi;.-udo, li n;o, n«*\ jal^ias, hydro-
pejus o eacl exin rti amatr l l ão . 

D e p o s i t á r i o s : 

Burlei & —P. Vais dc Almeida 
FIGUEIREDO, LIMA&C. 

C A S A L O T E R I C A 
A G E N C I A D E T O I D A S A S 

l ' N I I ' A q u e r e a l m e n t e t e m v e n d i d o m a i s tle ."t.OOlMKMSfSUOO e m 
FUNDADA E U 1 9 0 3 FELOFA ACTUÁEB P R O P B I I . T j F v - O t 

L O T E R I A S 
p r ê m i o s 

âmancio Rot9ra|^cs ãos @ G. 
raça Antonlo Prado, 5 es. X 

Ao Movellriro 
K' n ensa que eouipra ( • movei* 

por nirli dinheiro, 

It j a d a C a i x a d A s u a , 5 

A M í í M O C A H V A L i i O D O S 

S A N T O S 

Fcnsfto Central 
Cozinha ror ia In com manteiga 

e toucinho 
Aeceitam-se p-nsi nistas internos 

e ext> inos a preços mo-iicos. 

D. C i i r o l i n a S l o l z o G u i m a r ã e s 
Almoço das !l ao meio-dia, jantar 

das 4 ns 7 ii^riis da t.irde. 
Manda se comida a dondeilio. 

R U A D I R E I T A N. 2 7 "Sobrado 
S . PAÜIaO 

HOJE 

I 
ü í O J l L l 

P o r a # o o o !*<»»• i S S i i o o 

Amanhil-CSraude e cxtraos*di2ia?ia Lí̂ í ; É;;-Ania;;hri 
150:000$000 

em 3 p r ê m i o » d c 5 0 : 0 0 0 í ? ) 0 0 0 t - ' ada u n i , st i u l o : 1 .* p r ê m i o 

50:000*000; 2." p r e m i r » , 50:000*000; :'»." prêmio, 50:000*000 
A l é m de m u i t o * p r ê m i o s m e n o r e s . P r e ç o d o Uiüi , to I n t e i r o , I f l f O f i l 

M. B . — T o d o s os bilhetes inteiros desta loteria vendidos nesta ca«»> «ã<» ucompanha- ' 
dos d e u m conpor, n u m e r a d o que, sendo o seu n u m e r o egual nos ;; a lgar i smos linues do i 
p r ê m i o de 5 0 C O N T O S (de n u m e r a ç ã o m a i s alta dentre os .'!) recebera c o m o orinde um t ico , 
g r a m m o p h o n e marca A R T O N O P E l i A impor lndo peln conhoeida '-as. Edi= 'm desta r a p tai, j 

H.io basta que adqairaos i n blllietc da rraiu'* loteria usr.ta oura só prlo ».o'i»o ssr a 
que o£srtceujit briniie tito valioso m » sim, poria.e •> iiidUcctiv^l n prefertnci;. nu v< -It, dos ifi-»,-,;e 
prêmios, e porciue é a VU1C/. C A t A qne poga ii.tet r a m s n t e iodes us prêmios, incias'W u« veui d: a 
por aeus r c a b i s t a s nfto dote ont. ndo r.am os & o(o da lov A c z y p ç l o do pvemio mator. assim o 
paga todos os B I i . K I . T E S B R A N C O S das loterias ás B Paulo qus viverem a t*riniu»v&e »o 2 . . pr -
mio o qce sejam Tond.áos uo seu varejo. 

T c!os os redldos devem levar o sudsroto bom claro s» i t* r o extravie e di i igt ío aos 
agentes 

A m a n c i o Rodrigues dos San os à C, 
C A I X A , 1 6 6 T e i e n r c t n m a s : A M A N C I O 

Aistoisio Frado, 5 8. IMUL0 Praça 
P O L Y T I I I C A M A 

Knipresa J . OATKYBSON 

Cirande C o m p u i h i a Ef|i iesl i e 
0ir)RÍda por 

F H A X K L K O W N 

S e x ! « f e i r a . 27 d' s e t e m b r o 

Cirande f \ ' i r i a d a t i i i ieçã ) 
A T T B A H E I Í T E r M e B A K V A 

Tomarão piirte es printipaee ar-
tistas ila Companhia, exei o: indo 
os r.iellioien numero» 
JL maior A 1 T R . A C Ç Í O DO D I A 
o «nec ploe nlira* da l atoli.lnde e 

do talento, Miperior a tudo qusu u 
ee tem visto neste genero. 

8 - e l e | » l i ü i t f ^ m a r a v i l h o s o s -
O apresentados pelo een dres«e'ir 

t T C i O 8 C 1 1 M I T / 
A applandid» ecnyér» 

S i a . R o s i t a d e L a 
M i s s 

P l a t a 

A S H M O R E 

T I J M T R O W ( H i l \ - l l O l ( » E 

EMPRESA J ASTHOAL S E G R 2 I O 

Si ai- dc Companliia C&mics 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo car. A. MARCII1.TT1 

HOJE Seati-feira. 
de seteinb. -HOJE 

L h r i l l i u n t 

:» a e t < IH 

< | u i n 

VIlülÃŜ BE 
T o m a i i't 

n ' i i a . 

c o m c t i i i t « m 

d e I ii n n c -

t<>'l" a ( ' o i í i -

U K A E 1 I O U V I 1 B 
+ X + X + X + 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

Oo bilboteo sebsm-oe á veada M 
CoMol^oo da* 10 d* 

F i í 0 \ r \ 0 C O A - V I S T A 

S r x l i i - f o i r i i , Ti d r SetomUro 

A\N I I O M A S KM l»ONTO 

Variada FLTNCÇ\0 
N O I T E 

Oi ÈA 
DL D I A E 

Q u a d r o d e pt lo lar i s v;ud<> e :-
pres-taiiicnte da K u r q , a 

— — 

HK-II lOr i '» 

a r t i s t a s <lo D r a - i i l 

( X K X X X ) 

P l U L E S s i m p l e s 

P o u l e s duplas 

Livraria Magalhães 
- Acaba de raeober o D I e r l o n a r l o 

da MU^IIH P o r t i i g i e r a , contendo 
m. i i tos termos r e c e r u a m c n t o iutrõdu-
/ idos na l ingua. His tor ia ti Os povoa 

a n t i g o s e m o d e r n o s , b l o g r a p h i a d e 
persouagena notavè i r n a s industr ias , 

Ipolítica e seiencias , por S i m õ e s d a 
F o n s e c a . I r o l . fido 1 2 0 0 p a g i n a i o 
1 5 0 0 gr f tvntas , mui tas co lar idas e ein 
ol&gante encadernav>b * á » pereal ino 
doura . Ia , S+0IM). 

L i v r a i - l a 
R U A DO 

A ' venda na 

C O M M K K U O , 27 

H B ARREIROS & COMP. 
Agencia tio loteria» 

L O T E R I A "FEDERAL 

SAfêltÂ!»® - 2 8 — S A H B A D O 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e i 

G r m u l e e v i i i i l n j o s o p l M i i o 

Í 5 0 CONTOS 
50 contos ™ír) (D i v i d i d o s e m 

3 i i r eu i ios de 
I S i l h e t c i n t c l n i . IO Í IMHI 

« u d i l 
II in 

D é c i m o s , » H o o o 

cio m. Paulo 

CONTOS CONTOS 

Ornada iíSfí* 
M A L A S PanjneAotaráa 

A 0 V I A J A N T E 
M a c b a d o B a r b o s a á C . 
• o r ü a e a t o esmplefto áo a»alas 

Ao qaalqaar formato o tamaako 
EapootaUdado sat malas para 

•mostra o eanastriuhas para via-
jaatse . 

Cadeira» para viagem, saccos do 
lona proprioo para viagem de mar. 

K a l a a para eobiaao, aso. 
Preiov tem competem ia 

C f l i e i n a s p a r e w a e « r t o s 

55—C, RUA DIREITA. 55-C 
H . P A I J L O 

A n n Í T e r s » r i o 

d o C L U B G E R M A N I A 

B r i l h a n t e fes ta aport iva , liou» 
r a d a o »m a presença do e x m o . 
sr . 

Dr. Presideito lo Estado 
seus a e c r e t a r l o a o oxmas. I » 
m l I l H H . 
6 K A N B E M A T C H d e F O O T . 

B A L L t 

T c a m R U B I Ã O 
VKItSUS 

T f i A H F H I t t l E ü t 

l ü n r a s N j«H« atMit ins 
Notáve l encontro d o s 
] > i - l n » e i r o H N p o r l o m r n d o 

A M A l « I l i B T U r i : T i V i 

DO ÂN\0Ü ! 
D a s I I l io VÍ e u d e m i t e . 

E x t r a c ç ã o e m 1 0 d e O u t a b r o p r o x t m o 
I51I.ftF.TF. 1NTKIRO, BI1,11 ETi'. INTEIRO 6$ 

JChIU l o t e r i u JOI»II a p e n a s c o m l o . o n o l i l l h r t r s . 

A ' venda bilhetfs de todas as Loterias da 
C A P l í a L F E D E R A L e d o ÜSTAIHK 

Attende-se eom argeneia aos pedidos do Interior 

R u a DLraita, 4 9 - A 

Centro Loterico 
CM» a «no o pablloo devo dar preforoBoia para a compra do bi-

lhete» . 
Chamamos a a t t s a ç l o par» aa f r a a d s s o u t r a a r d l a a r i a s loto» 

rimo a oztralúr-sa: 
H o j e 

12:000$000 
R o j e 

10:000$000 
r o r l f O O 

Loteria de S. Paulo 
Por n o 

L o t e r i a F i ederal 
A M A N H A 

Distribuídos em 3 prêmios 
PHr.ro Do lULIlh, h INl lJtltO, loS « DI.CIMoS, 1% 

Sim IO ae outubro 

r.EGRESSO DO EXERCITO 
« S - llin escrevo, é por causado 

meu lühü nue tossi: desde que voltou 
de reiriinento. tiln apanhou essa 
tosse duranie o serviço moitar, em 
i oiiseipienciã de uma couslipai.üa 
descuidada. 

•• Elle tosse todas as manhis 
durante uma hora; deita bilis a 
tlseosidades ipie custam inuito a 
so despegar. Depois do almoço ella 
se calma iun pouco. 

" l.ovo que faz frio, etle tosse 
muito mais; quando cllc se põe ao 
quente, sente-se melhor c tosse 
menos. Exeepto Isto, vai bem. teia 
lioin appetite, O pai e a inâi nunca 
tiveram tosse; não houve tisicta 
na familla. 

« Tivemos uma amiga que a s 
curou com 
o 8"u alca-
irão. Peço-
lhe que ine 
mande uia 
vidro. 

• Al iena-
do : Maria 
U e s n o i x , 
rua de Sè-
vres n° 125, 
Pariz. » 

DESNOIX O pluruia-
ce ii ti oo que recebeu esta carta a 
JU de outubro de l««r. mandou logo 
0 vidro pedido. Passadas a l g u m * 
semanas, Madamc Desuolx tornava 
a escrever : « 21 de novembro de 
18%. 111"" Snr Guyot. Ouando meu 
filho toinou o vidro de alcatrão que 
V. Mcò mandou-me, não deitou 
mais bilis liem vlsco-^idarles c nJO 
lussiu quasi mais. Voltaram-lhe um 
forças, e depois de ter continuada 
pn'- mais atiram tempo com o e i 
»'xeell«nte remédio, tieou com* 
pleiainente curado. 

" Ae.ceiíe os nossos njrr:irleeitnen-
tos. S rdhe-hei sempre muito re» 
conhecida, porque começava a 
receiur muito p ia .sau !'i do mea 
fidio, que precisa de gosur . aude 
para ganhar a \lda. 

« Uo bom ürado autorifo-lhc de 
publicjr minha carta e nimca de-
xarei de recomniendar o sen medi-
camento a todos aqiií llesque so i'ro-
1 r ui òos brniu hlos ou do pi iio. 
As-ifína,lo : Mjria Uesnoix. » 

Vi o mude. „ d*,, do Atcatrie 
Ciin .t iii ioda" as r fe.ções, na 
d''>'e dc uma colher de ei, i par.i uia 
Co|)0 d'a fua OU il'i •ii bid.» que se 
eo-tiniia h"ber, híi<ta |iaracurarem 
po. eo tempo a inaisp irtinazconsti-
p Hioea mais invi te; .id tbroricUte. 
0 ngepiie-se até as vez»s eurtSr e 
curar a tlslcs ja bem declarada, pois 
o alcatrão faz parar a Uecompos.ção 
dos tubcrcnlos do pulmão, des-
truindo oí maus niicroblos. causa 
d e ta decomposição. 1.'simples e a 
(validade. • 

A menor constlpação, se é des-
c irada, pode degenerar cm bron-
cliite. í'or conseqüência nunca é 
de mai- recommeiidar aos d'>entes 
n • cortar a doença lo^o no começo, 
ussndo do Alcatrão Uuyot. 

St; qiii/.-reni lhes venaer tal uo 
tal proilucto em logar do venla-
dedeiro Alcatrão tio;, ot Hft«»r«im-
l»r<-r< «• i»m»- f o r r o . Para fiear 
riirauo ilus bronehites, dos cater-
rhos, da • antiiTLs eonatlparües des-
pi e/^>Jas n n fnritui i ua astíim:. <: da 
tísica, é ali- dufnente i n c s s a r i o 
top eili ai bem nas pharmaeias que 
se querr>srer« f i»<r l r«»AIra l ra» 
»f«- «Jn.sof . E' feit» enn slealrio 
i l i i m p i n h r i r i i m a r í t i m o 
<-«l»<-<-it»l qne cresce na Hornega 
c preparado pelo pro^riosürOnj ot, 
o Inventor do airatrão solúvel, eis 
porque, este al^atrio, é muito mais 
eiln.i^ que todo.- os outros produc-
to« anaioeos. I'dra evitar qualquer 
engano, examinem bem o leitrelro; 
o do verdadeiro Alcatrão de Gujot 
tem o notne de Cuyot Impresso 
com g r a d e s l-ttra-i e a assirna-
tur» d'elle impressa com tres c6'res: 
ro.ra, rer</* e vermelha em atra-
vessado, asia» como o endereço : 
Mmion Frtre 19, rme Jucnk, f»i4-

£ O t n n i a s r f i vem a 

A o s s r s . i j í ,neí)cip.üO!'8S 

B A R S O I T I G I O R G I 
São os únicos concessionárias ihs maeiiiuae privilegiadas HOHKK* 1 

BA para benoticiar arroz, inventaea - elo tnireeo meehaniio Allrrdo \'a-
leutiui, de Pir.ieieaba. K n mais apuifeivoada «1; ioda» ue longuneres! 
produaindo dii riamsote sem o me i ir esforço du óO a '.0 saeras de ur-
ro7, bem limpo, sem deixar marinheiro» nsm grãos quebradon. 

Podoino ' sioptrar ac>s srs, lieu ;ti iadores muitos altesta tos de itn-
portnntos indu.lrise», qlin iu t»m c«iu,>iado » • uomas mnebinas. 

A m.irl iriit i) i occiij.a uia p <jaeno esps o, ucua-^o montada no 
lioss-i :-rip:;'/.ein a di-povir.Vj dos srr- 1 netieiadoi-i-a q'.ie quixer^m oxn* 
•nine l ». 

V • i,i.t s in'o- -nieêes oirijsm ee nos coneesslonarios em S. Paulo, 
i l a n u c l P c n i u i i . ! , l ü S , o i nas o fie,nas intcba* 

niciiH de Alfredo Valciitini, u.o l'i.:n:iesba. 

A o s fòluieauics dc c e r u j a , l i t o r o s c d r o g i i i s t a s 
de curo-Participamos que somes os tu.ie.is agrntrs d.n min hinas 

ILar com tampas i<titntnatic.is r- 0'drv.s, 
l aicos iin| o a I rt s da acre' ilada > v-vla K x c e l l e u t e , torre-

f^eta evrbisivaoient • ptrr. o cl;mi» do Ptie,ii. I.upnlo d:'H rneliiores pro-
lejeni om, coll» ile pene u rolha». Uvtnp.cto »>rtinent ) íc ««sin-i^s 
b>rv» ii ed elnaes, drena-', acMas e qu»M>,p,ai' lUtiu» tut'gos para iu-
tii o t i t pharmr.ieutlc.8. 

B A R S O T T i & G Ê O R G I 
A v e n i d a 3 F L . F e a t a n a , 1 . 5 3 

TÍ;I.í;I'H«sk, IOK4-( a íxa IMI coitHKio, 

I n r t e . - í i . t t M 

Coi . : 1 

M M — 

a C o o p e r a t i v a l o n s l r n f t n r a e de C r c -

l i i lo I 'o)e»Iar 
j , J i:A' A .1 xroxio ph i no — (.sounu-loja) 

O C i r n o ile- p o e i r a 
Afin. d" faeiluar a j ropa; tom d. s vanta^rne offerecidaa 

pe'u i • pa11i i-i e • ortesi on l< ndo rs ionuioeros pedidos que 
receliemcs, riuiettereuií.s a tcd..s s p^s^cas que no» pedirem 
:<1 i- .!<» <l<- N c t e m b r u c ei. i pedido viiA »• oii.pilinado 
du quantia de H n e o m i l i -é ,» , . • titulo de |oia 

i. I/ i i i >ti i»ne , i «» m : i t r i c u U t para uni dos B"'P*e 
o O| «rstivos * m fotuiseso; 

- ° fu i '<>tli»<Ml c o o ] H ' r n t i v o dando diiu t ' ao Sor-
teio rápido d' - 0 de outubro: 

t iu ln»»»u«s c i H i p e r a t i v o cujos sorteios da amot-
ti a.-íes a l e t u rtiil i -e i s . i/m iij^r 'o.los es sebeade* o 
p ••:! eipa ain-Ia do sorteio final, cujo pr-.tnio é uma cite t do va-
lor de « t e z c i i i i t u s rtc r í i s . 

4." t'm enveloppo • onten.l i pro»[iei tos o regulsmaotos da 
<'ompatihia. Os pedi los devem s .r dirigoios á f ' o m p i i i i l i i n 
C o o p c n i t i v a t ' n n « ( r n c t o r o c i l e p r e d i t o 1 * 0 -
| I I | ! : I I , 13, Prai.-a Antoni'. Prado (SOT B -LOJA) 

l l l l i i e l r " n t f i i o . A j t l o o o 
7 st v CABA E ' O L » M A I O B I B V M T T A O H S O m U C S I. OS 

E K b A ü E K T E » DO I N T E K i O K . oajos podidos devem asr aeoia-
pa da in.por'a»oi7 parj. o p rte do correio 

I- 'd05 es ps Mttos deve u ser eteiiri fIos ao 

C E N T R O L O T E R I C O 
A g e n c i a d b t o d a s a s l o t e r i a s 

RIA KM) F0SAIU0 \\ 6 
(PALACKTK RIÍiCCOI.A) 

larges, irmão & Comp. 
Caixa, 309—End. teleg. B O R G E S 

AVISOS MARÍTIMO 3 
D . i u > ) u r ^ - S i i i I a m í ' r i k a i i ; s e Í i o ^ 

ü i i f f l l i f s c h i i r a h r t s - C o s f l N e í i a i r t 

0 paquete ali 'inflo 

B A H I A 
c nn ma;;ni l ieaa aeei modnçf les p a t a passage- irosde terceira 

elars» n paliir noH m o i a d o j do ontii l iro pnra 

BIo, f aiiri, Liŝ o», 
Leixr>es o Hamburgo 

R e c e h e p n s s n e e i r o s d e l e r e e l r a c l a s s e p a r a lil.tlioa r 
L e i x õ e s , E X r K P l I O X A L M E N T K , p e l o p r e ç o d e « O ^ O d O 
i i i e i i i i u d o o i m p o s t o do g o v e r n o 

Far i tratar com o» agentea 

E . J O H ^ S T O I T < 5 c O . L T D . 
R o a J o s é B u n i f t n i o N. 3 9 — S o b r a í o 

Xorddentseher 
~ Lloyd Brciücn 

haliidan par» a Europa: IIAI.I.E, em 1<J de outubro 

O •».«<-;»! : t c t i l l c n i ã o 

W Ü H Z B U R G 
llhtmititflo a luz ebilrim < ommandnntt: H. HATTORFF 

Sn'drá de S.mt-s no dia 2 i!e outubro, paru 
BiO d e J a n e i r o , l l ah in , P e r n a m b u c o , M a d e i r a , 

i . c i \ f i e s , B o t f e i d a m . A n i u e r p i , ! e Breiuci l 
t>te paquete leni bons e UM niais modernas Hceoinmeda.Aes p̂ R» 

p,ts-agc:i0( de t'-das as lus -s. 
ii.iios 01 paq ietts de:' a O" npanhi» tftm medico a bordo, M® 

t•ml)''111 io»lnli'iro e crivlos poitugnezee. As passager.s de to ': 
cSas<e iio Inem vinl o •'« m •>•«. 

P r e ç o i f a s p a s s a g e n s : 
l'.in ra ni"rote pa-n Mntterd.tm, .\nnit i | i . e Ihenien, marcos 
l.m camarote, para o ltio de .laneiro, r^ 40*; em 8.' cls»so, iOrOW 
i.m terce ra elasse, para Madeira, com uupooto, rs. )U't$ >00. 
Frn tererira elssse, |i*ia i.eixó«>s, eom imposto r». Oiõ*. 
Km tereeira classe, para hntteidain, Antiurpia e Krornon, 1b". 1 

» S$0o0 de imposto «to governo. 
Psra trstar - maio infortnsçftes, -nm o» «jenles : Zerrenner B t l l o w Sm C« 
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A L E A L D A D E s ã paquete allemão 

C a s a f u a d a á a e m 1 8 8 4 

F n z e n i l f t s , m i í i i • a r m a r i n h o 

RUA DE S. BENTO N.2 
i P u n d o o d o H n t d d a r n m y a i 

Sahirá do Santos «oi 3 do ontubro. para 
l i e , T i c t o r i a . B a h i a , L i s l o a , L e l z N s • l A M B C R O O 

'iudoe os paquete!, desta companhia são providos com > 
deraos melboramento» e «rtierecem, portanto, • maior coornrto 
pasaogeiros, tanto de primeira como de terceira ciasse. A bord" 
dos oa paquetes ha médio» e creado, a»sim n u cOMbeuO J»'1 
o, aW Portugal, as passageaa de todèo aa ciaAoa teclsem i » 1 " I 


